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RESUMO 

 

Os indicadores de sustentabilidade para atividade turística surgem como uma 

ferramenta que busca mensurar o nível de sustentabilidade, bem como norteia as 

tomadas de decisões diante das políticas públicas que viabilizam o desenvolvimento 

local. Para que essa análise seja mais assertiva, é importante que os indicadores 

sejam selecionados a partir das características locais, considerando os aspectos: 

culturais, ambientais, sociais, econômicos e turísticos. Vale ainda considerar a 

participação do poder público, do trade turístico e da sociedade local em todo  

processo de utilização dos indicadores. Os sistemas de indicadores são 

instrumentos que permitem acompanhar e traçar diagnósticos do nível de 

sustentabilidade da atividade turística. Diante do exposto, a motivação deste 

trabalho foi avaliar como um sistema de indicadores de sustentabilidade, aplicado de 

forma participativa junto aos atores sociais locais, pode contribuir para o 

desenvolvimento sustentável do turismo no roteiro Caminhos do Frio no Brejo 

Paraibano. Em resposta a essa questão o objetivo geral consistiu em: Elaborar e 

aplicar um sistema de indicadores que levasse em conta as características locais do 

Roteiro Caminhos do Frio no Brejo Paraibano, Paraíba, Brasil. A hipótese principal 

do trabalho foi a de que os sistemas de indicadores de sustentabilidade para 

atividade turística, elaborados a partir das características locais com participação 

dos atores sociais, tem melhor eficiência na identificação do nível de 

sustentabilidade. A pesquisa classificou-se como metodológica e descritiva, 

embasada em pesquisa de campo, com a abordagem quali-quantitativa, em forma 

de estudo de caso, com observação não participante. Nesse sentido, elabora-se um 

sistema de indicadores de sustentabilidade para análise da atividade turística do 

Roteiro Caminhos do Frio no Brejo Paraibano, considerando as características locais 

e relatórios de análise da atividade turística apresentados pela Empresa Paraibana 

de Turismo – PBTUR, em consonância com o Instituto de Brasileiro de Turismo – 

EMBRATUR e do Atlas do Desenvolvimento Humano elaborado pelo Programa das 

Nações Unidas para o Desenvolvimento – PNUD. Com base nessas informações o 

sistema de indicadores abrange as dimensões: social, ambiental, econômica, 

cultural, política institucional, serviços turísticos e infraestrutura turística. Assim, para 

todos os indicadores que compõem essas dimensões, foram elaborados a definição, 

justificativa, objetivo, parâmetros de medição, fontes de informação, tipos de unidade 



 

de medida e critérios de análise. Para testar a metodologia, o sistema de indicadores 

de sustentabilidade foi aplicado e validado no município de Areia, integrante do 

Roteiro Caminhos do Frio no Brejo Paraibano, com a participação dos atores sociais 

locais, trade turístico e o poder público. Nesse sentido, foi possível identificar que o 

nível de sustentabilidade da atividade turística do Município de Areia é parcialmente 

sustentável. Também foi possível confirmar a hipótese da pesquisa, pois os 

resultados dos indicadores apontaram um conjunto de informações que pode 

contribuir com as tomadas de decisão e implementação de políticas públicas para o 

fortalecimento do turismo sustentável no Roteiro Caminhos do Frio no Brejo 

Paraibano. 

 

Palavras-chave: Indicador de Sustentabilidade. Turismo Participativo. Caminhos do 

Frio. 

 

  



 

ABSTRACT 

 

Sustainability indicators for tourism activity represent a tool that aims at measuring 

the sustainable character, as well as guiding decision makings faced with public 

policies that make local development feasible. For a more assertive analysis, the 

indicators should be selected based on the local characteristics, considering the 

cultural, environmental, social, economic and tourism aspects. It is also worth 

considering the participation of the public authority, the tourist trade, and the local 

society in all processes involving the indicators. When developing tourism activity 

using various local resources for the development of its product in a certain region, it 

should be monitored and evaluated to predict negative impacts and take preventive 

measures. These systems are tools that make it possible to monitor and establish 

diagnostics of the sustainability level of tourism activity. In view of the above, the 

following question was raised: How can a system of sustainability indicators, applied 

in a participatory way together with the local social actors, contribute to the tourism 

sustainable development in the Caminhos do Frio in the “Brejo Paraibano”? In 

response to this problem, this study aimed to develop a system of indicators taking 

into account the local characteristics of the itinerary Caminhos do Frio, in the “Brejo 

Paraibano”, Paraíba, Brazil. The general hypothesis of this study is that the systems 

of sustainability indicators, for tourism activity, developed based on local 

characteristics and with the participation of social actors have a better efficiency in 

the sustainability level identification. This is a methodological, exploratory and 

descriptive study, based on field research, with a qualitative-quantitative approach, in 

the form of a case study, with non-participant observation. In this sense, it was 

concluded that it was possible to develop a system of sustainability indicators to 

analyze the tourism activity of the itinerary Caminhos do Frio in the “Brejo 

Paraibano”, considering the local characteristics, through in loco visits and analysis 

reports of the tourism activity presented by the Tourism Company of Paraíba 

(PBTUR) consonant with the Brazilian Institute of Tourism (EMBRATUR), and the 

Atlas of Human Development of the UNDP. Based on this information, it was 

possible to develop a system of indicators with the following dimensions: social, 

environmental, economic, cultural, institutional politics, tourist services, and tourist 

infrastructure. From the indicators that comprise these dimensions, the definitions, 

justifications, objectives, measurement parameter, information source, type of 



 

measurement unit, and analysis criteria were created. To test the methodology, this 

sustainability indicator system was used in the municipality of Areia, which is included 

in the itinerary Caminhos do Frio in the “Brejo Paraibano”, with the participation of the 

local social actors, the tourist trade, and the public authority to evaluate the 

indicators. In this sense, it was possible to identify the sustainability level of the 

tourism activity in the municipality of Areia, where it is partially sustainable according 

to the social actors. It was also possible to confirm the above-mentioned hypothesis 

because the results of the indicators point out to a set of information that may 

contribute to decision makings and implementation of public policies to strengthen 

sustainable tourism in the itinerary Caminhos do Frio, in the “Brejo Paraibano”. 

 

Keywords: Indicator. Sustainability. Participatory Tourism. Caminhos do Frio. 
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PARTE I 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O desenvolvimento sustentável surge como uma proposta para reduzir a 

dinâmica do desenvolvimento que considera apenas o lucro, e no retorno a curto 

prazo, propiciando uma adaptação do homem com os recursos que ele precisa para 

viver na perspectiva da sustentabilidade. Nesse sentido, a proposta do 

desenvolvimento sustentável se caracteriza como um meio para o alcance da 

sustentabilidade. Após o surgimento do conceito do desenvolvimento sustentável no 

ano de 1987, surge a necessidade de ferramentas que possam mensurar as ações 

desse desenvolvimento (MARTINS; CÂNDIDO, 2008a). Nesse sentido, emergem os 

indicadores de sustentabilidade, como uma ferramenta que irá traçar um panorama 

no estado atual das ações, e indicar sugestões de melhorias para o futuro. Para 

Mota et al. (2017), os indicadores de sustentabilidade são gerados a partir dos 

insumos, fornecidos pelos recursos naturais e atividades econômicas resultantes da 

ação do homem. Dentre essas atividades econômicas encontra-se o turismo, que 

utiliza dos recursos naturais e histórico-culturais como matéria prima. Portanto, 

pensar em uma atividade turística que respeite os valores locais é uma forma de 

desenvolver o turismo sustentável, que é a atividade que atende as necessidades 

presentes, das demandas turísticas e da comunidade local, sem comprometer as 

necessidades das futuras gerações. Isso acontece também se pensar em uma 

atividade preocupada com a manutenção das necessidades humanas em equilíbrio 

com a natureza (HANAI, 2009).  

A mensuração da sustentabilidade turística para ser mais assertiva é 

necessário que seja realizada de forma holística, contemplando as principais 

dimensões e setores do turismo, e nesse processo a percepção da sociedade sobre 

as características da comunidade é importante no momento da seleção dos 

indicadores desejados, respeitando assim a realidade local (MANNING, 1999). 

Diante do exposto, o presente trabalho propõe elaborar um sistema de indicadores 

de sustentabilidade de acordo com as características locais, que possa ser aplicado 

de forma participativa junto aos atores sociais no Roteiro Caminhos do Frio no Brejo 

Paraibano, mais especificamente no município de Areia, Paraíba, Brasil. Esta 

proposta traz um diferencial em relação a outras existentes, por ser elaborada de 
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acordo com as características locais, considerando todas as dimensões que sofrem 

impactos com a atividade turística, enquanto que as demais propostas são 

elaboradas a partir de adaptações de sistemas de indicadores globais ou com 

indicadores de abrangência global. Este trabalho também vem preencher uma 

lacuna temporal de 10 (dez) anos, quanto a elaboração de sistemas de indicadores 

de sustentabilidade para o Turismo no Brasil, pois o último elaborado foi o proposto 

por Hannai (2009), Sistema de Indicadores de Sustentabilidade: Uma aplicação ao 

Contexto de Desenvolvimento do Turismo na Região de Bueno Brandão, Estado de 

Minas Gerais, Brasil. 

 Para o desenvolvimento da proposta do Sistema de Indicadores de 

Sustentabilidade para Atividade Turística em Espaço Geográfico Local, foi 

necessária a colaboração do trade turístico, que é o conjunto de empresas que 

atuam no turismo. A análise realizada a partir dos sistemas de indicadores de 

sustentabilidade busca avaliar e acompanhar o desenvolvimento e a 

sustentabilidade do turismo, como também orientar o planejamento e a gestão 

democrática. A elaboração desse Sistema de Indicadores de Sustentabilidade, teve 

como propósito mensurar o nível de sustentabilidade de forma participativa do 

Roteiro Caminhos do Frio no Brejo Paraibano. O Roteiro Caminhos do Frio, que 

ocorre na Região do Brejo Paraibano, é formado por nove municípios: Areia, 

Bananeiras, Pilões, Solânea, Alagoa Grande, Remígio, Matinhas, Serraria e Alagoa 

Nova. Segundo a PBTUR (2018), esse roteiro busca aproveitar de forma integrada o 

clima frio da Serra da Borborema, as potencialidades culturais, gastronômicas e 

trilhas ecológicas. Dentre esses nove municípios que fazem parte desse roteiro foi 

escolhido o município de Areia para teste e validação da metodologia proposta, por 

ser um dos primeiros municípios a integrar o roteiro e por existir uma grande 

diversidade de atividades turísticas como: turismo rural, turismo cultural, eventos, 

ecoturismo, turismo pedagógico e turismo de experiência. Esse município tem as 

atividades econômicas voltadas para agroindústria, agricultura, pecuária e atividade 

turística.  

Mesmo com toda a potencialidade que o município de Areia demonstra para 

desenvolver o turismo e as contribuições para o desenvolvimento socioeconômico 

local e regional, tem-se observado poucas ações voltadas para o desenvolvimento 

sustentável (SILVA; CÂNDIDO, 2016). Nesse sentido, o desenvolvimento e 

aplicação de um sistema de indicadores de sustentabilidade consistente e 
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participativo irá orientar as políticas públicas voltadas para a gestão da atividade 

turística e dos recursos utilizados de forma sustentável. Quanto ao escopo temporal, 

a pesquisa se campo foi desenvolvida no período de dezembro de 2018 a fevereiro 

de 2019.  

As contribuições científicas deste trabalho estão relacionadas com a 

construção de um sistema de indicadores de sustentabilidade levando em 

consideração as dimensões: ambiental, social, cultural, econômica, política 

institucional, serviços turísticos e a dimensão infraestrutura turística, que busca 

mensurar os impactos causados pelo conjunto de infraestrutura necessária para o 

desenvolvimento da atividade turística. Os indicadores foram selecionados a partir 

das características locais e ponderados a partir da participação dos atores sociais e 

do trade turístico, levando em consideração os aspectos socioculturais, econômicos 

e ambientais. Para tanto, foram definidos os critérios de análise dos indicadores, 

unidades de medidas e a forma de aplicação. Esses foram os aspectos elaborados 

nesta proposta, o que caracteriza a originalidade da pesquisa e a contribuição deste 

trabalho. 

A contribuição social foi a geração de um sistema de indicadores a partir das 

características locais e da participação dos atores sociais e do trade turístico, como 

incentivo à gestão participativa das atividades turísticas, um maior envolvimento da 

comunidade nos setores do turismo, maximização do impactos positivos e redução 

dos impactos negativos. Também apresenta um aporte à gestão pública para as 

tomadas de decisões na elaboração do planejamento e organização das atividades 

turísticas. Os construtos teóricos que nortearam a pesquisa foram: Desenvolvimento 

Sustentável, Turismo Sustentável, Indicadores de Sustentabilidade para o Turismo e 

Sistema de Indicadores de Sustentabilidade para o Turismo. 

Este trabalho também apresenta uma contribuição de praticidade no 

manuseio do sistema de indicadores de sustentabilidade elaborado a partir das 

características locais, bem como apresenta de forma clara os indicadores com seus 

parâmetros, unidades de medida e critérios de análise, utilizando métodos 

matemáticos simples na avaliação dos dados, facilitando assim a aplicação pelos 

atores sociais locais. 
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1.1 PROBLEMÁTICA 

 

O município de Areia, escolhido para aplicação da metodologia, está 

localizado no Brejo Paraibano, inserido no Roteiro Caminhos do Frio Brejo 

Paraibano. O mesmo aproveita o clima frio da Serra da Borborema, localizada a uma 

altitude de 550 m, para realizar uma programação diversificada com música, teatro, 

gastronomia e trilhas ecológicas. Apesar da relevância que esse roteiro tem na 

interiorização das atividades turísticas e ao mesmo tempo articular as dimensões social, 

ambiental, cultural, política institucional e econômica para o desenvolvimento do turismo 

paraibano, é importante que suas ações sejam mensuradas a partir de um sistema de 

indicadores de sustentabilidade capaz de identificar como se encontra o estado atual do 

nível de sustentabilidade local e propor sugestões de melhorias para o futuro, de forma 

que contribua com o desenvolvimento do turismo sustentável local.  

Os municípios do Roteiro Caminhos do Frio têm potencialidades para 

desenvolver várias modalidades de turismo, como sendo: turismo rural, de aventura, 

cultural, de compras, eventos, pedagógico e ecoturismo, entre outros. Com base em 

observação não participante dos pesquisadores durante o período do evento do 

Roteiro Caminhos do Frio em 2018, as cidades receberam um elevado número de 

visitantes, que em sua maioria não estão preparadas para tal. Nesse sentido, podem  

ocorrer diversos tipos de impactos: aumento dos preços, especulação imobiliária 

com criação de grandes condomínios de luxo, desigualdade de renda, aumento da 

produção de lixo, poluição sonora e visual, aumento do consumo de energia e água 

potável, problemas com saneamento básico, aumento da violência, exploração 

sexual, sazonalidade da empregabilidade, maior incidência de alcoolismo, alteração 

nos costumes locais, migração, o chamado efeito demonstração que faz surgir o 

interesse dos autóctones por consumir bens sem necessidade.  

Diante desse contexto e visando uma boa gestão da atividade turística, é 

importante a utilização de indicadores de sustentabilidade que possibilitem a 

identificação da situação do turismo na localidade. Os indicadores de 

sustentabilidade para a atividade turística surgem como ferramentas que ajudam a 

refletir e comunicar uma ideia complexa. São úteis para observar, descrever e 

avaliar o estado atual, formular estados desejados ou comparar um estado atual 

com um desejado para o futuro. Nesse sentido, o problema central deste trabalho é: 

como um sistema de indicadores de sustentabilidade, elaborado a partir das 
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características locais e aplicado de forma participativa junto aos atores sociais 

locais, pode contribuir para o desenvolvimento sustentável do turismo no Roteiro 

Caminhos do Frio no Brejo Paraibano? 

 

1.2 OBJETIVO GERAL 

 

Elaborar um sistema de indicadores de sustentabilidade para atividade 

turística de acordo com as características locais, para que possa ser aplicado de 

forma participativa, na perspectiva do desenvolvimento sustentável do turismo no 

Roteiro Caminhos do Frio no Brejo Paraibano, Paraíba, Brasil. 

 

1.2.1 Objetivos Específicos 

 

a) Identificar os sistemas de indicadores de sustentabilidade para a 

atividade turística e suas contribuições; 

b) Selecionar os indicadores de sustentabilidade para atividade turística a 

partir do contexto local; 

c) Apresentar o sistema de indicadores com critérios de análise e as 

unidades de medidas dos indicadores;  

d) Validar o Sistema de Indicadores aplicando no Município de Areia – PB 

junto aos atores sociais locais; 

e) Identificar o nível de sustentabilidade da atividade turística do Roteiro 

Caminhos do Frio no município de Areia – PB. 

 

1.3 HIPÓTESES 

 

A pesquisa se fundamentou pelas seguintes hipóteses: 

Hipótese geral da tese – Os sistemas de indicadores de sustentabilidade 

para atividade turística elaborados a partir das características locais e ponderado 

com a participação dos atores sociais tem melhor eficiência na identificação do nível 

de sustentabilidade. 
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a) Hipótese 1 – A utilização de indicadores de sustentabilidade fornece 

orientações explícitas em relação às tomadas de decisão sobre a gestão 

sustentável da atividade turística; 

b) Hipótese 2 – Um sistema de indicadores de sustentabilidade para a 

atividade turística, levando em consideração as características sociais, 

ambientais e culturais locais, bem como todas as dimensões que sofrem 

impactos com a atividade turística, tem condições de possibilitar uma 

análise sistêmica sobre o desenvolvimento sustentável do turismo; 

c) Hipótese 3 – A participação dos atores sociais locais na ponderação dos 

sistemas de indicadores de sustentabilidade permite que os dados sejam 

melhor analisados, e os resultados tenham maior aceitabilidade pela 

comunidade. 

 

1.4 ESTRUTURA DO TRABALHO 

 

A presente tese encontra-se estruturada em 4 (quatro) partes: (I) apresenta 

a introdução geral da pesquisa com problemática, os objetivos: geral e específicos, 

hipóteses e um referencial teórico com as temáticas: desenvolvimento sustentável, 

turismo sustentável e sistema de indicadores de sustentabilidade; (II) artigo de 

revisão bibliográfica referente ao primeiro objetivo específico da pesquisa: Identificar 

os sistemas de indicadores de sustentabilidade para a atividade turística e suas 

contribuições; (III) refere-se ao segundo artigo relacionado com os demais objetivos 

específicos da tese, como: Selecionar os indicadores de sustentabilidade para 

atividade turística a partir do contexto local; Apresentar o sistema de indicadores 

com critérios de análise e as unidades de medidas dos indicadores; Validar o 

Sistema de Indicadores aplicando no Município de Areia – PB junto aos atores 

sociais locais; Identificar o nível de sustentabilidade da atividade turística do Roteiro 

Caminhos do Frio no município de Areia – PB. (IV) refere-se as considerações finais, 

limitações da pesquisa e as recomendações para futuros trabalhos. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 DESENVOLVIMENTO E SUSTENTABILIDADE 

 

O desenvolvimento sustentável traz uma ideia de conscientização quanto ao 

respeito ao uso dos recursos naturais, bem como a importância da permanência dos 

mesmos com vista à sustentabilidade. O mesmo apresenta-se como um suporte 

aplicável a sistemas, envolvendo uma integração de um conjunto de sistemas 

dinâmicos que mudam constantemente respeitando a capacidade de carga dos 

ecossistemas e propiciando o seu equilíbrio (SARTORI et al., 2014). Para tanto, 

observa-se que o desenvolvimento sustentável carrega uma proposta de harmonia 

do homem com a natureza, na qual os grupos sociais possam ter sua manutenção 

sem causar prejuízos. Nesse sentido, o desenvolvimento sustentável incentiva a 

existência de ecossistemas de forma equilibrada com as necessidades humanas. À 

luz de Martins e Cândido (2008a), a sustentabilidade proporciona condições para a 

qualidade de vida do meio ambiente, observando os limites e a capacidade de carga 

dos recursos naturais, como também a qualidade de vida da comunidade local. A 

relação entre sustentabilidade e qualidade de vida está bem definida, uma vez que a 

qualidade de vida está relacionada com a qualidade do ambiente. 

Diante os problemas ambientais causados pelo modelo de desenvolvimento 

econômico posto no período da Revolução Industrial, surge uma preocupação da 

sociedade em encontrar uma alternativa de um novo modelo de desenvolvimento 

que minimizasse tais problemáticas. Santos e Cândido (2015) ressaltam que com a 

constatação dos problemas ambientais causados pelo modelo de desenvolvimento 

econômico industrial, surge a necessidade de um novo paradigma de 

desenvolvimento caracterizado pelo ambientalismo renovado, que busca conciliar o 

desenvolvimento econômico com a preservação ambiental e ainda, manter relações 

sociais adequadas. Essas relações estão pautadas no respeito aos ciclos da 

natureza, bem como aos princípios éticos socioambientais. 

Essa preocupação com o meio ambiente levou a Comunidade Europeia a 

pensar na elaboração de um novo desenvolvimento que atendesse as necessidades 

humanas sem causar impactos sérios ao ambiente. Nesse sentido, surge o conceito 

de desenvolvimento sustentável, elaborado pelo Relatório Brundtland (1987), em 

que o mesmo é compreendido como “um processo de mudança em que a 
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exploração dos recursos, a direção dos investimentos, a orientação do 

desenvolvimento tecnológico e a mudança institucional estão todos em harmonia” 

(WCDE, 1987). Esse modelo apresenta estratégias de forma que as necessidades 

humanas sejam atendidas no presente e no futuro. O conceito do desenvolvimento 

sustentável após sua criação passa a ser difundido dentre as instituições de ensino 

e empreendimentos econômicos. Segundo Van Bellen (2004), o conceito de 

desenvolvimento sustentável obteve um destaque inesperado a partir da década de 

1990, sendo um dos termos mais utilizados para conceituar o modelo de 

desenvolvimento que realmente pode deter as ações predatórias empreendidas 

pelos homens. 

A partir do conceito do Desenvolvimento Sustentável é importante que a 

atividade turística discuta seus princípios e possa incluí-los nas ações de 

desenvolvimento. Santos e Cândido (2015) destacam que as atividades econômicas 

devem atender as orientações que norteiam a sustentabilidade para manter o 

equilíbrio e a equidade entre as dimensões ambiental, social e econômica, tendo a 

interação dos diversos atores sociais para o planejamento e a execução de ações 

que possam contribuir para tal alcance. A atividade turística, como utiliza os recursos 

naturais e histórico-culturais na sua oferta, precisa incluir em suas ações os 

princípios da sustentabilidade para não causar impactos negativos.  

O desenvolvimento do turismo de forma sustentável busca atender as 

necessidades dos turistas e da comunidade sem causar prejuízos. Para Sachs 

(2004), o desenvolvimento na visão da sustentabilidade propicia mais que a 

multiplicação da riqueza. Nesse contexto, compreende que atividade turística 

sustentável contribui para o desenvolvimento econômico, sem danos ao meio 

ambiente.  

A relação do turismo com os recursos naturais de forma sustentável precisa 

adaptar-se aos aspectos da natureza para que a mesma consiga ser resiliente aos 

impactos causados por suas ações. Yolles e Fink (2014) afirmam que o 

desenvolvimento sustentável emerge da viabilidade e da capacidade adaptativa dos 

sistemas e envolve a resiliência dos recursos naturais de absorverem o impacto 

causado pelo ser humano. Dessa forma, é importante que os atores sociais 

envolvidos com o turismo sejam conscientes quanto as suas ações no meio 

ambiente para não gerar impactos negativos de ordem irreversível.  
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Na dinâmica da sustentabilidade do turismo é necessário a participação dos 

atores sociais locais nas tomadas de decisão e no planejamento de todas ações. 

Andrade (2011) reforça que as relações socioambientais de cada localidade devem 

ser norteadas pelos princípios da sustentabilidade e da participação da comunidade 

nas tomadas de decisão em todas as atividades econômicas e o desenvolvimento 

local sustentável. Nesse contexto, o desenvolvimento sustentável ocorre a partir da 

compreensão dos princípios de forma prática dentre as atividades econômicas e de 

transformações concretas.  

Nesse contexto, a atividade turística precisa internalizar os princípios 

sustentáveis e contribuir com a reconstrução de valores em um fluxo sucessivo de 

necessidades a partir dos desejos da comunidade, propiciando assim uma harmonia 

entre as ações da atividade turística e o meio ambiente (VIGNATI, 2008). Portanto, a 

atividade turística deverá contribuir com um desenvolvimento que oriente os anseios 

das atividades econômicas com a conservação ambiental, buscando reduzir a 

pobreza e os impactos negativos. Isso exige que os atores sociais e gestores 

tenham consciência ecológica “para que as gerações futuras tenham condições de 

existir e viver bem, de acordo com as suas necessidades” (LIRA; CÂNDIDO, 2008, 

p. 33). Então, se o turismo seguir as orientações da sustentabilidade poderá 

contribuir de forma significativa com a transformação de uma comunidade e o 

desenvolvimento sustentável.  

Os gestores do turismo e os atores sociais precisam perceber a importância 

da qualidade do meio ambiente para a qualidade de vida e manutenção da 

economia. Andrade (2011) considera que para acontecer o desenvolvimento 

sustentável é necessário manter a qualidade do meio ambiente. Para tanto, como 

cultura nesse contexto, está a forma através da qual os atores sociais e gestores do 

turismo lêem o seu contexto local e estabelecem suas relações. A autora ainda 

ressalta que a leitura sobre a localidade que se vive não poderá ser fechada e 

centrada numa percepção única e habitual, mas poderá conceber uma irregularidade 

social diante das ocorrências mais graves que poderão necessitar de mudanças do 

coletivo. Vários fatores são importantes e devem ser observados e implementados 

para viabilidade do turismo sustentável, sendo: a compreensão de relação 

harmoniosa do meio ambiente com as atividades turísticas, mudanças na forma de 

pensar e agir de forma coletiva e não esquecer os pilares da sustentabilidade. Pelo 

exposto, se a atividade turística levar em consideração os princípios da 
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sustentabilidade irá contribuir para uma melhoria na qualidade do ambiente, como 

também na qualidade de vida da comunidade receptora e ainda conceberá o 

desenvolvimento do turismo sustentável. 

 

2.2 TURISMO SUSTENTÁVEL 

 

A falta de políticas públicas e incentivos fiscais na agropecuária e na 

indústria fazem com que muitas localidades comecem a adotar as atividades 

turísticas como alternativa econômica. De acordo com Zucarato e Sansolo (2006), 

com o declínio econômico de algumas regiões, o turismo começou a ganhar 

relevância, tornando-se a principal atividade econômica, o que incentivou a 

Organização Mundial do Turismo – OMT a perceber a necessidade de desenvolver 

estratégias, a fim de não só satisfazer o desenvolvimento econômico, mas também 

respeitar os aspectos sociais, culturais, políticos e ambientais, tornando-se uma 

atividade sustentável e viável a longo prazo. Diante da relevância do turismo para o 

desenvolvimento econômico, a OMT começa a traçar conceitos que possam nortear 

o seu desenvolvimento de forma sustentável. A OMT (2003) define o turismo 

sustentável como o que relaciona as necessidades dos turistas com as das 

comunidades receptoras, defendendo e fortalecendo os anseios para o futuro. 

Quando a atividade turística é planejada de forma sustentável torna-se viável 

também para os próprios empreendedores da área. Abordam Rocha e Zouain 

(2015), que os empreendedores e atores sociais precisam ter o entendimento que o 

turismo pode ser considerado uma atividade não só na esfera econômica, mas 

também política, sociocultural e ambiental, e por isso é importante que seja norteada 

pelos conceitos da sustentabilidade, qual seja, o equilíbrio e equidade entre as 

dimensões social, econômica e ambiental. Nesse sentido, destaca-se a necessidade 

da compreensão e a inserção desses conceitos de forma ativa nas ações do 

turismo.  

Na atividade turística, vista sob a ótica da sustentabilidade, a tomada de 

decisão, o planejamento e a execução das ações devem levar em consideração os 

aspectos sociais, culturais, ecológicos, biológicos e não apenas o retorno econômico 

a curto prazo, além de considerar o envolvimento dos atores sociais, iniciativa 

privada junto com os órgãos públicos responsáveis pela elaboração das estratégias 

e políticas públicas (SOUZA; FERREIRA, 2011). Nesse contexto, o envolvimento 
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comunitário na gestão do turismo viabiliza o seu desenvolvimento de forma mais 

sustentável.  

A gestão participativa do turismo sustentável propicia a discussão sobre a 

minimização dos impactos negativos e maximização das ações positivas no turismo, 

desde o planejamento até a sua execução. Santos e Cândido (2013), ao aplicar a 

metodologia do SISDTur elaborado por Hanai (2009) no município de Areia, afirmam 

que planejar e executar a atividade turística levando em consideração os conceitos 

da sustentabilidade se apresenta como uma oportunidade para todos atores 

envolvidos, visto que os empreendimentos turísticos têm um compromisso com os 

stakeholders (acionistas, funcionários, prestadores de serviços, fornecedores, 

comunidade, Governo, clientes, entre outros). Os autores ainda apontam que o 

compromisso das empresas com o meio ambiente e o turismo sustentável se 

concebeu pelas pressões da demanda do consumidor por um turismo responsável, 

preocupado com as questões ambientais e a ameaça de regulação governamental, 

que incentivou os empreendimentos turísticos a tomarem um posicionamento ético e 

responsável.  

O turismo sustentável poderá desenvolver uma comunidade em todos os 

seus aspectos, sem causar impactos negativos de ordem que o meio possa se 

recuperar. Segundo Silva e Cândido (2016), o turismo sustentável é uma das 

atividades econômicas que poderá desenvolver uma região de maneira mais 

holística sem causar problemas socioambientais e culturais. No entanto, é 

importante refletir sobre os impactos ambientais, sociais, econômicos e culturais 

dessa atividade de forma que esses impactos não sejam negativos e busquem 

medidas mitigadoras para que possa contribuir com o desenvolvimento sustentável. 

Para Sampaio (2001), o turismo sustentável é considerado como uma 

política de desenvolvimento sócio econômico contínuo a longo prazo e reflete uma 

estratégia de desenvolvimento econômico e social contínuo, sem prejuízo da 

sociedade e do meio ambiente. Esse desenvolvimento econômico e social contínuo 

proporcionado pelo turismo sustentável somente é possível se os interesses 

humanos contribuem com ações sustentáveis. Vale ressaltar ainda que tal turismo é 

embasado em sete princípios: respeitar a legislação em vigor; garantir os direitos da 

comunidade; conservar o meio ambiente e a biodiversidade; preservar o patrimônio 

cultural; incentivar o desenvolvimento social e econômico das comunidades 

receptoras do turismo; responsabilizar pela a qualidade de produtos e processos; 
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comprometer com a gestão ética responsável (VIGNATI, 2008; ROCHA, 2011). Se 

respeitados esses sete princípios, as comunidades receptoras do turismo 

sustentável poderão se desenvolver de forma equilibrada.  

O desenvolvimento sustentável do turismo contribui para a gestão de todos 

os recursos. Segundo Brandão, Barbieri e Reyes Junior (2015), o turismo 

sustentável satisfaz as necessidades financeiras, socioambientais, a integridade 

cultural, a diversidade biológica e os sistemas que essenciais de sustentação da 

vida. Sendo assim, uma atividade muito importante para o desenvolvimento de uma 

região em crise socioambiental e econômica. Pensar em turismo sustentável é não 

se preocupar em retorno a curto prazo. Segundo Molina e Rodríguez (2001), o 

turismo sustentável desenvolve seu planejamento em longo prazo e se utiliza de 

indicadores para mensurar e monitorar as ações que envolvem as dimensões 

econômica, ambiental e sociocultural da comunidade receptora. Os autores ainda 

afirmam que o planejamento amplo e sustentável do turismo, constituem 

instrumentos para alcançar elevado grau de desenvolvimento econômico e social, e 

deve levar em consideração as características socioambientais e culturais locais. 

Sendo assim, a implementação das ações de turismo sustentável em uma 

região deve estar em consonância com as políticas públicas de desenvolvimento. 

Ashton (2009) ressalta que a sustentabilidade provém das políticas públicas, 

organizadas pelos gestores públicos, mas também de decisões dos atores sociais. 

Nesse sentido, as políticas públicas do turismo sustentável devem ser planejadas e 

implementas de forma participativa. O desenvolvimento sustentável do turismo 

propicia melhor rentabilidade com menores custos socioambientais e operacionais. 

Camargo et. al (2001) destacam que as ações sustentáveis do turismo não só 

originam capital para os empreendimentos turísticos, como também proporcionam a 

geração de emprego e renda para a população local, além de contribuírem com a 

proteção do meio ambiente e dos aspectos culturais. Outro aspecto importante é que 

o turismo sustentável orienta a utilização dos recursos para formação de seu produto 

de forma ética e respeitosa. Borges, Ferraz e Borges (2015) afirmam que o turismo 

sustentável utiliza os recursos naturais e culturais para o seu desenvolvimento sem 

comprometer a capacidade de carga de seus insumos. Dessa forma, o turismo 

também começa a se preocupar com a longevidade de sua atividade, uma vez que 

se preocupa com a utilização correta dos insumos na formação de seu produto, 

possibilitando também a sua renovação e continuidade.  
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É importante deixar claro para os empreendedores que a atividade turística 

envolve os setores primário, secundário, terciário da economia e os aspectos 

sociais, ambientais, culturais e econômicos de uma comunidade no seu 

desenvolvimento, e se faz necessário que os indicadores de todos os setores sejam 

inseridos na análise da sustentabilidade turística de uma localidade. Apesar de 

utilizar muitos dos recursos naturais na formação de seu produto e por ser uma 

atividade impactante, não foi contemplada dentre as discussões do conceito de 

desenvolvimento sustentável. Porém, a partir da Eco 92 os ambientalistas começam 

a perceber a importância de discutir a atividade turística na elaboração dos 

indicadores de sustentabilidade, propondo assim que as ações do turismo fossem 

analisadas a partir de um conjunto de indicadores que avaliasse o impacto do 

turismo na dimensão ambiental. 

A ideologia do turismo sustentável deve ser adaptada de forma pragmática 

em todas regiões. Para Hunter (1997), o turismo sustentável deve ser concebido 

como um modelo adaptável capaz de combinar com as diferentes características 

regionais e articular diferentes intenções de uso dos recursos naturais, procurando 

mensurar os impactos das atividades turísticas por meio de indicadores de 

sustentabilidade. 

 

2.3 SISTEMAS DE INDICADORES DE SUSTENTABILIDADE 

 

Para elaboração e seleção dos indicadores de sustentabilidade no sentido 

de avaliar o nível de sustentabilidade de uma região ou comunidade é importante 

considerar as características do local. Segundo Zucarato e Sansolo (2006), os 

resultados das informações dos indicadores variam de acordo com as características 

de cada região e a necessidade de cada grupo social. Os indicadores quando 

selecionados em consonância com o contexto local, há uma maior possibilidade de 

ter uma avaliação mais fidedigna em relação ao nível de sustentabilidade da 

atividade. O turismo deve ser avaliado e acompanhado para observar se o mesmo 

encontra-se no caminho da sustentabilidade.  

Silva e Cândido (2016) apresentam que nas atividades econômicas há uma 

necessidade prioritária de investigar cientificamente procedimentos e indicadores 

para mensurar as ações do desenvolvimento do turismo, e propiciar a elaboração de 

técnicas científicas para a sua aferição. A medição do nível de sustentabilidade da 
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atividade turística contribui para auxiliar as tomadas de decisão e o gerenciamento 

sustentável do turismo. A utilização dos indicadores não apenas busca mensurar os 

impactos da atividade econômica, mas também identifica as estratégias e as ações 

que minimizem os prováveis impactos negativos relacionados com o 

desenvolvimento da atividade turística.  

A avaliação do nível de sustentabilidade do turismo, inicialmente só 

considerava a dimensão ambiental, porém a atividade envolve todos os setores da 

economia e os aspectos de uma comunidade receptora. Posteriormente, começa a 

se perceber a importância de inserir indicadores sociais e econômicos a serem 

avaliados na atividade turística, no sentido de obter uma análise mais ampla dos 

impactos da atividade. Nesse contexto, Marnika, Christodoulou e Xenidis (2015) 

apresentam três classes de indicadores que são os pilares do desenvolvimento 

sustentável, no sentido de mensurar os parâmetros de uma atividade turística que 

podem afetar áreas protegidas. 

O uso de indicadores de sustentabilidade na atividade turística pode evitar 

impactos negativos ao meio ambiente. Bañon Gomis et al. (2011) abordam que 

alguns problemas ambientais estão ligados ao modo comum de agir. Nessa 

perspectiva as pessoas devem buscar evitar impactos negativos para meio 

ambiente, a sociedade e a economia, nesse sentido os indicadores de 

sustentabilidade podem alertar como obter uma relação de harmonia que 

proporcione uma vida promissora do desenvolvimento em todas as esferas. 

Nesse contexto, os indicadores contribuem para o desenvolvimento humano, 

uma vez possibilitam ao homem refletir suas ações. Para Barter e Russel (2012) os 

indicadores corroboram para a melhoria do crescimento humano, em nível de 

qualidade de vida humana e ambiental, pois os resultados estão ligados diretamente 

ao ser humano e ao bem estar. A atividade turística causa impactos positivos e 

negativos por se relacionar com várias outras atividades econômicas. Segundo 

Mowforth (1998), as atividades turísticas sustentáveis incentivam o desenvolvimento 

econômico, social, cultural e ambiental. Para tanto, é necessário que a seleção dos 

indicadores para analisar o nível de sustentabilidade do turismo contemple todas as 

dimensões.  

Os destinos turísticos precisam ser avaliados constantemente e devem se 

implementadas estratégias que possam garantir sua continuidade de forma 

sustentável. Nessa perspectiva, Bluter (1999) considera que o ciclo de vida das 
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localidades turísticas que não tiverem uma avaliação continua de melhorias poderá 

inviabilizar a atividade a longo prazo. Pensar em um turismo a longo prazo é 

preocupar-se com a manutenção dos empreendimentos e a continuidade dos 

recursos. Nesse sentido, o uso de indicadores poderá auxiliar no planejamento a 

longo prazo das comunidades receptoras do turismo. Santos e Cândido (2018) 

apontam que os indicadores compreendem uma parte fundamental para o 

planejamento e a gestão dos destinos turísticos, proporcionando uma visão holística 

de todas as ações e dimensões com vista a continuidade do destino e a 

rentabilidade a longo prazo.  

Os indicadores são úteis na elaboração de diagnóstico da realidade, 

deixando claro informações complexas e as relações do homem com toda atividade. 

Segundo Hanai e Espíndola (2011), os indicadores apontam os atributos relevantes 

de um sistema, deixando claro as complexas relações entre as diferentes variáveis 

envolvidas num fenômeno específico, tornando as informações visíveis ou 

perceptíveis. O autor ainda ressalta que os indicadores são valiosos e ferramentas 

úteis para auxiliar nas tomadas de decisão em gestão, desenvolvimento e 

monitoramento de políticas de desenvolvimento sustentável. 

Os indicadores também são utilizados em avaliação de nível global. Para 

Gallopín (1997, p. 1) são elementos necessários na avaliação global das melhorias 

com vistas ao desenvolvimento sustentável, pois os indicadores sugerem estados 

desejados para o futuro em todas as escalas, global, regional e local.  

Nesse sentido, os indicadores fornecem informações importantes para as 

tomadas de decisão. Meadows (1998) assinala que os indicadores são itens que 

fornecem informações valiosas para a compreensão do diagnóstico que norteia as 

tomadas de decisão, e a elaboração do planejamento de estratégias e de ações de 

melhorias.  

Além do simples processo de mensuração de dados, os indicadores 

incentivam a compreensão da relação das atividades econômicas com o meio 

ambiente e os seus impactos. Reed, Fraser e Dougill (2006) reforçam que os 

indicadores de sustentabilidade podem impulsionar a percepção dos problemas 

sociais e ambientais, e possibilitam que a comunidade tenha capacidade para  traçar 

ações e dirigir políticas e projetos de desenvolvimento sustentável. 

Como o turismo é uma atividade impactante e dinâmica, se relacionando de 

forma ampla com todos aspectos de uma região, é importante que seja realizado 
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seu monitoramento contínuo para minimizar ações negativas ao meio. Segundo 

Hanai e Espíndola (2011), com o uso de indicadores é possível realizar o 

acompanhamento contínuo e consistente das transformações do desenvolvimento 

do turismo ao longo do tempo numa comunidade. O autor ainda ressalta que os 

indicadores servem não apenas para informar sobre a situação do processo de 

desenvolvimento do turismo, mas permitem também verificar se os objetivos da 

sustentabilidade estão sendo atingidos.  

A mensuração do desenvolvimento sustentável do turismo deverá ocorrer de 

forma contínua em intervalos de tempo que possam ter um acompanhamento 

efetivo. Gallopín (1997) concorda que a mensuração da sustentabilidade não pode 

ser vista somente em um momento, mas sim como avaliação integrada ao longo do 

tempo para gerar informações, capazes de mostrar tendências, em diferentes 

escalas de tempo. 

Os indicadores de sustentabilidade apresentam importantes parâmetro sobre 

a realidade das dimensões da sustentabilidade em relação a atividade turística. 

Segundo Silva et al. (2012), os indicadores de sustentabilidade são importantes 

parâmetros para apresentar a realidade, dentro de um contexto complexo, tendo 

como intenção fornecer informações necessárias para a tomada de decisão. 

Para avaliar o desenvolvimento sustentável em diferentes escalas e 

espaços, é indicado o uso de indicadores de sustentabilidade que sintetizem as 

informações. Herculano, Lira e Cândido (2008) apontam que os indicadores de 

sustentabilidade podem ser adotados como relevante ferramenta na avaliação do 

desenvolvimento sustentável em espaços de diferentes escalas, direcionando 

respostas que auxiliem nas tomadas de decisão e implementação das políticas que 

propiciem o desenvolvimento sustentável.  

Diante do exposto, observa-se que o turismo poderá ser uma atividade que 

poderá contribuir com o desenvolvimento local sustentável, porém é necessário que 

seja planejado de forma participativa, levando em consideração os princípios da 

sustentabilidade e avaliado continuamente pelos indicadores de sustentabilidade, 

considerando as características locais e todas as dimensões que se relacionam com 

o turismo. 
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PARTE II – SISTEMAS DE INDICADORES DE SUSTENTABILIDADE PARA A 

ATIVIDADE TURÍSTICA E SUAS CONTRIBUIÇÕES 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O modelo de desenvolvimento econômico capitalista utiliza os recursos 

naturais sem se preocupar com suas fontes e limites. Nesse sentido, a partir dos 

anos 1970 alguns problemas ambientais começam a surgir por causa da escassez 

de alguns recursos e problemas de saúde começam a afetar a sociedade. Surgem, 

pois, preocupações em decorrência das problemáticas apresentadas e a 

necessidade de pensar em um novo modelo de desenvolvimento. Nesse período 

emerge o conceito de sustentabilidade, com a proposta de estabelecer limites ao 

crescimento do modelo de desenvolvimento econômico predatório que vinha 

acontecendo (SACHS, 2004). A proposta de um novo modelo vem a calhar com a 

necessidade de proteger o meio ambiente e a saúde humana. 

Diante da redução dos recursos naturais e a diminuição da qualidade de 

vida, o conceito da sustentabilidade tem sido direcionado para um desenvolvimento 

equilibrado entre as necessidades humanas e o meio ambiente. Nesse sentido, a 

partir do Relatório Brundtland (1987) “Our Common Future” (Nosso Futuro Comum, 

1987), define-se, pela primeira vez, o conceito de Desenvolvimento Sustentável. 

Nesse documento define-se Desenvolvimento Sustentável como o desenvolvimento 

que satisfaz as necessidades atuais sem comprometer a capacidade das gerações 

futuras de satisfazerem as suas próprias necessidades. O conceito levou a que se 

considerasse a sustentabilidade como um meio para alcançar um desenvolvimento 

humano durável. Na elaboração desse relatório nos anos 1980, a atividade turística, 

apesar de utilizar os recursos naturais, não foi contemplada nas discussões, por 

causa dos grandes problemas ambientais causados pelas outras atividades 

(CMMAD, 1987). 

Apesar da confiança em relação à ideia, o conceito de desenvolvimento 

sustentável possui duas questões importantes, uma das necessidades essenciais 

dos pobres a que se deve atribuir absoluta prioridade, segundo Barkemeyer (2014), 

em especial nos países em desenvolvimento ou subdesenvolvidos; outra, das 

limitações impostas pelas tecnologias e das organizações sociais referentes à 

capacidade de o meio ambiente atender às necessidades básicas presentes e 
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futuras. Nesse sentido, observa-se uma preocupação entre a pobreza e a dinâmica 

ambiental, considerando a perpetuação da vida humana com as restrições 

ambientais. Segundo Mota e Maneschy et al. (2017), para acompanhar melhor as 

ações do desenvolvimento sustentável emergem os sistemas de indicadores de 

sustentabilidade. Um indicador demonstra, por meio de uma taxa, proporção, 

estatística, índice ou constructo, a evolução de fenômenos, dos recursos e ativos 

naturais. Assim, os indicadores ajudam a avaliar os progressos realizados na 

implementação de estratégias de desenvolvimento sustentável em diversas áreas, 

como por exemplo o turismo, podendo também identificar áreas específicas nas 

quais medidas devem ser adotadas (SHARMA; BALACHANDRA, 2015). 

As problemáticas ambientais advindas da atividade turística começam a 

aumentar nos anos 1990. Quando essa atividade não é planejada com base nos 

princípios sustentáveis, vários impactos negativos podem ocorrer, a exemplo de: 

criação de empregos temporais, aumento abusivo dos preços e degradação do meio 

ambiente. A partir da década de 1990, vários sistemas de indicadores de 

sustentabilidade foram elaborados no intuito de avaliar a sustentabilidade de 

algumas atividade econômicas, como aponta Van Belen (2006), a saber: “Ecological 

Footprint (Pegada Ecológica); Pressure-Estate-Response (Pressão, Estado e 

Resposta); Barometer of Sustainability; IDSM (Indicador de Desenvolvimento 

Sustentável para o Município); Dashboard of Sustainability (Painel da 

Sustentabilidade)”, porém a atividade turística ainda não havia sido comtemplada 

nesse período. Pode-se considerar que os sistemas de indicadores para a atividade 

turística começam a surgir a partir da Conferência Rio 92, com os debates dos 

órgãos governamentais com a sociedade e com a academia. 

Para o desenvolvimento sustentável da atividade turística é importante 

adotar princípios sustentáveis, pois a mesma utiliza os recursos naturais na maioria 

das vezes sem preocupação com seus limites, sendo assim também há a 

necessidade de um acompanhamento e avaliação da sustentabilidade da atividade 

turística através de um sistema de indicadores que aponte o diagnóstico da 

realidade (OMT, 2005). Esses sistemas precisam contemplar a participação dos 

atores sociais, bem como as dimensões que sofrem impactos com as atividades 

turísticas. Os sistemas de indicadores de sustentabilidade adaptados ou elaborados 

para o turismo apresentam variadas estruturas e em sua maioria a abordagem está 
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ligada as dimensões ambiental, social e econômica, bem como são elaborados a 

partir de bases de sistemas globais, como mostra o Quadro 1. 

 

Quadro 1 – Sistemas de indicadores de sustentabilidade adaptados ou elaborados para a 
atividade turística 

Sistema de Indicadores Objetivo do Estudo  Abordagem 

Pressure-State-Response 
(Pressão, Estado e 
Resposta) – OECD 
Organização para 
Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico 
(1987) 

Identificar a pressão do 
turismo no meio ambiente, o 
estado que se encontra e a 
resposta que as políticas 
públicas estão dando aos 
impactos. 

Esse sistema apresenta indicadores de 
pressão, estado, impacto e respostas 
sobre a ação turística no meio ambiente. 
Nesse sentido esse sistema avalia apenas 
os impactos causados pela atividade 
turística no meio ambiente. Tendo ênfase 
na dimensão ambiental  

Proposta de Indicadores de 
Turismo Sustentável para 
Tenerife – Espanha (REYNA, 
2002) 

Avaliar o nível de 
sustentabilidade do turismo da 
região de Terenife - Espanha  

A proposta buscou avaliar a 
sustentabilidade do turismo levando em 
consideração as dimensões econômicas, 
ambientais, sociais e atrativos turísticos. 

Um Sistema de Indicadores 
de Sustentabilidade para um 
destino turístico: O Caso de 
Pinedade Mar (Barcelona 
Espanha) (ARRANDA 
TORRENTS, 2003) 

Avaliar o nível de 
sustentabilidade do turismo 
em Pinedade Mar – Barcelona 
- Espanha 

O sistema dispõe de indicadores 
distribuídos nas dimensões: município 
turístico, suporte territorial, recursos 
turísticos e meio ambiente. Tendo como 
foco traçar uma ferramenta que 
contribuísse com territórios turístico 
sustentável. Os indicadores estão ligados 
as dimensões ambientais, sociais e 
econômica.  

Sistema de Indicadores de 
Sustentabilidade do Turismo 
da Macaronésia (ELAVAI et 
al., 2005) 

Medir e acompanhar a 
evolução da sustentabilidade 
do turismo. 

O Sistema abordando as dimensões: 
econômica, atividade turística 
propriamente dita, sociedade e cultura, 
meio ambiente e institucional.  

Desempenho de Indicadores 
de Sustentabilidade na 
Atividade de Turismo Rural 
no Distrito Federal: O Caso 
dos Hotéis-Fazenda 
(GOMES et al., 2005) 

Identificar os fatores 
desfavoráveis ao 
desenvolvimento sustentável 
dos hotéis fazenda no Distrito 
Federal. 

Este trabalho apresentou indicadores 
ligados às dimensões ambiental, cultural, 
econômica, social e 
institucional/organizacional.  

Indicadores de 
Desenvolvimento 
Sustentável do Turismo nas 
Ilhas Canárias – Espanha - 
(OMT, 2005) 

Avaliar a situação do 
desenvolvimento sustentável 
do turismo nas Ilhas Canárias 
– Espanha 

O sistema contempla vários indicadores 
dispostos nas seguintes dimensões: 
econômica, ambiental, social e cultural.  

Indicadores de 
Desenvolvimento 
Sustentável do Turismo em 
Cozumel - México 
(FRAUSTO; ROJAS; 
SANTOS, 2006) 

Medir o desenvolvimento 
sustentável na região de 
Cozumel - México 

Os indicadores desse sistema estão 
relacionados as dimensões ambientais, 
sociais e econômicas. Trazendo uma 
proposta de avalizar os impactos do 
turismo e nortear o planejamento.  

Ecological Footprint – 
Pegada ecológica (VAN 
BELLEN, 2006) 

Avaliar os impactos causados 
nos recursos naturais utilizado 
pela atividade turística.  

O sistema de Indicador Pegada Ecológica 
busca avaliar os recursos naturais que são 
utilizados pela atividade turística que são 
maiores que a de sua capacidade de 
recuperação. Esse Sistema é voltado para 
análise da dimensão ambiental.  

Desenvolvimento de 
Indicadores de 
Sustentabilidade para o 
Ecoturismo em Unidades de 

Mensurar a sustentabilidade 
entre as diferentes localidades 
e as práticas do ecoturismo. 

Sistema apresenta as dimensões: sociais, 
ambientais, econômicas e culturais, 
contribuindo com um conjunto de 
informações que norteia o 
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Quadro 1 – Sistemas de indicadores de sustentabilidade adaptados ou elaborados para a 
atividade turística 

Sistema de Indicadores Objetivo do Estudo  Abordagem 

Conservação (Brasil) 
(FILETTO, 2007). 

desenvolvimento sustentável do turismo.  

Estudos da Competitividade 
do Turismo Brasileiro e as 
Propostas de Indicadores de 
Sustentabilidade 
(MINISTÉRIO DO TURISMO, 
2017) 

Propor uma lista de 
indicadores de 
sustentabilidade para avaliar a 
competitividade da atividade 
turística  

 Estudo idealizado pelo Ministério do 
Turismo, apresentando uma lista de 
indicadores que contemplam as 
dimensões ambientais, sociais e 
econômicas que pode ser adaptado a 
diferentes regiões.  

Indicadores Relevantes para 
Avaliação de Turismo 
Sustentável do Município de 
Guajará-Mirim (RO) 
(OLIVEIRA; SIEN, 2009) 

Mensurar o nível de 
sustentabilidade do turismo a 
parti dos indicadores 
relevantes no Município de 
Guajará-Mirim (RO) 

Esta pesquisa apresenta indicadores das 
dimensões, ambiental, econômica, social e 
cultural relevantes para avaliação do 
turismo sustentável. Sendo um trabalho 
importante apresentando como diferencial 
a dimensão cultural.  

Sistema de Indicadores de 
Sustentabilidade: Uma 
aplicação ao Contexto de 
Desenvolvimento do Turismo 
na Região de Bueno 
Brandão, Estado de Minas 
Gerais, Brasil (HANAI, 2009) 

Investigar e elaborar 
instrumentos e procedimentos 
para a proposição do Sistema 
de Indicadores de 
Sustentabilidade para o 
Turismo – SISDTUR para 
Região de Bueno Brandão - 
MG. 

O estudo contempla as seguintes 
dimensões: ambiental, social, cultural, 
turística institucional e econômica. Sendo 
um diferencial dentre os demais estudos 
por apresentar uma pesquisa mais 
holística dos impactos das atividades 
turística. 

Fonte: Dados da pesquisa/Lacerda (2018). 

 

A partir do levantamento observou-se que tais modelos não contemplam a 

participação dos atores sociais na definição dos indicadores e elaboração dos 

próprios modelos, já que os atores sociais locais são protagonistas da atividade. 

Outra lacuna encontrada é que não ficam definidos a descrição dos indicadores, 

justificativas, parâmetros de análise, forma de medição e critérios de análise, ou 

seja, são metodologias difíceis de serem aplicadas em outras localidades e ao 

mesmo tempo não são muito contributivas para a sociedade local. Diante do 

exposto, o objetivo deste trabalho é de identificar os sistemas de indicadores de 

sustentabilidade para a atividade turística e suas contribuições. Para tanto, utilizou-

se o método de pesquisa bibliográfica através de livros, artigos científicos, 

dissertações de mestrado e teses de doutorado. Fez-se uso das bases de dados 

Scielo e Capes através dos descritores de palavras chave ou expressões como: 

desenvolvimento sustentável, turismo, turismo sustentável em base local, 

indicadores, indicadores de sustentabilidade para o turismo de base local.  

Nesse sentido, identificar a contribuição dos sistemas de indicadores de 

sustentabilidade é importante para poder analisar o estado atual da atividade e 

apontar melhorias para o futuro, visando o desenvolvimento sustentável do turismo. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

As temáticas norteadoras desta pesquisa foram: Desenvolvimento 

Sustentável, Turismo Sustentável, Indicadores de Sustentabilidade para o Turismo e 

Sistemas de Indicadores de Sustentabilidade para o Turismo. Nessas temáticas 

buscou-se apresentar abordagens conceituais, ações desenvolvidas e perspectivas 

futuras, a partir dos indicadores de sustentabilidade e suas contribuições para o 

desenvolvimento sustentável do turismo.  

 

2.1 DESENVOLVIMENTO E TURISMO SUSTENTÁVEL 

 

Para Barter e Russell (2012), o conceito de desenvolvimento sustentável não 

significa salvar a natureza, mas a elaboração de estratégias, agregando, assim, 

novos recursos para permitir o crescimento econômico e a prosperidade 

compartilhada por todos. Portanto, refere-se a uma série de processos e práticas, 

envolvendo ação, e tem como foco melhorar a qualidade da vida humana. 

Apresenta, sobretudo, uma visão de longo prazo “[...] para erradicar a pobreza, 

reduzir a desigualdade e tornar o crescimento inclusivo, e produção e consumo mais 

sustentável”. Nesse contexto, o emprego do conceito associa-se ao termo ação ou 

ato de agir, indicando que a sobrevivência da raça humana não pode ser 

terceirizada, ou seja, as atitudes estratégicas que auxiliam nessa sobrevivência 

devem partir da própria humanidade (FEIL; SCHREIBER 2017). 

Lélé (2013) afirma que o Relatório Brundtland (1987) indica o termo 

“desenvolvimento sustentável” como o centro das discussões de desenvolvimento. 

Já na opinião de Moffatt (2007), o desenvolvimento sustentável significa a 

sustentação de uma atividade ou processo que garante que o sistema funcione por 

longo prazo. Também se compreende que com a filosofia do desenvolvimento 

sustentável posta em prática, no futuro a vida será mais saudável do que no 

presente (BLEWITT, 2008). 

Também deve ser apontado que o desenvolvimento sustentável pode ser 

conceituado como uma estratégia utilizada em longo prazo para melhorar a 

qualidade de vida (bem-estar) da sociedade e do meio ambiente. Essa estratégia 

deve integrar aspectos ambientais, sociais e econômicos, em especial considerando 

as limitações ambientais, devido ao acesso aos recursos naturais de forma contínua 
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e perpétua. O conceito de estratégias, ou seja, o ato de gerenciar, é elaborado com 

base nos resultados das avaliações da sustentabilidade, e tem como foco os 

aspectos negativos, recuperando ou normalizando até o ponto em que o processo 

evolutivo do sistema ocorra normalmente (FEIL; SCHREIBER, 2017). 

O turismo sustentável proporciona a melhoria da qualidade de vida da 

população, como também das condições ambientais e econômicas da região. 

Segundo Oliveira e Sien (2014), para o desenvolvimento sustentável de uma 

localidade o turismo poderá contribuir de forma significativa através das múltiplas 

inter-relações. Também poderá possibilitar a integração das políticas públicas locais 

e da gestão dos recursos naturais. De acordo com Santos e Cândido (2015), as 

atividades desenvolvidas em uma dada localidade devem atender aos princípios da 

sustentabilidade para manter o equilíbrio e a equidade entre as dimensões 

ambiental, social e econômica, contando com o engajamento dos diversos atores 

sociais para o planejamento e a execução de ações que possam contribuir para tal 

alcance, uma vez que o turismo, como uma atividade que impacta, positiva e 

negativamente a localidade que a desenvolve, deve ser gerenciado a partir do 

equilíbrio e da equidade entre as dimensões supracitadas. 

Para a Organização Mundial do Trabalho (2015), o turismo sustentável 

colabora com a gestão dos recursos de maneira que as necessidades da população 

e dos turistas sejam atendidas sem prejudicar o meio ambiente. Esse equilíbrio é 

importante para manutenção dos recursos necessários para a qualidade de vida 

local. Já a United Nations World Tourism Organization define a sustentabilidade no 

contexto turístico enquanto um conjunto de princípios que se referem aos aspectos 

econômicos, ambientais e socioculturais relacionados ao desenvolvimento do 

turismo, e uma balança adequada que deve ser estabelecida entre essas três 

dimensões, para se garantir a sustentabilidade a longo prazo. Essa definição leva 

em consideração o caráter intergeracional, um dos primeiros princípios da 

sustentabilidade (SLOAN; LEGRAND; KAUFMANN, 2014). Diante desse contexto, 

surgem os sistemas de indicadores de sustentabilidade para contribuir com a análise 

do desenvolvimento sustentável da atividade turística e apontar sugestões para 

melhorias futuras. 
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2.2 INDICADORES DE SUSTENTABILIDADE PARA O TURISMO 

 

Para monitorar a sustentabilidade do turismo emerge, após o evento da Rio 

92, os sistemas de indicadores de sustentabilidade como ferramenta para analisar 

os impactos negativos. Na visão de Hanai (2009), por meio da utilização de 

indicadores de sustentabilidade é viável monitorar as alterações do turismo como 

também prestar informação sobre as etapas do desenvolvimento e averiguar se os 

princípios da sustentabilidade estão sendo respeitados. Os indicadores, além de 

avaliarem, também buscam nortear a evolução do turismo na perspectiva da 

sustentabilidade, contribuindo na orientação e na elaboração dos planos de gestão 

do turismo. Hanai (2009) afirma que as tomadas de decisões e atitudes sobre o 

turismo sustentável devem ser levadas em consideração os sistemas de indicadores 

de sustentabilidade e a participação dos atores sociais. Nesse sentido, é importante 

utilizar os indicadores na elaboração das políticas públicas que visam o 

desenvolvimento sustentável do turismo. 

O uso dos sistemas de indicadores para um diagnóstico sobre a 

sustentabilidade turística deve considerar a visão ampla da atividade e suas inter-

relações. Segundo Paula (2012), os indicadores para avaliação da sustentabilidade 

da atividade turística devem considerar as características locais do ambiente, da 

sociedade e da cultura e a participação dos atores sociais em todos os processos de 

sua utilização, apresentando assim uma visão holística de toda localidade. Para 

manutenção da sustentabilidade turística é necessário que seja realizado um 

acompanhamento contínuo. Assim, o Ministério do Turismo (MTUR, 2013) vai 

assinalar que a sustentabilidade do desenvolvimento da atividade turística consiste 

em etapas contínuas de ações equilibradas entre a sociedade, a atividade 

econômica e o meio ambiente, bem como o monitoramento dos impactos para 

inserir medidas mitigadoras quando necessário. Nesse contexto, é importante que 

os gestores públicos, junto com o trade turístico, conheçam as relações do turismo 

com o meio ambiente e os aspectos locais para ter um acompanhamento mais 

fidedigno do turismo.  

Para monitorar as ações do turismo de forma sustentável e eficaz é 

necessária a elaboração de sistemas de indicadores de sustentabilidade de forma 

ampla e participativa. Assim, serão considerados os desejos da população local que 

terá oportunidade de participar da elaboração das estratégias que melhor atendam 
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suas necessidades. Portanto, aumenta o grau de satisfação da comunidade quanto 

ao desenvolvimento sustentável do turismo. Segundo Silva e Cândido (2016), a 

motivação principal para a criação do sistema de indicadores de sustentabilidade 

para o turismo foram as preocupações com os problemas e desafios 

socioeconômicos e ambientais, relacionados ao uso dos recursos naturais aliados 

ao desenvolvimento da atividade turística e a proposição de oportunidades de um 

desenvolvimento local equilibrado, visando propiciar melhores condições de vida 

para a população local com um desenvolvimento sustentável, que verifiquem e 

avaliem a efetivação das condições de sustentabilidade (ambiental, social, 

econômica, cultural, turística e institucional) do desenvolvimento do turismo. 

Os sistemas de indicadores procuram avaliar o crescimento sustentável do 

turismo e apresentam relevantes contribuições para solucionar os problemas 

causados pela atividade. Porém, a maioria dos sistemas apresenta falta de 

consistência quanto ao número de indicadores, critérios de análise e forma de 

aplicação, como também não contemplam a participação da comunidade no seu 

uso.  

Segundo Silva e Cândido (2016), o sistema de indicadores considera a 

necessidade prioritária de investigar cientificamente procedimentos, no sentido de 

propiciar a elaboração de instrumentos técnicos e científicos para a sua medição, 

auxiliando a tomada de decisões e a gestão sustentável da atividade turística. Além 

disso, a definição e o estabelecimento de um sistema de indicadores não somente 

avalia os impactos da atividade econômica, mas também identifica as ações e as 

iniciativas que evitem os possíveis impactos negativos relacionados ao 

desenvolvimento do turismo numa dada localidade. 

Diante do exposto, observa-se um grande progresso nos debates da 

sustentabilidade da atividade turística e crescimento dos sistemas de indicadores 

para análise da sustentabilidade turística. Hanai (2009) aborda que para mensurar a 

sustentabilidade da atividade turística é necessário considerar todas as dimensões 

da sustentabilidade de forma holística, a participação do trade turístico e a 

comunidade local. Dessa forma, é importante obter o diagnóstico da atividade 

turística a partir dos sistemas de indicadores e apresentar soluções para não causar 

impactos irreversíveis para o ambiente e a sociedade local. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Durante a pesquisa bibliográfica foram identificados 12 (doze) sistemas de 

indicadores de sustentabilidade que foram adaptados ou elaborados para serem 

aplicados na identificação do nível de sustentabilidade da atividade turística. Esses 

sistemas apresentam-se estruturados em diferentes dimensões e suas contribuições 

foram identificadas de acordo com as dimensões conforme se apresentam a seguir: 

 

PRESSURE-STATE-RESPONSE (PRESSÃO, ESTADO E RESPOSTA) DA OECD 

(ORGANIZAÇÃO PARA COOPERAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 

ECONÔMICO, 2002) 

Esse sistema apresenta indicadores de pressão que mensuram a pressão 

da atividade turística sobre o meio ambiente. Os indicadores de estado avaliam o 

estado que se encontra o meio ambiente com a pressão da atividade turística. E os 

indicadores de respostas avaliam quais as respostas que a comunidade e o poder 

público estão dando aos impactos gerados pelo turismo. Nesse sentido, a 

contribuição desse sistema foi avaliar a dimensão ambiental, mostrando a realidade 

que se encontra o meio ambiente com a pressão da atividade turística e ao mesmo 

tempo propondo melhorias futuras. 

 

PROPOSTA DE INDICADORES DE TURISMO SUSTENTÁVEL PARA TENERIFE – 

ESPANHA (REYNA, 2002) 

Sistema formado pelas dimensões econômica, ambiental, social e atrativos 

turísticos. O sistema buscou avaliar a sustentabilidade do turismo e orientar as 

tomadas de decisão e a elaboração das políticas públicas locais, vislumbrando o 

desenvolvimento sustentável do turismo com base no sistema de indicadores de 

sustentabilidade. 
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UM SISTEMA DE INDICADORES DE SUSTENTABILIDADE PARA UM DESTINO 

TURÍSTICO: O CASO DE PINEDA DE MAR (BARCELONA ESPANHA) 

(ARRANDA TORRENTS, 2003) 

O trabalho apresenta um conjunto de indicadores formado por 4 (quatro) 

dimensões: município turístico, suporte territorial, recursos turísticos e meio 

ambiente. A contribuição desse sistema foi sistematizar e desenvolver os 

indicadores por meio de um diretório técnico no sentido de fixar uma fórmula de 

projeção técnica dos indicadores para o planejamento turístico sustentável. 

 

SISTEMA DE INDICADORES DE SUSTENTABILIDADE DO TURISMO DA 

MACARONÉSIA (ELAVAI et al., 2005) 

Esse sistema contempla as dimensões: econômica, atividade turística, 

sociedade e cultura, meio ambiente e institucional. O presente estudo propôs 

desenvolver um sistema de indicadores estatístico para o turismo, com o objetivo de 

mensurar a sustentabilidade da relação do turismo com a atividade econômica 

vislumbrando a equidade de renda, as boas práticas da atividade turística, o 

equilíbrio social e cultural com a sustentabilidade, bem como as respostas das 

políticas públicas pelos gestores institucionais.  

 

DESEMPENHO DE INDICADORES DE SUSTENTABILIDADE NA ATIVIDADE DE 

TURISMO RURAL NO DISTRITO FEDERAL: O CASO DOS HOTÉIS-FAZENDA 

(GOMES et al., 2005) 

O sistema contempla as dimensões: ambiental, cultural, econômica, social e 

institucional/organizacional. A sua contribuição foi identificar fatores desfavoráveis 

ao alcance da sustentabilidade e orientar as tomadas de decisão no sentido de 

implementar políticas públicas favoráveis ao desenvolvimento sustentável do 

turismo. 

  

INDICADORES DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO TURISMO NAS 

ILHAS CANÁRIAS – ESPANHA (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DO TURISMO, 

2005) 

Esse sistema foi elaborado com as dimensões: econômica, ambiental, social 

e cultural. A contribuição desses indicadores foi mensurar as situações do 

desenvolvimento sustentável do turismo. A aplicação desses indicadores também 
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buscou orientar as tomadas de decisão frente as mudanças ocasionadas pela 

atividade turística na perspectiva de contribuir com o desenvolvimento local 

sustentável.  

 

INDICADORES DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO TURISMO EM 

COZUMEL MÉXICO (FRAUSTO; ROJAS; SANTOSA et al., 2006) 

Os indicadores desse sistema estão relacionados com as dimensões 

ambiental, social e econômica. A contribuição do estudo foi avaliar o 

desenvolvimento sustentável da atividade turística, no sentido de acompanhar a 

evolução da atividade e seus impactos positivos e negativos. Também buscou-se 

orientar os gestores quanto as tomadas de decisão frente as ações do 

desenvolvimento sustentável.  

 

ECOLOGICAL FOOTPRINT – PEGADA ECOLÓGICA (VAN BELLEN, 2006) 

O sistema de Indicador Pegada Ecológica busca avaliar a sustentabilidade 

ecológica. A contribuição desse sistema está voltada para a dimensão ambiental, 

mensurando os recursos naturais que a atividade turística usa, que são maiores que 

a capacidade de sua recuperação. Nessa perspectiva, orienta o poder público e a 

sociedade civil envolvida com a atividade turista a adotar medidas mitigadoras que 

possam melhorar os indicadores insustentáveis. 

 

DESENVOLVIMENTO DE INDICADORES DE SUSTENTABILIDADE PARA O 

ECOTURISMO EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO (BRASIL) (FILETTO, 

2007) 

O sistema mostra um conjunto de indicadores de sustentabilidade 

distribuídos nas dimensões: social, ambiental, econômica e cultural. A contribuição 

foi mensurar a sustentabilidade entre as diferentes localidades e as práticas do 

ecoturismo. Para tanto identificou-se os impactos negativos das atividades do 

ecoturismo e orientou os gestores públicos e a comunidade nas tomadas de decisão 

quanto a implementação de políticas públicas para o fortalecimento do turismo 

sustentável. 
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ESTUDOS DA COMPETITIVIDADE DO TURISMO BRASILEIRO E AS 

PROPOSTAS DE INDICADORES DE SUSTENTABILIDADE (MINISTÉRIO DO 

TURISMO, 2007) 

A lista de indicadores está relacionada às dimensões ambiental, social e 

econômica. A mesma traz como contribuição um aporte teórico sobre a análise do 

nível de sustentabilidade da atividade turística levando em consideração os impactos 

do turismo quanto aos aspectos ambientais, sociais e econômicos, como também 

discute o apoio do turismo para o desenvolvimento sustentável. Esses indicadores 

podem ser adaptados para diferentes regiões do país precisando ser adaptados à 

realidade de cada localidade. 

 

INDICADORES RELEVANTES PARA AVALIAÇÃO DE TURISMO SUSTENTÁVEL 

DO MUNICÍPIO DE GUAJARÁ-MIRIM (RO) - (OLIVEIRA; SIEN, 2009) 

Essa pesquisa apresenta indicadores das dimensões ambiental, econômica, 

social e cultural, relevantes para avaliação do turismo sustentável. A contribuição 

desse sistema consiste em elaborar um diagnóstico da realidade dos impactos da 

atividade turística, a partir dos indicadores propostos nas dimensões citadas 

anteriormente com a participação dos atores sociais locais. Também orienta o poder 

público na elaboração de políticas que venham fortalecer os indicadores 

insustentáveis na perspectiva do desenvolvimento sustentável. 

 

SISTEMA DE INDICADORES DE SUSTENTABILIDADE: UMA APLICAÇÃO AO 

CONTEXTO DE DESENVOLVIMENTO DO TURISMO NA REGIÃO DE BUENO 

BRANDÃO, ESTADO DE MINAS GERAIS, BRASIL (HANAI, 2009) 

Esse sistema é composto pelas dimensões ambiental, social, cultural, 

turística, institucional e econômica. A contribuição do trabalho foi elaborar um 

sistema de indicadores que contemplasse os impactos causados pela atividade 

turística de forma holística, envolvendo técnicos da área de turismo e a comunidade 

local na definição final dos indicadores. 

 
 

Observa-se que dentre os 12 Sistemas de Indicadores de Sustentabilidade 

para o turismo a maioria busca analisar apenas as dimensões ambiental, social e 

econômica, e poucos sistemas contemplam as demais dimensões que sofrem 



46 

impactos com a atividade turística. Para tanto, as vantagens e desvantagens de 

cada Sistema de Indicador são apresentados no Quadro 2. 

 

Quadro 2 – Vantagens e desvantagens de cada Sistema de Indicador 

Sistema de Indicador Vantagens Desvantagens 

Pressure-State-Response 
(Pressão, Estado e Resposta) - 
OECD (Organização para 
Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico, 1987) 

A vantagem desse sistema é que 
apresenta a pressão que a 
atividade turista no meio 
ambiente, o estado que essa 
pressa deixa no meio ambiente e 
as respostas que as políticas 
públicas. 

Esse sistema aplicado a atividade turística 
busca avaliar só a dimensão ambiental e as 
demais dimensões que sofre impacto com a 
atividade turística com a social, econômica, 
cultural, política institucional e a própria 
dimensão turística ficam de fora da avaliação. 
Sendo assim uma limitação do sistema quanto à 
análise do nível de sustentabilidade da atividade 
turística, que precisa de uma avaliação mais 
holística. Esse sistema foi elaborado a partir de 
indicadores globais e de forma genérica a ser 
aplicado em qualquer atividade econômica. No 
entanto, realizar uma análise da atividade 
turística local a partir de indicadores globais, 
não se consegue um diagnóstico fidedigno da 
sustentabilidade turística.  

Proposta de Indicadores de 
Turismo Sustentável para 
Tenerife – Espanha (REYNA, 
2002) 

O presente sistema avalia o nível 
de sustentabilidade a partir das 
dimensões: ambiental, social, 
econômica e atrativos turísticos. 
Aplicado através de dados 
secundários apresenta um 
diagnóstico do nível de 
sustentabilidade da atividade 
turística. 

O sistema apresenta limitações quanto ao 
número de dimensões quando analisa a 
atividade turística a partir das dimensões: 
ambiental, social, econômica e atrativos 
turísticos. E não avaliando as dimensões: 
cultural e política institucional, como também 
não contempla a participação dos atores sociais 
local. O mesmo foi elaborado a partir de 
indicadores globais que restringe um a 
necessidade de um diagnóstico local.  

Um Sistema de Indicadores de 
Sustentabilidade para um 
destino turístico: O Caso de 
Pinedade Mar (Barcelona 
Espanha) (ARRANDA 
TORRENTS, 2003). 

O sistema busca viabilizar o 
diagnóstico da atividade turística a 
partir das dimensões: ambiental, 
social e econômica. Propondo 
uma base de dados para gestão 
do território.  

A restrição do modelo consiste em avaliar a 
sustentabilidade da atividade turística a partir de 
indicadores globais de forma genérica e só 
aplicar indicadores de três dimensões que 
foram: ambiental, social e econômica. E não 
contemplou as dimensões: cultural, política 
institucional e turística.  

Sistema de Indicadores de 
Sustentabilidade do Turismo da 
Macaronésia (ELAVAI et al., 
2005) 

O estudo propõem uma análise da 
sustentabilidade da atividade 
turística levando em consideração 
as dimensões: ambiental, social, 
cultural e econômica. Sugerindo 
que os dados dessa pesquisa 
possa nortear as tomadas de 
decisão e a gestão da atividade 
turística.  

O estudo não contemplou as dimensões: 
turística e política institucional, como também foi 
elaborado a partir de indicadores genéricos, 
também não apresentou a descrição dos 
indicadores e os parâmetros de análises.  

Desempenho de Indicadores de 
Sustentabilidade na Atividade 
de Turismo Rural no Distrito 
Federal: O Caso dos Hotéis-
Fazenda (GOMES et al., 2005) 

Contribuiu com um diagnóstico 
com as dimensões: ambiental, 
social, cultural e econômica. 
Contribuindo com a identificação 
do fatores favoráveis que os 
hotéis apresentam para o 
desenvolvimento sustentável do 
turismo.  

A pesquisa não contemplou as dimensões: 
turísticas e políticas institucional, como também 
não fica evidente os parâmetros de análises e a 
forma de aplicação.  

Indicadores de Desenvolvimento 
Sustentável do Turismo nas 
Ilhas Canárias – Espanha - 
(OMT, 2005). 

O estudo colabora com um 
diagnóstico sobre a 
sustentabilidade da atividade 
turística a partir das dimensões: 

O sistema não contemplou as dimensões: 
turística e política institucional, não apresentou a 
descrição dos indicadores e foi elaborado a 
partir de indicadores globais.  
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Quadro 2 – Vantagens e desvantagens de cada Sistema de Indicador 

Sistema de Indicador Vantagens Desvantagens 

econômica, ambiental, social e 
cultural. O mesmo sugere que os 
dados sejam considerados para 
avaliar a tendência da atividade 
turística na perspectiva da 
sustentabilidade. 

Indicadores de Desenvolvimento 
Sustentável do Turismo em 
Cozumel - México (FRAUSTO et 
al., 2006) 

O estudo fornece um conjunto de 
informações sobre a 
sustentabilidade da atividade 
turística a partir das dimensões: 
ambiental, social e econômica, 
sugerindo que esses dados possa 
contribuir com a gestão do turismo 
sustentável.  

O trabalho não contemplou as dimensões: 
turística, política institucional e cultural. As 
dimensões e indicadores não estão descritas, 
como também foi elaborado a partir de sistemas 
globais.  

Ecological Footprint – Pegada 
ecológica (VAN BELLEN, 2006) 

O trabalho coopera com uma 
diagnóstico sobre os impactos 
ambientais causados pelo turismo 
quanto ao uso dos recursos 
naturais, propondo que medidas 
sejam tomadas para mitigar as 
ações negativas do turismo.  

O sistema é genérico elaborado a partir de 
indicadores globais e só contempla a dimensão 
ambiental.  

Desenvolvimento de Indicadores 
de Sustentabilidade para o 
Ecoturismo em Unidades de 
Conservação (Brasil) (FILETTO, 
2007). 

O trabalho contribui com um 
diagnóstico a partir das 
dimensões: social, ambiental, 
econômica e cultural, propondo 
uma análise da sustentabilidade 
das práticas do ecoturismo.  

O sistema não considerou as dimensões: 
turística e política institucional, o mesmo 
elaborado a partir de indicadores globais e não 
descreve os parâmetros de analises.  

Estudos da Competitividade do 
Turismo Brasileiro e as 
Propostas de Indicadores de 
Sustentabilidade (MTUR, 2007) 

O trabalho fornece uma lista de 
indicadores que pode ser 
adaptado as dimensões social, 
ambiental e econômica para ser 
aplicado em qualquer Região. 

O estudo apresenta uma lista de indicadores 
sem descrever, criar critério e não contempla as 
dimensões: cultural, turística e política 
institucional.  

Indicadores Relevantes para 
Avaliação de Turismo 
Sustentável do Município de 
Guajará-Mirim (RO) (OLIVEIRA; 
SIEN, 2009) 

O trabalho apresenta uma análise 
da atividade turística, a partir das 
dimensões social, cultural, 
ambiental e econômica, 
recomendando que os dados da 
pesquisa possa contribuir com a 
gestão do turismo. 

O sistema não considerou as dimensões: 
turística e política institucional, a metodologia 
não apresenta os parâmetros e os critério de 
análise, o mesmo foi elaborado a partir de 
indicadores global e não comtempla os atores 
sociais na ponderação dos indicadores.  

Sistema de Indicadores de 
Sustentabilidade: Uma 
aplicação ao Contexto de 
Desenvolvimento do Turismo na 
Região de Bueno Brandão, 
Estado de Minas Gerais, Brasil 
(HANAI, 2009) 

Este trabalho propõe um sistema 
de indicadores de 
sustentabilidade com as 
dimensões: ambiental, social, 
cultural, econômica, política 
institucional e turística, sugerindo 
que seja aplicado na perspectiva 
de contribui com o 
desenvolvimento sustentável do 
turismo.  

O sistema foi elaborado a partir de indicadores 
de globais de outros sistemas de indicadores de 
sustentabilidade de países diferentes adaptado 
a Região de Bueno Brandão em Minas Gerais. 
Nesse sentido, o mesmo não contemplou as 
características locais, como também a dimensão 
turística não deixa de fácil entendimento quais 
os indicadores estão relacionados com o 
funcionamento do turismo e com a infraestrutura 
turística.  

Fonte: Dados da Pesquisa /Lacerda (2018). 

 

Diante da análise dos sistemas de indicadores de sustentabilidade 

adaptados e elaborados para atividade turística, foram observadas as seguintes 

lacunas: a maioria dos sistemas não contempla todas as dimensões que sofrem 

impacto com a atividade turística, como: social, ambiental, cultural, político- 
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institucional e econômica, e não ordena os indicadores do turismo nas dimensões 

serviços turísticos e infraestrutura turística. Os mesmos não deixam claro os 

parâmetros de análise, as unidades de medida e o critérios. Também são 

elaborados a partir de indicadores globais ou adaptados de outras regiões e na sua 

aplicação não considera a participação dos atores sociais.  

De acordo com essa avaliação dos sistemas de indicadores de 

sustentabilidade existentes para o turismo, percebe-se a necessidade da elaboração 

de um sistema de indicadores a partir das características locais, considerando todas 

as dimensões que sofrem impactos com a atividade turística citadas anteriormente, 

bem como contemplando a participação dos atores sociais na ponderação dos 

indicadores.  

Nesse sentido, é importante que pesquisadores, quando forem identificar o 

nível de sustentabilidade da atividade turística a partir de sistemas de indicadores de 

sustentabilidade, possam buscar fazer um estudo das dimensões que sofrem 

impactos com a atividade turística de forma holística, como também contemplar as 

características locais e a participação dos atores sociais locais.  

 

4 CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que os sistemas de indicadores apresentados neste estudo 

trazem como contribuições para a atividade turística a identificação do nível de 

sustentabilidade, a orientação para os gestores públicos e para a sociedade nas 

tomadas de decisão, na elaboração de políticas públicas locais voltadas ao 

fortalecimento dos indicadores avaliados insustentáveis, na perspectiva do 

desenvolvimento sustentável.  

O estudo também mostra a importância de que a identificação do nível de 

sustentabilidade da atividade turística seja realizada a partir de um estudo que 

contemple todas as dimensões da atividade turística envolvendo os atores sociais 

locais. Para melhor eficiência dos resultados sobre o turismo sustentável, deve-se 

considerar a opinião dos atores sociais, envolvendo-os nas etapas relacionadas ao 

planejamento, organização e desenvolvimento do turismo local. Nesse sentido, é 

plausível usar abordagem democrática para promover o envolvimento e o apoio da 

comunidade, vislumbrando o desenvolvimento sustentável do turismo.  

Para tanto, é relevante a participação do trade turístico, dos gestores 

públicos e da comunidade local em todo processo do desenvolvimento da atividade 
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turística. É importante que essa análise possa mensurar e acompanhar o 

desenvolvimento da sustentabilidade do turismo, nortear o planejamento, a gestão 

democrática e as estratégias que propiciam as relações dos aspectos locais com o 

desenvolvimento do turismo. 
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PARTE III – SISTEMA DE INDICADORES DE SUSTENTABILIDADE PARA 

ATIVIDADE TURÍSTICA: UM ESTUDO NO MUNICÍPIO DE  AREIA-

PB 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O produto turístico é formado pelos atrativos naturais e histórico-culturais, 

junto com os setores primário e secundário da economia. Nesse sentido, observa-se 

que a atividade turística utiliza os recursos naturais na base de seu produto, seja 

como atrativo ou para atender as necessidades básicas dos turistas, para tanto é 

importante que essa a atividade seja planejada e organizada segundo os princípios 

do desenvolvimento sustentável.  

Para acompanhar o desenvolvimento sustentável do turismo é importante a 

utilização de sistema de indicadores de sustentabilidade. Com os crescentes 

impactos causados pelo turismo, a partir da ECO 92 surgem os sistemas de 

indicadores de sustentabilidade voltados para a atividade turística, com o objetivo de 

mensurar o nível de sustentabilidade da atividade, bem como apontar estados 

desejados para o futuro (CARLA, 2018). Nesse contexto, os sistemas devem buscar 

avaliar os impactos da atividade de forma holística, contemplando as dimensões: 

ambiental, social, cultural, política institucional, econômica, infraestrutura turística e 

setores operacionais do turismo. Assim, pode-se ter uma visão ampla das relações 

do turismo, bem como os impactos negativos e positivos dessas relações. 

Vale ainda ressaltar a importância da participação dos atores sociais locais 

em todo processo de utilização de um sistema de indicadores de sustentabilidade, 

até a ponderação dos resultados. Esse processo democrático participativo contribui 

para uma gestão participativa e ao mesmo tempo um maior envolvimento da 

comunidade nas tomadas de decisão, planejamento, definição das políticas públicas 

e uma gestão participativa que melhor contribua para o desenvolvimento sustentável 

do turismo local (LACERDA, 2011).  

Nesse contexto, por meio dos indicadores de sustentabilidade desenvolvidos 

de forma participativa é possível acompanhar as mudanças ocorridas em uma 

determinada comunidade receptora da atividade turística durante todo o período de 

tempo e de forma contínua (UNEP/WTO, 2005). Os indicadores de sustentabilidade 

aplicados de forma democrática tornam-se benéficos em vários aspectos da 
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atividade turística: apresenta um diagnóstico da atual situação da atividade, 

possibilidade uma estimativa da ocupação em função da sazonalidade, possibilita a 

identificação de impactos gerados pelo turismo em todas as dimensões, permite a 

identificação de políticas públicas existentes e as políticas que precisam ser 

implementadas ou fortalecidas para propiciar o desenvolvimento sustentável do 

turismo.  

No entanto, o uso dos indicadores de sustentabilidade de forma participativa 

na atividade turística é um desafio, pois precisam ser desenvolvidos e aplicados de 

forma dinâmica, compreendendo as características locais, as dimensões da 

sustentabilidade que se relacionam com o turismo e a sintetização de maneira 

simples de toda complexidade de informação em um índice de forma clara, para que 

todos possam perceber o nível de sustentabilidade da atividade turística numa 

determinada localidade. 

Ante ao exposto, este capítulo buscou cumprir os seguintes objetivos 

específicos: selecionar os indicadores de sustentabilidade para atividade turística a 

partir do contexto local; apresentar o sistema de indicadores com os respectivos 

critérios de análise e as unidades de medida dos indicadores; validar o Sistema de 

Indicadores aplicando no Município de Areia – PB, junto aos atores sociais locais; 

identificar o nível de sustentabilidade da atividade turística do Roteiro Caminhos do 

Frio no município de Areia – PB. 

O Roteiro Caminhos do Frio ocorre na Micro Região do Brejo Paraibano e 

compreende nove municípios: Bananeiras, Pilões, Solânea, Areia, Alagoa Grande, 

Remígio, Matinhas, Serraria e Alagoa Nova. O mesmo se desenvolve no período do 

inverno e parte da primavera, correspondendo aos meses julho a setembro de cada 

ano.  

A pesquisa foi desenvolvida no período de dezembro de 2018 a fevereiro de 

2019, e se caracterizou como metodológica, exploratória e descritiva, embasada em 

uma pesquisa de campo, com a abordagem quali-quantitativa e observação não 

participante. Nesse contexto, traz como contribuição social o incentivo da 

participação dos atores sociais em toda gestão turística local, desde a elaboração 

dos sistemas de indicadores de sustentabilidade até a ponderação, e a identificação 

do nível de sustentabilidade que pode nortear as tomadas de decisão de forma 

coletiva. Como contribuição científica tem-se um sistema de indiciadores de 

sustentabilidade para atividade turística elaborado a partir das características 
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sociais, ambientais, culturais e turísticas da região, para contribuir com a gestão da 

atividade turística de forma sustentável. 

A adoção de indicadores de sustentabilidade contribui de forma significativa 

para o desenvolvimento sustentável do turismo de uma localidade, porém é 

importante que os mesmos levem em consideração todas as dimensões que a 

atividade turística se relaciona, bem como as características locais e a participação 

dos atores sociais na formulação dos indicadores. Assim, os resultados podem ser 

mais fidedignos e de maior aceitabilidade pela comunidade local para nortear as 

políticas públicas. 

 

2 INDICADORES DE SUSTENTABILIDADE PARA A ATIVIDADE TURÍSTICA 

 

Os indicadores de Sustentabilidade trazem informações complexas do 

turismo que contribuam para que os atores envolvidos no processo possam 

compreender e tomar decisões sobre a realidade. Um indicador contribui para que 

as informações sobre a atividade turística sejam unificadas, proporcionando uma 

maior compreensão e sendo mais entendida e quantificável (SANCHES; SCHMIDT, 

2016). 

Para uma melhor análise do nível de sustentabilidade da atividade turística é 

interessante compreender também o seu processo de desenvolvimento, como é 

planejado, como são tomadas as decisões e se existe a participação dos atores 

locais nesse processo. Nesse sentido, Cândido (2004) ressalta que os indicadores 

facilitam a compreensão ordenada das etapas de construção, envolvendo desde os 

aspectos sociais, econômicos, políticos, até os institucionais.  

Nesse sentido, a participação dos atores sociais em todo processo é um 

desfaio, pois os indicadores poderão sofrer alterações a partir do que conhece sobre 

sua realidade e acham o que é melhor avaliar. Santos (2013) destaca que para 

avaliar uma localidade a partir de um modelo de indicadores já existentes é 

importante ser flexível quanto a participação dos atores sociais, para buscar fazer as 

adaptações de acordo com o conhecimento dos mesmos sobre a realidade, bem 

como as características locais.  

As avaliações realizadas a partir de modelos já existentes se tornam frágeis 

na maioria das vezes, por alguns indicadores precisarem ser adaptados à realidade 

local. Gallopin (2003) aponta que quando for realizada uma avaliação do nível de 
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sustentabilidade de uma atividade turística a partir de um modelo existente é 

necessário adaptar os indicadores e levar em consideração as escolhas, os anseios 

e projetos da comunidade, considerando ainda sua diversidade cultural, social, 

econômica e ambiental. 

Nessa perspectiva, o incentivo aos atores sociais para participar do processo 

de desenvolvimento do turismo e na identificação do nível de sustentabilidade 

contribui para que os mesmos possam adotar práticas mais sustentáveis. Para o 

Ministério do Turismo (MTUR, 2018), adotar práticas sustentáveis com a 

participação da comunidade anfitriã no desenvolvimento do turismo é um dos 

principais princípios éticos que contribuem para o desenvolvimento sustentável local, 

propiciando assim uma melhor rentabilidade, sem prejudicar os aspectos ambientais, 

sociais e culturais. Dessa forma, tem-se um desenvolvimento contínuo do turismo 

com o lucro a longo prazo e ao mesmo tempo a manutenção do nível de 

sustentabilidade e o desenvolvimento local.  

Além da importância da participação dos atores sociais em todo processo do 

desenvolvimento sustentável do turismo, é necessário conhecer a atividade para ter 

uma visão ampla de seus impactos. Nsse contexto Elavai et al. (2005) apontam que 

quando for mensurar o nível de sustentabilidade do turismo em uma região é 

relevante que os indicadores sejam elaborados comtemplando todas as dimensões, 

considerando também os impactos causados pela infraestrutura turística e todo 

leque de atividades que se entrelaçam com o meio ambiente e com o meio 

sociocultural. 

Dessa maneira, é relevante que os atores envolvidos no processo de 

mensuração da sustentabilidade do turismo, conheçam os princípios da 

sustentabilidade, os indicadores, os parâmetros de análise e toda forma de 

aplicação do sistema de indicadores. Martins e Cândido (2008a) apontam que é 

importante os atores sociais conhecerem como os parâmetros de investigação do 

nível de sustentabilidade em uma comunidade são estabelecidos ou adaptados à 

realidade local. Assim, é importante adotar métodos educativos para o 

desenvolvimento sustentável no sentido de facilitar o conhecimento sobre suas 

ações.  

Convém lembrar que quando se tem uma visão holística da realidade do 

turismo em uma localidade torna-se mais fácil tomar decisões sobre os problemas, e 

elaborar estratégias para a solução. Monjardino (2009) aborda que os indicadores 
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ajudam a gestão da atividade turística em solucionar problemas, uma vez que os 

mesmos elaboram diagnóstico com informações complexas sobre uma realidade. 

Assim, percebe-se que os gestores do turismo e a comunidade local, tendo em 

mãos as informações sobre o contexto do turismo, podem tomar as decisões 

corretas para minimizar os impactos negativos.  

Na elaboração dos indicadores é necessário observar que os mesmos 

precisam estar em sintonia com os demais. Para Prescott-Allen (2001), deve existir 

uma interação entre os indicadores, pois isolados não são capazes de refletir a 

realidade da sustentabilidade. É preciso fazer uma correlação entre as dimensões 

com a sustentabilidade e dos indicadores entre si para existir uma conexão de 

complementaridade na definição do nível de sustentabilidade.  

Os sistemas de indicadores de sustentabilidade quando elaborados de forma 

criteriosa em consonância com as características locais e a participação dos atores 

sociais, tornam-se instrumentos de gestão para a atividade turística de uma 

comunidade. Para Devuyst (2001), a avaliação da sustentabilidade da atividade 

turística com participação comunitária é uma ferramenta que contribui para as 

tomadas de decisão dos elaboradores de políticas públicas, que podem deliberar 

sobre atividades que devem e não devem ser implementadas, tendo em vista o 

desenvolvimento sustentável do turismo. 

Nessa perspectiva, observa-se que a finalidade de mensurar o nível de 

sustentabilidade da atividade turística com a participação dos atores sociais e o 

poder público, consiste em assegurar o desenvolvimento das ações que contribuem 

para o desenvolvimento turístico de maneira sustentável. Para Pope et al. (2004), o 

objetivo de analisar a sustentabilidade do turismo com todos que são envolvidos no 

processo é de garantir que as políticas públicas sejam elaboradas e implementadas 

com vistas ao turismo sustentável. 

Quando os atores sociais participam de todo processo, eles passam a ter o 

conhecimento de forma ampla de como incorporar os princípios da sustentabilidade 

em suas atividades. APA (2007) aborda que a intenção de analisar a 

sustentabilidade de forma holística, é de aproximar a sustentabilidade de todas 

atividades econômicas. Observa-se que um dos desafios para o desenvolvimento 

sustentável do turismo é tornar pragmáticas as suas ações sustentáveis. 

Quando o turismo é planejado e desenvolvido de forma sustentável traz 

vários benefícios para a comunidade anfitriã. Nesse contexto, Oreja et al. (2008) 
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afirmam que o turismo sustentável gera muitas oportunidades positivas para uma 

região, como geração de emprego, renda, novas infraestruturas, oportunidades de 

lazer, e desenvolvimento socioambiental equilibrado. O turismo sustentável também 

propicia uma melhor qualidade para o ambiente, consequentemente uma melhor 

qualidade de vida. 

O uso dos indicadores pode mostrar também se o desenvolvimento 

econômico não está afetando o meio ambiente e se está sendo acessível a todos 

envolvidos com a atividade turística. Para Royle (2001), uma maior oferta de 

emprego gerada pela atividade turística para a população de uma região poderá ser 

um forte incentivo para reter as pessoas em suas localidades. Desse modo a 

distribuição igualitária de renda pela atividade turística em uma região norteada 

pelos indicadores poderá contribuir para minimizar a migração dos habitantes para 

outras regiões em busca de melhores oportunidades de emprego. 

Assim, os indicadores, além de nortear o desenvolvimento econômico, 

também orientam as ações para preservar o meio ambiente. Hassan, Scholes e Ash 

(2005) afirmam que a avaliação do turismo com base nos indicadores de 

sustentabilidade possui um grande potencial para a preservação da biodiversidade e 

para orientar a utilização dos recursos naturais de maneira sustentável. 

O contexto teórico dos indicadores de sustentabilidade precisa ser colocado 

em prática nas análises da atividade turística. Meadows (1994) aborda que não só 

basta elaborar ações de turismo sustentável, é preciso implementar e analisar se o 

desenvolvimento sustentável está realmente acontecendo. O autor ainda ressalta 

que essa análise deve ser realizada com a participação do coletivo local e 

considerando todas as especificidades dos sistemas de indicadores. 

É importante que os indicadores de sustentabilidade possam contribuir para 

que os princípios do desenvolvimento sustentável do turismo ocorram de forma 

prática dentre as ações e dos empreendimentos. Segundo Moran et al. (2008), os 

indicadores de sustentabilidade na mensuração são importantes para que o conceito 

do desenvolvimento sustentável se torne operacional. 

Para operacionalizar as ações do turismo de forma sustentável é 

interessante também conhecer as interfaces que a atividade turística faz com os 

setores econômicos e o meio que está inserido. Filetto e Macedo (2015) ressaltam 

que um sistema de indicadores para avaliar a sustentabilidade do turismo ou o 

quanto se desenvolve voltado a ela, precisa conhecer a atividade turística como um 
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intermediador, para o desenvolvimento social, cultural, ambiental, espacial, 

econômico e político.  

A adoção de um conjunto de indicadores para avaliar o nível de 

sustentabilidade da atividade turística que não seja elaborado de acordo com o 

contexto local, pode deixar os resultados frágeis. Fileto (2007) menciona que não é 

adequado mensurar o desenvolvimento sustentável do turismo de uma região 

utilizado um sistema de outra região. Pois percebe que as realidades são diferentes 

e o resultado não será fidedigno. 

É importante que seja considerado na elaboração dos indicadores a leitura 

do local pelos atores sociais que nele estão inseridos. Marzall (1999) aborda que os 

atores sociais sabem fazer uma leitura mais específica sobre sua a realidade. E 

ainda ressalta que esses atores, conhecendo melhor a definição da sustentabilidade, 

irão conseguir também fazer a leitura dos indicadores que estarão avaliando.  

Ao debater sobre indicadores, é importante que eles sejam elaborados e 

mensurados por todas as partes envolvidas. Nesse sentido, os atores sociais devem 

unir os interesses ambientais e do turismo, comtemplando o uso de indicadores 

ambientais, econômicos, socioculturais e de gestão para analisar se o 

desenvolvimento participativo do turismo e a sustentabilidade da atividade, estão 

acontecendo de forma concreta.  

Para este estudo os indicadores foram elaborados com base nas 

características, sociais, ambientais, culturais, econômicas e turísticas locais. Esse 

conjunto de indicadores foi ponderado com a participação dos atores sociais locais e 

teve abrangência e profundidade, de maneira que foi possível realizar uma avaliação 

de qualidade acerca do nível de sustentabilidade do município de Areia, como parte 

do Roteiro Caminhos do Frio no Brejo Paraibano. 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A pesquisa se desenvolveu como um estudo de caso, com observação não 

participante. Teve característica metodológica e descritiva, com abordagem quali-

quantitativa. Para o desenvolvimento da pesquisa foram realizadas visitas de campo 

no município de Areia, com o intuito de levantar os dados primários e secundários 

sobre os indicadores de sustentabilidade da atividade turística local. Assim, os 

procedimentos utilizados foram os seguintes: 
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a) Realização de levantamento bibliográfico sobre os sistemas de 

indicadores de sustentabilidade para atividade turística e suas 

contribuições; 

b) Realização de um levantamento dos aspectos ambientais, geográficos, 

socioculturais, econômicos e turísticos do Roteiro Caminhos do Frio no 

Brejo Paraibano, especificamente sobre a cidade de Areia, para nortear 

a elaboração do Sistema de Indicadores; 

c) Elaboração do sistema de indicadores de sustentabilidade para atividade 

turística a partir dos aspectos sociais, culturais e ambientais locais; 

d) Definição dos critérios de análise e das unidades de medida;  

e) Elaboração do instrumento de pesquisa; 

f) Realização de visitas na área de estudo; 

g) Identificação dos atores sociais locais; 

h) Aplicação dos indicadores junto aos atores sociais locais; 

i) Identificação do nível de sustentabilidade. 

 

Para melhor compreensão, são apresentadas na Figura 1 as etapas do 

Percurso Metodológico: 
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Figura 1 – Percurso Metodológico 

 

 
Fonte: Dados da pesquisa/Lacerda (2019). 

 

a) Levantamento Bibliográfico de Indicadores de Sustentabilidade para 

o Turismo – foi feito levantamento de trabalhos científicos sobre os 

indicadores de sustentabilidade para a atividade turística, a partir das 

bases Scielo e Capes, no intuito de nortear a pesquisa;  

b) Identificação dos indicadores de acordo com as características 

locais – nesse sentido, primeiro foi realizado um levanto bibliográfico e 

documental sobre as características sociais, ambientais, culturais e 

turísticas da região, para logo em seguida identificar os indicadores com 

base nessas características; 

c) Criação dos critérios de análise – para aplicação dos indicadores 

foram elaborados, descrição, objetivo, justificativa, parâmetro de 

medição, forma de medição, tipo de unidade de medida e critério de 

análise de cada um dos indicadores, levando em consideração as 

informações locais; 



59 

d) Realização do levantamento de dados secundários – o levantamento 

dos dados secundários foi feito para fundamentar melhor os resultados 

dos dados primários;  

e) Elaboração do instrumento de pesquisa – o instrumento de pesquisa 

foi elaborado de forma simples e clara em formato de questionário 

fechado com as sugestões dos níveis de sustentabilidade que os atores 

sociais responderam atribuindo notas de 0 a10;  

f) Realização de visita a área de estudo - – foram realizadas visitas a 

área de estudo (no período de 20 de dezembro de 2018 a 01 de fevereiro 

de 2019), utilizando a observação não participante, para conhecer o 

trade turístico e os atores sociais; 

g) Levantamento dos dados primários através da aplicação do 

instrumento de pesquisa – os dados primários foram levantados com a 

aplicação do instrumento de pesquisa, através da técnica bola de neve, 

junto ao trade turístico e aos atores sociais; 

h) Análise dos dados primários e secundários – os dados foram 

analisados utilizando-se um índice, proposto por Ferreira et al. (2012), 

que foi aplicado da seguinte forma: foi calculada a média aritmética dos 

indicadores, menos a menor nota atribuída a esses indicadores, dividido 

pela maior nota, menos a menor nota atribuída aos indicadores; 

i) Identificação do nível de sustentabilidade – a identificação do nível de 

sustentabilidade da atividade turística foi realizada através da 

porcentagem do número de indicadores e dimensões sustentáveis;  

j) Socialização dos resultados – o resultado final será socializado junto a 

todos que participaram da pesquisa, através de seminários e palestras.  

 

3.1 PROCEDIMENTOS ÉTICOS 

 

Os procedimentos éticos atenderam as normas da Resolução Nº 466, de 12 

de dezembro de 2012, do sistema de Comitê de Ética e Pesquisa – CEP-CONEP, 

deliberados pelo Conselho Nacional de Saúde (CNS), através do parecer do 

processo nº 3.035.011. 
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3.2 DELIMITAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

 

A pesquisa foi validada no Roteiro Caminhos do Frio no Brejo Paraibano, 

formado por nove municípios que compõem o Universo da pesquisa, que são: 

Bananeiras, Pilões, Solânea, Areia, Alagoa Grande, Remígio, Matinhas, Serraria e 

Alagoa Nova. Esse roteiro busca aproveitar de forma integrada o clima frio da Serra 

da Borborema, as potencialidades culturais, a gastronomia e as trilhas ecológicas. 

Dentre esses nove municípios que fazem parte desse roteiro, foi escolhido como 

amostra o município de Areia para aplicação do Sistema de Indicadores, sendo 

sujeitos da pesquisa 18 atores sociais que compõem o trade turístico, por meio da 

técnica de pesquisa denominada bola de neve. 

O município de Areia está localizado no Planalto da Borborema, distante 120 

Km da capital, João Pessoa. O mesmo tem uma área de 266,596 Km2, uma 

população de 22.940 hab., e sua densidade demográfica é de 88,42 hab./Km². A 

atividade econômica local está ligada diretamente ao turismo, agroindústria e 

agropecuária.  

O município apresenta um clima agradável, e um cenário natural formado 

por belas paisagens. Também é conhecido como terra da cultura, onde se encontra 

um patrimônio inestimável de acervo cultural e arquitetônico. Areia sedia o primeiro 

teatro construído no Estado da Paraíba, o Minerva, datado de 1859.  

O mapa apresentado na Figura 2 mostra a localização de cada uma das 

Regiões Turísticas da Paraíba, bem como os municípios que fazem parte do Roteiro 

Caminhos do Frio. 
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Figura 2 – Mapa Turístico da Paraíba 

 

Fonte: Governo do Estado da Paraíba (2016). 

 

3.3 DIMENSÕES E OS INDICADORES QUE NORTEARAM A PESQUISA 

 

As dimensões e os indicadores apresentados nesta pesquisa tiveram como 

marco orientador as características ambientais, sociais, culturais, econômicas, 

políticas, institucionais, de serviços turísticos e de infraestrutura turística do Roteiro 

Caminhos do Frio, considerando ainda relatórios municipais, estaduais, do Instituto 

Brasileiro de Turismo - EMBRATUR, etc.  

Também teve como base alguns sistemas de indicadores de 

sustentabilidade elaborados de forma global e outros que foram desenvolvidos para 

a atividade turística como Hanai (2009); Indicadores Relevantes para Avaliação de 

Turismo Sustentável do Município de Guajará-Mirim (RO) – (OLIVEIRA; SIEN, 

2009); Estudos da Competitividade do Turismo Brasileiro e as Propostas de 

Indicadores de Sustentabilidade – (MTUR, 2017); Pressure-State-Response 

(Pressão, Estado e Resposta) – OECD (Organização para Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico, 2002); Ecological Footprint – Pegada ecológica – 

(VAN BELLEN, 2006); Desempenho de Indicadores de Sustentabilidade na 

Atividade de Turismo Rural no Distrito Federal: O Caso dos Hotéis-Fazenda – 

(GOMES et al., 2005); Atlas de Desenvolvimento Humano do PNUD; Um Sistema de 
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Indicadores de Sustentabilidade para um destino turístico: O Caso de Pineda de Mar 

(Barcelona Espanha) – (ARRANDA TORRENTS, 2003). 

Diante o exposto, buscou-se elaborar um Sistema de Indicadores de 

Sustentabilidade para atividade turística com as seguintes dimensões: ambiental, 

social, cultural, política, institucional, econômica, de serviços turísticos e de 

infraestrutura turística. Para cada dimensão, foi selecionado um conjunto de 

indicadores, com descrição, objetivos, justificativa, parâmetro de medição, forma de 

medição, tipo unidade de medida e critérios de análise.  

O indicador retrata a situação atual e pode ser usado para propor melhorias 

e sugestões para o futuro. A descrição consiste no detalhamento do que representa 

o indicador. A justificativa apresenta a importância do indicador. O parâmetro de 

análise mostra o que deve ser levado em consideração para análise do indicador. A 

Forma de medição mostra como o indicador deve ser mensurado. Os Critérios de 

análise definem se o indicador é sustentável ou insustentável; e por fim os Critérios 

de Inclusão e Exclusão dos indicadores. A inclusão é considerada quando  há a 

permanência do indicador nos últimos 03 (três) anos nos relatórios de análise da 

atividade turística, elaborados pela PBTUR/EMBRATUR, quando é confirmada em 

conversas informais com a população local e quando o indicador existe no Atlas do 

desenvolvimento Humano elaborado pelo PNUD. A exclusão é considerada pela 

pouca permanência do indicador nos relatórios de análise da atividade turística nos 

últimos 03 (três) anos, a não existência no Atlas do desenvolvimento Humano 

elaborado pelo PNUD, como também a pouca relevância apresentada em conversas 

informais com a população local. No Quadro 3 é apresentado o quadro geral das 

dimensões e dos indicadores. 

 

Quadro 3 – Dimensões e indicadores  

Dimensões Indicadores 

Parâmetros de Análise 
Nível de 
Sustenta
bilidade 

Insusten-
tável 

0 – 0,29 

Parcialmente 
Sustentável 

0,30 - 0,70 

Sustentável 

 
0, 70 – 1.0 

Ambiental 

Consumo de água no período do Roteiro 
Caminhos do Frio não afeta o consumo 
local 

    

Saneamento básico     

Reuso de águas para serviços de limpeza e 
jardinagem 

    

Coleta de lixo regular no período do Roteiro 
Caminhos do Frio 

    

Programa de reciclagem     

Educação ambiental e incentivo ao turismo     
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Quadro 3 – Dimensões e indicadores  

Dimensões Indicadores 

Parâmetros de Análise 
Nível de 
Sustenta
bilidade 

Insusten-
tável 

0 – 0,29 

Parcialmente 
Sustentável 

0,30 - 0,70 

Sustentável 

 
0, 70 – 1.0 

ecológico e sustentável 

Destino final correto das águas residuárias 
e tratamento de esgotos 

    

Preocupação para não causar impacto 
ambiental no percurso das trilhas 

    

Licenciamento ambiental para implantação 
e funcionamento dos empreendimentos 
turísticos 

    

Controle da poluição visual, sonora e do ar 
no período do Roteiro Caminhos do Frio 

    

Uso de energias renováveis nos 
equipamentos turísticos 

    

Tecnologia que reduz o consumo de 
energia 

    

Social 

Os empregos gerados durante o período do 
Roteiro Caminhos do Frio são destinados 
para os residentes locais 

    

Iniciativa de capacitação dos moradores 
locais para atuar no turismo 

    

Atuação de instituições com cursos de 
qualificação nas áreas do turismo 

    

Os empregos fixos são em maior 
quantidade do que os temporários no setor 
turístico 

    

A população local é satisfeita com o turismo      

A segurança é suficiente para o período do 
Roteiro Caminhos do Frio 

    

A atividade turística tem contribuído para a 
melhoria da qualidade de vida da 
população 

    

O aumento dos visitantes não compromete 
os serviços básicos da população local 

    

Os serviços turísticos são ofertados apenas 
por pessoas da comunidade 

    

Os empreendimentos turísticos realizam 
inclusão social e benefícios sociais 

    

Campanha contra exploração sexual de 
crianças e adolescentes 

    

Cultural 

Associação de artesãos e programa de 
fortalecimento da produção do artesanato 
típico local 

    

Boa quantidade de bens patrimoniais 
preservados 

    

Boa quantidade de eventos culturais     

Atos de vandalismo praticados em objetos 
de valor cultural durante o Roteiro 
Caminhos do Frio  

    

Respeito a capacidade de carga dos 
patrimônios históricos 

    

Presença de museus, bibliotecas, teatros,     
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Quadro 3 – Dimensões e indicadores  

Dimensões Indicadores 

Parâmetros de Análise 
Nível de 
Sustenta
bilidade 

Insusten-
tável 

0 – 0,29 

Parcialmente 
Sustentável 

0,30 - 0,70 

Sustentável 

 
0, 70 – 1.0 

etc. 

Preservação da gastronomia típica local     

Preservação das crenças religiosas, mitos e 
superstições 

    

Preservação das músicas tradicionais e 
danças folclóricas 

    

Presença de violeiros, rodas de causos, 
poetas e cordelistas 

    

Preservação dos roteiros culturais 
religiosos e gastronômicos 

    

Fazendas modelo de produção e processos 
produtivos de transformação agropecuária 

    

Econômica 

A atividade turística gera renda e emprego 
para a população local 

    

Os estabelecimentos turísticos funcionam 
nos finais de semana e feriados 

    

Os investimentos anuais em turismo são 
equilibrados 

    

Os produtos e insumos para atendimento 
dos serviços turísticos são comprados aos 
moradores locais 

    

Política para minimizar a sazonalidade da 
atividade turística 

    

Os empreendedores dos serviços turísticos 
buscam qualificação sobre gestão 
financeira 

    

Os preços dos serviços turísticos são 
cobrados de acordo com a capacidade 
econômica dos moradores locais 

    

Preços acessíveis dos insumos e produtos 
locais 

    

Política 
Institucional 

Participação do trade turístico nas tomadas 

de decisão 
    

Socialização das decisões sobre o 
desenvolvimento turístico 

    

Órgãos públicos específicos para o turismo     

Plano Municipal de Turismo     

Integração do plano de desenvolvimento do 
turismo com o plano de gestão ambiental 
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Quadro 3 – Dimensões e indicadores  

Dimensões Indicadores 

Parâmetros de Análise 
Nível de 
Sustenta
bilidade 

Insusten-
tável 

0 – 0,29 

Parcialmente 
Sustentável 

0,30 - 0,70 

Sustentável 

 
0, 70 – 1.0 

Programa de promoção e comercialização 
de produtos turísticos para outros Estados 
e Países 

    

Linhas de crédito disponíveis para 
investimentos turísticos 

    

Serviços 
Turísticos 

Os serviços turísticos são suficientes     

Os serviços turísticos são poluentes     

Os serviços turísticos praticam políticas 
sustentáveis 

    

Gestores e colaboradores dos serviços 
turísticos são qualificados 

    

Infraestrutura 
Turística 

Medidas mitigadoras para os impactos 
causados pela implantação da 
infraestrutura turística 

    

Infraestrutura de acesso rodoviário no 
roteiro Caminhos do Frio 

    

As estradas são pavimentadas ou em 
terraplanagem 

    

Acesso de infraestrutura de aeroporto      

As estradas são sinalizadas     

A iluminação é suficiente nos atrativos 
turísticos 

    

Instalações do comércio e fornecedores 
atendem à demanda dos empreendimentos 
turísticos 

    

A qualidade dos insumos e produtos locais, 
e prazo de entrega atendem as 
necessidades 

    

Os empreendimentos turísticos apresentam 
acessibilidade 

    

Fonte: Dados da Pesquisa/ Lacerda (2019). 

 

3.3.1 Dimensão Ambiental  

 

A dimensão ambiental busca mensurar os impactos da atividade turística e 

sua afinidade com o meio ambiente no Roteiro Caminhos do Frio, como também 

procura nortear as políticas públicas pertinentes ao turismo e ao desenvolvimento 

sustentável. Os indicadores dessa dimensão têm o objetivo de colaborar para o 
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desenvolvimento sustentável do turismo vislumbrando a preservação da qualidade 

dos recursos naturais através dos empreendimentos turísticos do Roteiro Caminhos 

do Frio, empregando ações sustentáveis que atendem os turistas que buscam visitar 

lugares ambientalmente preservados. Os resultados apresentados por essa 

dimensão contribuem para as tomadas de decisão e a elaboração das estratégias 

que visem preservar o meio ambiente. O Quadro 4, a seguir, apresenta 12 

indicadores que formam a dimensão ambiental: 

 

Quadro 4 – Indicadores ambientais 

INDICADORES 

a) Consumo de água no período do Caminhos do Frio 

b) Saneamento básico 

c) Reuso de águas para serviços de limpeza e jardinagem 

d) Coleta de lixo regular no período do Roteiro Caminhos do Frio 

e) Programa de reciclagem 

f) Educação ambiental e incentivo ao turismo ecológico e sustentável 

g) Preocupação para não causar impacto ambiental no percurso das 

trilhas 

h) Licenciamento ambiental para implantação e funcionamento dos 

empreendimentos turísticos 

i) Controle da poluição visual, sonora e do ar no período do Roteiro 

Caminhos do Frio 

j) Uso de energias renováveis nos equipamentos turísticos 

k) Tecnologia que reduz o consumo de energia 

Fonte: Dados da pesquisa/Lacerda (2018). 
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a) Consumo de água no período do Roteiro Caminhos do Frio 

 

Descrição: esse indicador mensura a capacidade do consumo de água 

durante o Roteiro Caminhos do Frio no sentido de atender o aumento da demanda 

sem prejudicar o consumo local. 

Objetivo: analisar se o consumo de água realizado durante o período que é 

realizado o Roteiro Caminhos do Frio não afeta o consumo da população local.  

Justificativa: é fundamental analisar a quantidade de água existente nos 

reservatórios dos municípios que compõem o Roteiro Caminhos do Frio e observar 

se a quantidade de água existente comporta o aumento da demanda do consumo 

pelos turistas no período que se realiza o roteiro. Essa análise busca garantir a 

segurança do consumo para o abastecimento local, bem como para os visitantes.  

Parâmetro de medição: volume de água existente versus o consumo local, 

e se existe capacidade para o aumento do consumo. 

Fonte de informação: consulta aos órgãos gestores dos recursos hídricos 

locais como CAGEPA, sobre o volume de água existente no período de realização 

do Roteiro Caminhos do Frio e se existe capacidade para o aumento do consumo.  

Tipo de Unidade de Medida: quantidade de m3 de água versus quantidade 

consumida.  

Critério de análise: se a quantidade de água existente não comportar o 

aumento da demanda além do consumo local existente, o indicador é considerado 

insustentável. Se comportar, o indicador é considerado sustentável. Se a 

infraestrutura para melhoria do abastecimento de água estiver em fase de 

implantação, o indicador é considerado parcialmente sustentável.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo como 

se percebe o nível de sustentabilidade.  

 

 

b) Saneamento básico 

 

Descrição: está voltado para as ações de tratamento de esgoto, tratamento 

de água potável e gestão de resíduos sólidos.  

Objetivo: identificar se existe saneamento básico nas áreas que ocorre o 

Roteiro Caminhos do Frio.  
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Justificativa: o saneamento básico é importante para o controle de vetores 

de doenças para a população local, bem como para os visitantes.  

Parâmetros específicos de medição: Existência de saneamento básico. 

Fonte de informação: verificação junto aos órgãos públicos, 

empreendimentos turísticos e comunidade local se existe saneamento básico. 

Tipo de unidade de medida: ator social irá considerar se o indicador é 

insustentável quando não existem ações de saneamento básico, parcialmente 

insustentável quando as ações de saneamento funcionam de forma precária ou 

estão em fase de implantação, sustentável quando o saneamento básico atender a 

todos de forma igualitária.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo como 

se percebe o nível de sustentabilidade.  

 

c) Reuso de águas para serviços de limpeza e jardinagem 

 

Descrição: o reuso da água acontece através da coleta e tratamento das 

águas cinzas que são as águas resíduas para limpeza e irrigação, bem como o 

armazenamento das águas das chuvas.  

Objetivo: avaliar se existe sistema de reuso de água cinza com tratamento 

ou aproveitamento de água da chuva.  

Justificativa: a água é um recurso natural em extinção que precisa ser 

valorizado e reduzido o consumo. Nesse sentido, o reuso das águas cinzas é 

realizado a partir da separação, captação e tratamento das águas de lavatórios e 

chuveiro. O reuso de água cinza permite a utilização da água tratada em irrigação de 

jardim e em limpeza de pisos e calçadas. Quanto ao aproveitamento de água da 

chuva, consiste no aproveitamento das águas de hotéis, restaurantes, bares, centros 

de convenção, entre outros, para limpeza e jardinagem.  

Parâmetros de medição: existência de reuso de água cinza ou 

aproveitamento de água da chuva. 

Fonte de informação: verificação junto aos empreendimentos turísticos se 

existe sistema de captação e armazenamento de água das chuvas para reuso ou 

sistema de tratamento das águas cinzas para reuso.  

Tipo de unidade de medida: o ator social que irá considerar insustentável 

se não existe o tratamento e reuso de água residuária, parcialmente insustentável 
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quando as ações de tratamento e reuso das águas residuárias estiverem em fase de 

implantação ou funcionar de forma precária e sustentável quando existir o 

tratamento e o reuso das águas residuárias a contento nos empreendimentos 

turísticos.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo como 

se percebe o nível de sustentabilidade.  

 

d) Coleta de lixo regular no período do Roteiro Caminhos do Frio 

 

Descrição: a coleta de lixo deve ser realizada de forma regular pelo 

município.  

Objetivo: identificar se existe coleta de lixo regular no período do Roteiro  

Caminhos do Frio.  

Justificativa: a informação quanto a regularidade da coleta de lixo é 

importante, sendo um indicador que se associa a saúde da população e a proteção 

do meio ambiente, pois resíduos não coletados favorecem a proliferação de vetores 

de doenças e podem contaminar o solo e os corpos d’água.  

Parâmetro de medição: existência de coleta de lixo de forma regular 

realizada pelo poder público.  

Fonte de informação: verificação junto ao poder público, aos 

empreendimentos turísticos e a população local se existe coleta lixo de forma regular 

no período do Roteiro Caminhos do Frio.  

Tipo de unidade de medida: o ator social que irá considerar se o indicador 

é insustentável quando não existem ações de coleta regular de lixo, parcialmente 

sustentável quando funcionar de forma precária ou as ações de coleta de lixo 

estiverem sendo implantadas e sustentável quando as ações de coleta de lixo 

estiverem funcionando de forma regular.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo como 

se percebe o nível de sustentabilidade.  

 

e) Programa de reciclagem 

 

Descrição: os programas de reciclagem são desenvolvidos por órgãos 

públicos com a iniciativa das políticas públicas ambientais ou pela iniciativa privada. 
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Objetivo: identificar a existência de programas de reciclagem de lixo ou 

cooperativas de catadores de lixo.  

Justificativa: a coleta seletiva deve ser feita pelos moradores ou empresas 

geradoras e disponibilizados para a coleta separadamente. A implantação da coleta 

seletiva é ação dos municípios e deve fazer parte do plano de gestão dos resíduos 

sólidos do município.  

Parâmetro de medição: existência de programa de reciclagem durante o 

período do Roteiro Caminhos do Frio. 

Fonte de informação: verificação junto ao poder público, empreendimentos 

turísticos e a população local se existe Programa de Reciclagem no período do 

Roteiro Caminhos do Frio. 

Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar se o indicador é 

insustentável quando não existem programas de reciclagem, parcialmente 

insustentável quando as ações do programa de reciclagem funcionarem de forma 

precária ou estiverem em fase de implantação e sustentável quando existirem 

programas de reciclagem e os mesmos funcionarem a contento.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo como 

se percebe o nível de sustentabilidade.  

 

f) Educação ambiental e incentivo ao turismo ecológico sustentável 

 

Descrição: trata-se de um processo educativo que tem como pressuposto 

sensibilizar as pessoas sobre os problemas ambientais.  

Objetivo: identificar a existência de programas de educação ambiental e 

incentivo ao turismo ecológico. 

Justificativa: a educação ambiental deve acontecer por iniciativa das redes 

municipal, estadual ou federal de ensino, bem como as instituições privadas que 

deverão estimular uma consciência ambientalista sobre a preservação do meio 

ambiente, bem como o incentivo ao desenvolvimento do turismo ecológico. 

Parâmetro de medição: existência de ações de educação ambiental e 

incentivo ao turismo ecológico sustentável. 

Fonte de informação: verificação junto ao poder público, empreendimentos 

turísticos e a população local se existem ações de Educação ambiental e incentivo 

ao turismo ecológico sustentável. 
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Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar se o indicador é 

insustentável quando não existem ações de educação ambiental e incentivo ao 

turismo ecológico sustentável, parcialmente sustentável quando as ações de 

educação ambiental e de incentivo ao turismo ecológico sustentável funcionarem de 

forma precária ou estiverem em fase de implantação, e sustentável quando as ações 

de educação ambiental e incentivo ao turismo ecológico sustentável funcionarem a 

contento.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo como 

se percebe o nível de sustentabilidade.  

 

g) Preocupação para não causar impacto negativo ambiental no 

percurso das trilhas 

 

Descrição: existe alguma conscientização dos condutores de trilhas 

ecológicas quanto aos impactos que podem ser causados pelos turistas nas trilhas e 

também se os condutores antes de começarem as trilhas se preocupam em passar 

informações de como se portar durante o percurso para não causarem impactos ao 

solo, a fauna e a flora.  

Objetivo: identificar se existe uma preocupação para não causar impactos 

ambientais no percurso das trilhas.  

Justificativa: é importante que os condutores de trilhas ecológicas estejam 

capacitados quanto aos impactos ambientais que os visitantes podem causar em 

uma trilha, e orientar os visitantes quanto as normas de como se comportar durante 

a trilha para não causarem impactos, pois se não houver um cuidado de passar as 

informações, pode gerar vários impactos como: lixo no percurso da trilha, barulhos 

que podem afastar os animais que são sensíveis a presença humana, quebra de 

galhos de plantas, etc.  

Parâmetro de medição: existência de preocupação para não causar 

impacto ambiental no percurso das trilhas. 

Fonte de informação: visita in loco nas trilhas ecológicas e certificar junto 

aos condutores ecológicos sobre a formação que os mesmos têm sobre os impactos 

nas trilhas, a importância do turismo sustentável e se essas informações são 

passadas para os visitantes.  
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Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar se o indicador é 

insustentável quando não existem ações de preocupação para não causar impactos 

ambientais no percurso da trilha, parcialmente insustentável quando as ações 

estiverem em fase de implantação e sustentável quando as ações de preocupação 

para não causar impactos no percurso da trilha estiverem funcionando a contento.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo como 

se percebe o nível de sustentabilidade.  

 

h) Licenciamento ambiental para implantação e funcionamento dos 

empreendimentos turísticos 

 

Descrição: constitui-se de um instrumento utilizado para controle de 

impactos ambientais. 

Objetivo: analisar se existe licenciamento ambiental para ocupação do solo 

pelos empreendimentos turísticos. 

Justificativa: o licenciamento ambiental irá contribuir com o controle e 

acompanhamento dos empreendimentos turísticos no sentido de minimizar os 

impactos gerados ao meio ambiente.  

Parâmetro de medição: existência de licenciamento ambiental para 

implantação e funcionamento dos empreendimentos turísticos. 

Fonte de informação: verificar junto aos órgãos ambientais se realiza 

licenciamento ambiental para implantação e funcionamento dos serviços turísticos. 

Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar se o indicador é 

insustentável quando não existem ações de licenciamento ambiental para 

implantação e funcionamento dos serviços turísticos, parcialmente insustentável 

quando as ações estiverem em fase de implantação ou funcionarem de forma 

precária e sustentável quando as ações de licenciamento ambiental funcionarem a 

contento.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo como 

se percebe o nível de sustentabilidade.  
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i) Controle da poluição visual, sonora e do ar no período do roteiro 

caminhos do frio 

 

Descrição: a poluição visual é constituída pela existência exagerada de 

painéis, outdoor, faixas de propagandas entre outros, como também lixo jogado a 

céu aberto nas ruas e nos roteiros turísticos. A poluição sonora provém de excesso 

de som dos carros, paredões, bares e shows próximos das residências. A poluição 

do ar se origina da decomposição de lixo a céu aberto, trânsito intenso de veículos, 

entre outros.  

Objetivo: identificar a existência de controle da poluição visual, sonora e do 

ar no período do Roteiro Caminhos do Frio.  

Justificativa: A poluição visual causa problemas nas cidades e no meio 

ambiente como: publicidade na forma de sinais em excesso, anúncios demasiados, 

telas de projetores multimídia; grande quantidade de fios ligando os postes; antenas 

de televisão ou de telefonia celular; edifícios danificados ou mal desenhados; 

canteiros ou em espaços públicos e materiais de construção inadequados; pilhas de 

lixo, etc. De acordo com esses impactos, várias consequências são causadas pela 

poluição visual como: dores de cabeça, saturação de cor, estresse, distrações 

perigosas para o condutor quando desvia a atenção para um pôster, 

especificamente na estrada, ou roubo de informações importantes quando eles 

escondem os sinais de trânsito. A poluição sonora causa também problemas de 

audição e perturbação do sono, dores de cabeça, enxaqueca entre outros. A 

poluição do ar causa problemas respiratórios como: gripes, resfriados, renites 

alérgicas, bronquites e pneumonias. Diante do exposto é necessário se preocupar 

com a minimização da poluição que causa problemas ambientais e à saúde humana. 

Parâmetro de medição: existência de controle da poluição visual, sonora e 

do ar no período do Roteiro Caminhos do Frio. 

Fonte de informação: verificar junto ao órgãos ambientais e 

empreendimentos turísticos se existe controle da poluição visual, sonora e do ar no 

período do Roteiro Caminhos do Frio. 

Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar o indicador 

insustentável quando não existem ações de controle de poluição, parcialmente 

insustentável quando as ações de controle de poluição funcionarem de forma 
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precária ou estiverem em fase de implantação e sustentável quando estiverem 

funcionando a contento.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo como 

se percebe o nível de sustentabilidade.  

 

j) Tecnologia que reduz o consumo de energias  

 

Discrição: tecnologias que reduzem o consumo de energia, como lâmpadas 

led, sensores, sistemas inteligentes de gerenciamento de energia, ou ações que 

promovem a troca de equipamentos velhos por novos que consomem menos 

energia, entre outros. 

Objetivo: identificar a existência de tecnologias que reduzem o consumo de 

energia nos empreendimentos turísticos ou ações que estimulem a troca de 

equipamentos velhos por novos. 

Justificativa: as tecnologias que reduzem o consumo de energia são 

importantes de serem utilizadas, pois as mesmas trazem benefícios ambientais que 

reduzem o consumo, bem como benefícios econômicos que também diminuem o 

valor das contas de energia. Para isso é necessário adotar tecnologias inovadoras 

que reduzem o consumo, como lâmpadas led, sensores, sistema de gerenciamento 

de energias como Follow Energy, entre outros, até mesmo a troca dos equipamentos 

antigos por equipamentos novos.  

Parâmetro de medição: existência de tecnologias que reduzem o consumo 

de energia. 

Fonte de informação: verificar junto aos órgãos ambientais e 

empreendimentos turísticos se existem tecnologias que reduzem o consumo de 

energia. 

Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar se o indicador é 

insustentável quando não existem ações que reduzem o consumo de energia, 

parcialmente insustentável quando as ações estiverem em fase de implantação e 

sustentável quando as ações que reduzem o consumo de energia funcionarem a 

contento nos empreendimentos turísticos.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo como 

se percebe o nível de sustentabilidade.  
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 h) Incentivo ao uso de energias renováveis nos equipamentos turísticos 
 

Descrição: as energias renováveis provem de fontes inesgotáveis e vêm da 

natureza, como: Energia solar: que poderá ser convertida em eletricidade ou em 

calor, como os painéis solares fotovoltaicos. Energia eólica - obtida dos ventos e que 

poderá ser convertida em eletricidade utilizando turbinas eólicas. 

Objetivo: identificar a existência de incentivo ao uso de energias renováveis 

nos equipamentos turísticos 

Justificativa: o uso das energias renováveis reduz os impactos ambientais, 

gases poluentes, custos e contribui para o desenvolvimento local sustentável, 

propiciando uma energia limpa através do vento, do sol etc.  

Parâmetro de medição: existência de incentivo ao uso de energias 

renováveis nos equipamentos turísticos. 

Fonte de informação: verificar junto ao órgãos ambientais e 

empreendimentos turísticos se existe incentivo ao uso de energias renováveis nos 

empreendimentos turísticos  

Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar se o indicador é 

insustentável quando não existem ações de incentivo ao uso de energias renováveis 

nos empreendimentos turísticos, parcialmente insustentável quando as ações 

estiverem em fase de implantação ou funcionando de forma precária e sustentável 

quando as ações de incentivo ao uso de energias renováveis nos empreendimentos 

turísticos estiverem funcionando a contento.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo como 

se percebe o nível de sustentabilidade.  

 

3.3.2 Dimensão Social 

 

Essa dimensão busca avaliar o nível de sustentabilidade do meio social em 

relação à atividade turística desenvolvida no Roteiro Caminhos do Frio, como 

também busca orientar as políticas públicas relacionadas ao desenvolvimento social 

do turismo. Os indicadores dessa dimensão procuram identificar como o turismo no 

Roteiro Caminhos do Frio se relacionada com a sociedade, identificando quais tipos 

de impactos a atividade turística causa, se são positivos ou negativos. E no caso de 
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impactos negativos sugere quais medidas mitigadoras podem ser tomadas para 

tornarem-se sustentáveis.  

Ainda busca avaliar quais os benefícios sociais voltados a geração de renda, 

melhoria no nível educacional, satisfação dos residentes locais com a atividade 

turística, segurança, e como a atividade turística poderá proporcionar a sociedade 

melhores condições de vida, de maneira sustentável. O Quadro 5 apresenta 11 

indicadores que formam essa dimensão social e que poderão ser analisados a partir 

da visão dos atores sociais e do trade turístico.  

 

Quadro 5 – Indicadores sociais 

INDICADORES 

a) Os empregos gerados durante o período do Roteiro Caminhos do Frio são 

destinados para os residentes locais 

b) Iniciativa de capacitação dos moradores locais para atuar no turismo 

c) Atuação de instituições com cursos de qualificação nas área do turismo  

d) A quantidade de empregos fixos é maior do que a de empregos temporários 

no setor turístico 

e) Satisfação da população local com o turismo  

f) A segurança é suficiente para o período do Roteiro Caminhos do Frio 

g) Contribuição da atividade turística para a melhoria da qualidade de vida da 

população 

h) O aumento dos visitantes não compromete os serviços básicos da população 

local 

i) Os serviços turísticos são ofertados apenas por pessoas da comunidade 

j) Os empreendimentos turísticos realizam inclusão social e benefícios sociais 

k) Campanha contra exploração sexual de crianças e adolescentes 

Fonte: Dados da pesquisa/Lacerda (2018). 

 

a) Os empregos gerados durante o período do Roteiro Caminhos do 

Frio são destinados para os residentes locais 

 

Descrição: os empregos gerados com os serviços turísticos são os 

originários dos serviços de hospedagem, alimentos e bebidas, eventos, 

agenciamento, transporte, artesanato, entre outros. Esses serviços devem ser 

destinados aos moradores locais.  
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Objetivo: identificar se os empregos gerados durante o período do Roteiro 

Caminhos do Frio são destinados para os residentes locais. 

Justificativa: a atividade turística planejada de forma sustentável deve gerar 

emprego e renda para as comunidades receptoras. Nesse sentido, os empregos 

gerados pela atividade turística devem ser destinados aos nativos das comunidades 

receptoras. Quando ocorre o inverso e os empregos passam a ser ocupados por 

pessoas de fora da comunidade, a atividade turística fica insustentável socialmente.  

Parâmetro de medição: constatar se os empregos gerados durante o 

período do Roteiro Caminhos do Frio são destinados para os residentes locais. 

Fonte de informação: verificar junto a comunidade local e aos 

empreendimentos turísticos se os empregos gerados durante o período do Roteiro 

Caminhos do Frio são destinados para os residentes locais. 

Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar o indicador 

insustentável quando os empregos gerados nos empreendimentos turísticos não 

forem destinados aos residentes locais, parcialmente sustentável quando os 

empregos gerados nos empreendimentos turísticos forem divididos com pessoas de 

fora do município e sustentável quando os empregos gerados nos empreendimentos 

turísticos forem destinados aos residentes locais. 

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo como 

se percebe o nível de sustentabilidade.  

 

b) Iniciativa de capacitação dos moradores locais para atuar no 

turismo 

 

Descrição: os órgãos públicos gestores do turismo e os empreendimentos 

privados proporcionam cursos para a população local de qualificação profissional 

sobre os serviços turísticos.  

Objetivo: Identificar a existência de iniciativa de capacitação dos moradores 

locais para atuar no turismo. 

Justificativa: a atividade turística encontra-se no terceiro setor da 

economia, que é a prestação de serviços e a qualidade nos serviços prestados. 

Essa atividade é de fundamental importância para satisfazer as necessidades dos 

turistas e o crescimento da atividade na localidade. Nesse sentido é necessário que 

o poder público, junto com a iniciativa privada, promovam cursos de qualificação 
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profissional para capacitar a mão de obra local para poder ofertar um serviço de 

qualidade.  

Parâmetro de medição: existência de iniciativa de capacitação dos 

moradores locais para atuar no turismo. 

Fonte de informação: verificar junto ao poder público, a comunidade local e 

aos empreendimentos turísticos se existe iniciativa de capacitação dos moradores 

locais para atuar no turismo. 

Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar se o indicador é 

insustentável quando não existem ações de iniciativa de capacitação dos moradores 

locais para atuar no turismo, parcialmente insustentável quando as ações estiverem 

em fase de implantação ou funcionando de forma precária e sustentável quando 

existem ações de capacitação dos moradores para atuarem no turismo.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo como 

se percebe o nível de sustentabilidade.  

 

c) Atuação de instituições com cursos de qualificação dos setores 

turísticos 

 

Descrição: existem instituições como Escolas de Cursos de Formação 

Inicial de qualificação profissional ou Escolas Técnicas com cursos nas áreas dos 

setores turísticos como: hospedagem, serviços de restaurante e bar, eventos, 

agenciamento e transporte. 

Objetivo: identificar a existência de instituições com cursos de qualificação 

para os setores turísticos: hospedagem, serviços de restaurante e bar, eventos, 

agenciamento e transporte.  

Justificativa: a existência de instituição de ensino com cursos de 

qualificação profissional para os setores de turismo na localidade facilita a 

qualificação da mão de obra local, bem como a melhoria na qualidade da prestação 

dos serviços turísticos.  

Parâmetro de medição: existência de instituição de ensino com cursos de 

qualificação profissional para os setores de turismo. 

Fonte de informação: verificar junto ao poder público e a comunidade local 

se existe atuação de instituições com cursos de qualificação dos setores turísticos: 

hospedagem, serviços de restaurante e bar, eventos, agenciamento e transporte. 
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Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar se o indicador é 

insustentável quando não existem instituições com cursos de qualificação para os 

setores do turismo, parcialmente sustentável quando funcionarem de forma precária 

as instituições com cursos de qualificação para os setores do turismo e sustentável 

quando funcionarem a contento.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo como 

se percebe o nível de sustentabilidade.  

 

d) A quantidade de empregos fixos é maior do que de empregos  

temporários no setor turístico  

 

Descrição: as vagas de empregos fixos no setor turístico no Roteiro 

Caminhos do Frio vem crescendo mais que as vagas de empregos temporários.  

Objetivo: identificar junto ao poder público, iniciativa privada e a 

comunidade local se a quantidade de empregos fixos é maior do que a de empregos 

temporários no setor turístico. 

Justificativa: o crescimento das vagas de emprego fixo na atividade 

turística no Roteiro Caminhos do Frio é um indicador que a atividade encontra-se 

consolidada e crescendo a cada ano.  

Parâmetro de medição: constatar se o número de empregos fixos é maior 

do que o de empregos temporários no setor turístico.  

Fonte de informação: verificar junto ao poder público e a comunidade local 

se a quantidade de empregos fixos é kaoor do que a de que empregos temporários 

no setor turístico. 

Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar se o indicador é 

insustentável quando ele perceber que a quantidade de empregos fixos gerados 

pelo setor turístico for menor do que a de empregos temporários, parcialmente 

sustentável quando a quantidade de empregos fixos gerados no setor turístico 

estiver crescendo, porém ainda prevalecendo sobre os empregos temporários, e 

sustentável quando a quantidade de empregos fixos for maior do que a de empregos  

temporários no setor turístico.  

e) Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo 

como se percebe o nível de sustentabilidade.  
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f) A população local está satisfeita com o turismo 

 

Descrição: a satisfação da população local com a atividade turística é um 

indicador que o turismo está proporcionando benefícios e melhorias para a 

localidade.  

Objetivo: identificar se a população local é satisfeita com o turismo.  

Justificativa: a atividade turística deve ser planejada levando em 

consideração as características sociais, ambientais, culturais e econômicas de uma 

região, bem como a participação da população local nas tomadas de decisão para 

que os anseios das comunidades sejam atendidos e produzam benefícios e 

satisfação para a população. 

Parâmetro de medição: identificar se a população local é satisfeita com o 

turismo.  

Fonte de informação: verificar junto ao poder público e a comunidade local 

se a população é satisfeita com o turismo. 

Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar se o indicador é 

insustentável quando a população local estiver insatisfeita com a atividade turística, 

parcialmente sustentável quando, pelo menos a metade da população, encontra-se 

insatisfeita com a atividade turística e sustentável quando a população encontra-se 

satisfeita com o turismo.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo como 

se percebe o nível de sustentabilidade.  

 

g) A segurança é suficiente para o período do Roteiro Caminhos do Frio 

 

Descrição: a segurança é formada por delegacias, soldados e viaturas 

suficientes para atender a demanda local.  

Objetivo: identificar se a segurança é suficiente para o período do Roteiro 

Caminhos do Frio e não existe aumento da violência, na forma de assaltos, roubos e 

crimes. 

Justificativa: a segurança é importante para conter a violência e dar maior 

sensação de liberdade aos moradores e visitantes.  
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Parâmetro de medição: constatar se a segurança é suficiente para o 

período do Roteiro Caminhos do Frio e se não existe aumento da violência na forma 

de assaltos, roubos e crimes. 

Fonte de informação: verificar junto ao poder público e a comunidade local 

se a segurança é suficiente para o período do Roteiro Caminhos do Frio e se não 

existe aumento da violência na forma de assaltos, roubos e crimes durante a 

vigência do evento. 

Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar se o indicador é 

insustentável quando considerar que não existe segurança no Roteiro Caminhos do 

Frio, parcialmente sustentável quando considerar que existe segurança, porém não 

é suficiente, e sustentável quando existir segurança e a mesma é suficiente.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo como 

se percebe o nível de sustentabilidade.  

 

h) A atividade turística tem contribuído para a melhoria da qualidade 

de vida da população  

 

Descrição: a atividade turística tem contribuído para a melhoria da 

qualidade de vida da população local atraindo investimentos públicos e privados em 

infraestrutura e geração de emprego e renda, bem como os residentes locais 

utilizam dos serviços turísticos como opções de lazer. 

Objetivo: identificar se a atividade turística tem contribuído para a melhoria 

da qualidade de vida da população e os residentes utilizam os serviços 

equipamentos turísticos. 

Justificativa: a atividade turística só é benéfica para a população local 

quando melhora a qualidade de vida dos residentes, atraindo investimentos e 

benefícios, como infraestrutura e opções de lazer para a população.  

Parâmetro de medição: constatação de que se a atividade turística tem 

contribuído para a melhoria da qualidade de vida da população e os residentes 

utilizam os serviços equipamentos turísticos. 

Fonte de informação: verificar junto à comunidade local se a atividade 

turística tem contribuído para a melhoria da qualidade de vida da população e os 

residentes utilizam os serviços turísticos.  
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Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar se o indicador é 

insustentável quando a atividade turística não tiver contribuindo para melhoria da 

qualidade de vida da população local, parcialmente sustentável quando a atividade 

turística contribui de forma precária para melhoria da qualidade de vida da 

população local e sustentável quando a atividade turística contribuir para a melhoria 

da qualidade de vida da população local.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo como 

se percebe o nível de sustentabilidade.  

 

i) O aumento dos visitantes não compromete os serviços básicos da 

população local 

 

Descrição: o aumento do número de visitantes utilizando os serviços 

básicos locais como os serviços de saúde, bancos, comércio, entre outros não 

compromete o atendimento à população local.  

Objetivo: identificar se o aumento dos visitantes não compromete os 

serviços básicos da população local como: bancos, serviços de saúde etc. 

Justificativa: a população local não pode ser prejudicada no atendimento 

aos serviços básicos por conta do aumento do número de visitantes, pois os 

serviços básicos são importantes para a qualidade de vida, bem como para o 

desenvolvimento sustentável local no período do Roteiro Caminhos do Frio.  

Parâmetro de medição: identificar se aumento dos visitantes não 

compromete os serviços básicos da população local como: bancos, serviços de 

saúde, etc. 

Fonte de informação: verificar junto à comunidade local se aumento dos 

visitantes não compromete os serviços básicos da população local como: bancos, 

serviços de saúde etc.  

Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar se o indicador é 

insustentável quando os serviços básicos da população estiverem sendo 

prejudicados pelo aumento da população, parcialmente sustentável quando os 

serviços básicos estiverem começando a ser prejudicados e sustentável quando os 

serviços básicos da população não estiverem sendo prejudicados pelo aumento dos 

visitantes.  
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Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo como 

se percebe o nível de sustentabilidade.  

 
j) Os serviços turísticos são ofertados apenas por pessoas da 

comunidade 

 

Descrição: os serviços turísticos de hospedagem, alimentos e bebidas, 

eventos, agenciamento, lazer e transporte são oferecidos pela comunidade local.  

Objetivo: identificar se os serviços turísticos são ofertados por pessoas da 

comunidade.  

Justificativa: importante que os serviços turísticos sejam oferecidos pela 

comunidade local, pois os mesmos irão gerar renda e emprego, bem como a gestão 

dos serviços passa a ser pela comunidade, que irá se preocupar mais com os 

impactos que esses serviços possam causar de forma negativa, uma vez que os 

mesmo como residentes irão sofrer os danos.  

Parâmetro de medição: identificar se os serviços turísticos são ofertados 

por pessoas da comunidade.  

Forma de medição: verificar junto à comunidade local se os serviços 

turísticos são ofertados apenas por pessoas da comunidade. 

Tipo de unidade de medida: o ator social que irá considerar se o indicador 

é insustentável quando os serviços turísticos forem ofertados por pessoas de fora da 

comunidade, parcialmente sustentável quando parte dos serviços turísticos forem 

ofertados por pessoas de fora da comunidade e sustentável quando os serviços 

turísticos forem ofertados apenas por pessoas da comunidade.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo como 

se percebe o nível de sustentabilidade.  

 

k) Os empreendimentos turísticos realizam inclusão social e benefícios 

sociais 

 

Descrição: os empreendimentos turísticos realizam a inclusão social dando 

oportunidade de trabalho aos portadores de necessidades especiais, bem como 

oferece projetos e benefícios aos funcionários e familiares, como descontos nos 

serviços, auxilio creche, plano de saúde, entre outros.  
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Objetivo: verificar se os empreendimentos turísticos realizam inclusão social 

e oferecem projetos e benefícios sociais aos seus funcionários e familiares. 

Justificativa: é importante que as empresas turísticas cumpram com sua 

função social, proporcionando aos seus colaboradores e familiares benefícios que 

possam melhorar a qualidade de vida, bem como a auto estima. 

Parâmetro de medição: constatar se os empreendimentos turísticos 

realizam inclusão social e oferecem projetos e benefícios sociais aos seus 

funcionários e familiares. 

Fonte de informação: verificar junto à comunidade local se os 

empreendimentos turísticos realizam inclusão social e oferecem projetos e 

benefícios sociais aos seus funcionários e familiares.  

Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar se o indicador é 

insustentável quando avaliar que os empreendimentos turísticos não realizam 

inclusão e não fornecem benefícios sociais aos seus colaboradores, parcialmente 

sustentável quando avaliar que os empreendimentos turísticos estão implantando as 

ações de inclusão e benefícios sociais e sustentável quando avaliarem que os 

empreendimentos turísticos realizam ações de inclusão e concedem benefícios 

socais aos seus colaboradores.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo como 

se percebe o nível de sustentabilidade.  

 

l) Campanha contra exploração sexual de crianças e adolescentes 

 

Descrição: campanhas publicitárias de orientação contra a exploração 

sexual de crianças e adolescentes. 

Objetivo: verificar se existem campanhas contra exploração sexual de 

crianças e adolescentes. 

Justificativa: as campanhas publicitárias contra a exploração sexual de 

crianças e adolescentes é importante para orientar os moradores e visitantes quanto 

a prática de que exploração sexual de crianças e adolescentes é crime e não deve 

ser praticada.  

Parâmetro de medição: existência de campanhas contra exploração sexual 

de crianças e adolescentes. 
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Fonte de informação: verificar junto à comunidade local, empreendimentos 

turísticos e poder público se existe campanha contra exploração sexual de crianças 

e adolescentes. 

Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar se o indicador é 

insustentável quando avaliar que não existem campanhas publicitárias contra 

exploração sexual de crianças e adolescentes, parcialmente sustentável quando 

existirem, porém funcionam de forma precária, sustentável quando existem 

campanhas publicitárias contra exploração de crianças e adolescentes a contento.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo como 

se percebe o nível de sustentabilidade.  

 

3.2.3 Dimensão Cultural 

 

Avalia os impactos e as contribuições do turismo para a promoção da cultura 

local, contribuindo com a promoção dos traços culturais e dos costumes da 

população local e preservação dos aspectos culturais. O Quadro 6 apresenta os 12 

indicadores da dimensão cultural. 

 

Quadro 6 – Indicadores culturais 

INDICADORES 

a) Associação de artesãos e programa de fortalecimento da produção do 

artesanato típico local 

b) Bens patrimoniais preservados 

c) Existência de eventos culturais 

d) Atos de vandalismo praticados durante o roteiro aos artefatos culturais 

e) Respeito a capacidade de carga dos patrimônios históricos  

f) Presença de museus, bibliotecas, teatros, etc.  

g) Preservação da gastronomia típica local 

h) Preservação das crenças religiosas, mitos e superstições 

i) Preservação das músicas tradicionais e danças folclóricas 

j) Presença de violeiros, rodas de causos, poetas e cordelistas 

k) Preservação dos roteiros culturais, religiosos e gastronômicos  

l) Fazendas-modelo de produção e os processos produtivos de transformação 

agropecuária 

Fonte: Dados da pesquisa/Lacerda (2018). 
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a) Associação de artesãos e programa de fortalecimento da produção 

do artesanato típico local 

 

Descrição: nos municípios que compõem o Roteiro Caminhos do Frio 

existem associações de artesãos e incentivos públicos com programas de 

fortalecimento da produção do artesanato típico local.  

Objetivo: identificar se existem associações de artesãos e programas de 

fortalecimento da produção do artesanato típico local. 

Justificativa: as associações de artesãos e programas de incentivos 

fortalecem a produção, como também sistematizam a divulgação e a venda dos 

produtos de forma a melhorar a renda e o estímulo dos artesãos.  

Parâmetro de medição: existência de associação de artesãos e programa 

de fortalecimento da produção do artesanato típico local. 

Fonte de informação: verificação junto à comunidade local e ao poder 

público se existem associações de artesãos e programas de fortalecimento da 

produção do artesanato típico local. 

Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar se o indicador é 

insustentável quando não existirem associações de artesãos e programas de 

fortalecimento da produção do artesanato, parcialmente sustentável quando 

existirem, de forma precária, associações de artesãos e programas de fortalecimento 

da produção do artesanato, e sustentável quando existirem associações de artesãos 

e programas de fortalecimento da produção do artesanato de forma a contento.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo como 

se percebe o nível de sustentabilidade.  

 

b)  Bens patrimoniais preservados 

 

Descrição: a maioria dos bens patrimoniais e arquitetônicos históricos, 

como igrejas, casarões, galpões, engenhos, casas de farinha e sítios arqueológicos 

estão preservados.  

Objetivo: Identificar se existem bens patrimoniais, arquitetônicos, 

arqueológicos e históricos preservados.  
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Justificativa: a preservação dos bens patrimoniais é importante para a 

manutenção da cultura de um povo, bem como são considerados atrativos turísticos 

culturais, fazendo assim parte da oferta turística do destino turístico.  

Parâmetro de medição: existência de bens patrimoniais, arquitetônicos, 

arqueológicos e históricos preservados. 

Fonte de informação: verificar junto à comunidade local, iniciativa privada e 

o poder público, se existem bens patrimoniais, arquitetônicos, arqueológicos e 

históricos preservados. 

Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar se o indicador é 

insustentável quando analisar que os bem patrimoniais históricos, arquitetônicos e 

arqueológicos não estão preservados, parcialmente sustentável quando estiverem 

com a preservação precária e sustentável quando estiverem bem preservados.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo como 

se percebe o nível de sustentabilidade.  

 

c) Existência de eventos culturais 

 

Descrição: há eventos populares tradicionais como religiosos, profanos, 

festas familiares e comemorações natalinas, réveillon, comemorações relacionadas 

a processos produtivos e colheitas. 

Justificativa: Os eventos tradicionais locais são importantes para manter a 

tradição como forma de expressão da cultura e dos costumes de um povo. Nesse 

sentido, quanto maior for a preservação dos eventos culturais mais sustentável será 

o indicador. 

Objetivo: identificar se existem eventos e festividades típicas das tradições 

locais em evidência nos atrativos turísticos. 

Parâmetro de medição: existência de eventos e festividades culturais 

típicas das tradições locais em evidência nos atrativos turísticos. 

Fonte de informação: verificar junto aos órgãos públicos, comunidade local 

e empresas prestadoras de serviços turísticos quanto a existência de eventos e 

festividades típicas das tradições locais nos atrativos turísticos.  

Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar se o indicador é 

insustentável quando avaliar que não existe uma boa quantidade de eventos e 

festividades populares tradicionais preservados, parcialmente sustentável quando 
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avaliar que os eventos tradicionais culturais estão desaparecendo e sustentável 

quando os eventos culturais tradicionais estiverem sendo resgatados e tiver uma 

boa quantidade acontecendo anualmente.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo como 

se percebe o nível de sustentabilidade.  

 

d) Atos de vandalismo praticados durante o roteiro aos artefatos 

culturais 

 

Descrição: existem atos de vandalismo como pichação, quebra ou tentativa 

de falsificar os artefatos culturais locais durante o Roteiro Caminhos do Frio. 

Objetivo: analisar se existem atos de vandalismo praticados durante o 

roteiro aos artefatos culturais. 

Justificativa: os atos de vandalismo com os artefatos culturais prejudicam 

os costumes de um povo, bem como sua história. Nesse sentido, se existirem atos 

de vandalismo ligados aos artefatos culturais o indicador é considerado 

insustentável.  

Parâmetro de Medição: a existência de atos de vandalismo praticados 

durante o roteiro aos artefatos culturais. 

Fonte de informação: verificar junto aos órgãos públicos e comunidade 

local se existem atos de vandalismo praticados durante o roteiro aos artefatos 

culturais. 

Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar que o indicador é 

insustentável quando avaliar que existem atos de vandalismo praticados aos 

artefatos culturais no período do Roteiro do Caminho Frio, parcialmente 

insustentável quando existirem de forma esporádica alguma ação isolada de 

vandalismo aos artefatos culturais e sustentável quando não existirem ações de 

vandalismo aos artefatos culturais no Roteiro Caminhos do Frio. 

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo como 

se percebe o nível de sustentabilidade.  
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e) Respeito a capacidade de carga dos patrimônios históricos 

 

Descrição: o respeito a capacidade de carga consiste em observar o 

número de pessoas que o espaço do patrimônio histórico comporta para receber os 

visitantes. 

Objetivo: identificar se existe respeito a capacidade de carga dos 

patrimônios históricos.  

Justificativa: respeitar o número de visitantes relacionados ao tamanho dos 

espaços é importante para não danificar o patrimônio cultural. Nesse sentido, se não 

existir respeito ao tamanho dos espaços culturais o indicador é considerado 

insustentável.  

Parâmetro de medição: existência de respeito a capacidade de carga dos 

patrimônios históricos. 

Fonte de informação: verificação junto aos órgãos públicos e comunidade 

local se existe respeito a capacidade de carga dos patrimônios históricos.  

Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar que o indicador é 

insustentável quando avaliar que não existe respeito a capacidade de carga nas 

visitas aos patrimônios históricos, parcialmente sustentável quando existe respeito, 

porém as vezes abrem exceções para grupos maiores e sustentável quando existe 

respeito a capacidade de carga nas visitas aos patrimônios históricos.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo como 

se percebe o nível de sustentabilidade.  

 

f)  Presença de museus, bibliotecas e teatros 

 

Descrição: os museus, bibliotecas e teatros são lugares que expressam a 

cultura de um povo. 

Objetivo: identificar a existência de museus, bibliotecas e teatros. 

Justificativa: os museus, bibliotecas e teatros são lugares que expressam a 

cultura de um povo, bem como guardam parte do modus vivendi de uma localidade, 

servindo de forte atrativo turístico cultural. Nesse sentido, quanto maior for a 

existência de museus, bibliotecas e teatros, mais sustentável é o indicador.  

Parâmetro de medição: existência de museus, bibliotecas e teatros. 
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Fonte de informação: realizar visita em in loco ao roteiro Caminhos do Frio 

para verificação de existência de museus, bibliotecas e teatros.  

Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar se o indicador é 

insustentável quando não existirem museus, bibliotecas ou teatros, parcialmente 

sustentável quando existirem e funcionarem de forma precária e sustentável quando 

existirem e funcionarem a contento.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo como 

se percebe o nível de sustentabilidade.  

 

g) Preservação da gastronomia típica local 

 

Descrição: a gastronomia típica representa os pratos elaborados a partir da 

produção local pelos antepassados.  

Objetivo: identificar a existência da preservação da gastronomia típica local. 

Justificativa: a gastronomia típica de uma localidade representa os tipos de 

cultivos, os costumes e como vivia cada população de uma localidade. As receitas 

passadas de geração para geração no sentido de preservar os costumes é 

importante para continuação dos aspectos culturais. Nesse sentido, quanto maior for 

a preservação da gastronomia típica local, mais sustentável é o indicador.  

Parâmetro de medição: existência de preservação da gastronomia típica 

local.  

Fonte de informação: Verificação junto a comunidade local e os 

empreendimentos turísticos que oferecem serviços de alimentos e bebidas para 

identificação da preservação da gastronomia típica local.  

Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar que o indicador é 

insustentável quando não existir a preservação da gastronomia típica local, 

parcialmente sustentável quando a gastronomia típica estiver pouco preservada e 

sustentável quando a gastronomia típica local estiver bem preservada.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo como 

se percebe o nível de sustentabilidade.  
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h) Preservação das crenças religiosas, mitos e superstições 

 

Descrição: as crenças religiosas, mitos ou superstições são manifestações 

de fé e costumes que são passados de geração para geração.  

Justificativa: preservar as crenças religiosas, mitos e superstições é 

importante, pois garante que os costumes sejam passados de geração a geração e 

a cultura seja preservada.  

Objetivo: identificar se existe a preservação das crenças religiosas, mitos e 

superstições. 

Parâmetro de medição: Existência de preservação de crenças religiosas, 

mitos e superstições. 

Fonte de informação: verificar junto a comunidade local e os 

empreendimentos turísticos quanto a existência de preservação das crenças 

religiosas, mitos e superstições. 

Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar que o indicador é 

insustentável quando não existir preservação das crenças religiosas, mitos e 

superstições, parcialmente sustentável quando existir pouca preservação e 

sustentável quando existir a preservação das crenças religiosas, mitos e 

superstições.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo como 

se percebe o nível de sustentabilidade.  

 

i)  Preservação das músicas tradicionais e danças folclóricas 

 

Descrição: as músicas tradicionais e as danças folclóricas são as 

manifestações culturais passadas de geração para geração. 

Objetivo: identificar se existe preservação das músicas tradicionais e 

danças folclóricas. 

Justificativa: preservar as músicas tradicionais e danças folclóricas é 

importante para que os costumes e as tradições sejam preservadas e sirvam de 

referência para as gerações atuais e futuras.  

Parâmetro de medição: existência da preservação das músicas tradicionais 

e danças folclóricas.  
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Fonte de informação: verificar junto à comunidade local e os 

empreendimentos turísticos quanto a existência de preservação das músicas 

tradicionais e danças folclóricas.  

Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar que o indicador é 

insustentável quando não existir preservação das músicas tradicionais e danças 

folclóricas, parcialmente sustentável quando existir pouca preservação e sustentável 

quando existir a preservação das músicas tradicionais e danças folclóricas.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo com o 

nível de sustentabilidade.  

 

j) Presença de violeiros, rodas de causos, poetas e cordelistas 

 

Descrição: a existência de violeiros, rodas de causos, poetas e cordelistas 

representa uma importante manifestação cultural popular de um povo.  

Objetivo: identificar se existem violeiros, rodas de causos, poetas e 

cordelistas.  

Justificativa: os violeiros, rodas de causos, poetas e cordelistas são 

manifestações culturais importantes que retratam os costumes e as tradições de um 

povo, que serve como atrativo turístico cultural. 

Parâmetro de medição: existência de violeiros, rodas de causos, poetas e 

cordelistas. 

Fonte de informação: verificar junto a comunidade local e os 

empreendimentos turísticos quanto a existência de violeiros, rodas de causos, 

poetas e cordelistas.  

Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar que o indicador é 

insustentável quando não existirem violeiros, rodas de causos, poetas e cordelistas, 

parcialmente sustentável quando existirem, porém os mesmos não atuam, e 

sustentável quando existirem e os mesmos atuam frequentemente. 

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo como 

se percebe o nível de sustentabilidade.  
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k) Preservação dos roteiros culturais, religiosos e gastronômicos  

 

Descrição: os roteiros culturais, religiosos e gastronômicos são itinerários 

que envolvem aspectos religiosos e comidas típicas locais.  

Objetivo: identificar a existência de roteiros culturais religiosos e 

gastronômicos preservados. 

Justificativa: a preservação dos roteiros culturais religiosos e 

gastronômicos é importante para promover a cultura local como atrativo turístico.  

Parâmetro de medição: existência de roteiros culturais religiosos e 

gastronômicos preservados. 

Fonte de informação: identificar junto a comunidade local e os 

empreendimentos turísticos se existem roteiros turísticos culturais religiosos e 

gastronômicos.  

Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar que o indicador é 

insustentável quando não existirem roteiros turísticos, culturais religiosos e 

gastronômicos, parcialmente sustentável quando existirem, porém funcionam de 

forma precária, e sustentável quando existirem e funcionarem a contento.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo como 

se percebe o nível de sustentabilidade.  

 

l) Fazendas-modelo de produção e os processos produtivos de 

transformação agropecuária 

 

Descrição: as fazendas-modelo de produção e os processos produtivos de 

transformação agropecuária como engenhos, casas de farinha, queijeiras, estão 

conservados. 

Objetivo: identificar a existência de fazendas-modelo de produção e os 

processos produtivos de transformação agropecuária. 

Justificativa: as fazendas-modelo de produção e os processos produtivos 

são importantes tradições culturais que devem ser preservados, uma vez que são 

fortes atrativos turísticos.  

Parâmetro de medição: a existência de fazendas-modelo de produção e os 

processos produtivos de transformação agropecuária. 
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Fonte de informação: verificar junto a comunidade local e o poder público 

se existem fazendas-modelo de produção e processos produtivos de transformação 

agropecuária. 

Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar que o indicador é 

insustentável quando não existirem fazendas-modelo de produção e processos 

produtivos de transformação agropecuária, parcialmente sustentável quando 

existirem e funcionam de forma precária e sustentável quando existirem e funcionam 

a contento.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo com o 

nível de sustentabilidade.  

 

3.2.4 Dimensão Econômica  

 

Busca-se mensurar o nível de sustentabilidade da dimensão econômica em 

relação à contribuição das atividades turísticas, na geração de renda, emprego e na 

distribuição igualitária da renda gerada com a população local. O Quadro 7 

apresenta 08 (oito) indicadores da dimensão econômica. 

 

Quadro 7 – Indicadores econômicos 

INDICADORES 

a) Geração de renda e emprego para a população local 

b) Funcionamento dos estabelecimentos turísticos nos finais de semana e 

feriados 

c) Equilíbrio de investimentos anuais em turismo 

d) Compras de produtos e insumos a população local 

e) Política para minimizar a sazonalidade da atividade turística 

f) Qualificação dos empreendedores dos serviços turísticos sobre gestão 

financeira 

g) Os preços dos serviços turísticos são definidos de acordo com a capacidade 

econômica dos moradores locais 

h) Preços accessíveis dos insumos e produtos locais 

Fonte: Dados da pesquisa/Lacerda (2018). 
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a) A atividade turística gera renda e emprego para a população local 

 

Descrição: as atividades turísticas ligadas ao setor primário, secundário e 

terciário geram renda e emprego para a população locaisl. 

Objetivo: identificar se as atividades turísticas geram emprego e renda para 

a população local  

Justificativa: é importante que as atividades turísticas gerem renda e 

empregos para a população local, pois dessa forma estarão contribuindo para a 

sustentabilidade financeira das famílias.  

Parâmetro de medição: geração de renda e emprego através das 

atividades turísticas para a população local.  

Fonte de informação: verificar junto a população local, o poder público e os 

empreendimentos turísticos se as atividades turísticas geram renda e emprego para 

a população local.  

Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar que o indicador é 

insustentável quando a atividade turística não gerar emprego e renda para 

população local, parcialmente sustentável quando a atividade turística gerar 

emprego e renda mais para as pessoas de fora do que para a comunidade local, e 

sustentável quando a atividade turística gerar emprego e renda diretamente para a 

população local. 

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo com o 

nível de sustentabilidade.  

 

b) Os estabelecimentos turísticos funcionam nos finais de semana e 

feriados 

 

Descrição: os empreendimentos turísticos como hotéis, bares, restaurantes, 

serviços de transporte, agências de turismo, áreas de lazer e eventos funcionam nos 

finais de semana e feriados.  

Objetivo: identificar se os empreendimentos turísticos funcionam nos finais 

de semana e feriados.  

Justificativa: o funcionamento dos empreendimentos turísticos nos finais de 

semana é importante para atender as demandas turísticas, bem como escoar os 

produtos da região, vender os serviços turísticos locais e gerar emprego e renda.  
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Parâmetro de medição: existência de funcionamento dos empreendimentos 

turísticos nos finais de semana. 

Fonte de informação: realizar visita in loco nos finais de semana e feriados, 

bem como verificar junto aos empreendimentos turísticos e população local se os 

empreendimentos turísticos estão funcionando nos finais de semana e feriados.  

Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar que o indicador é 

insustentável quando analisar que os empreendimentos turísticos não funcionam 

nos finais de semana e feriados, parcialmente sustentável quando poucos 

empreendimentos turísticos funcionam nos finais de semana e feriados e sustentável 

quando todos empreendimentos turísticos funcionam nos finais de semana e 

feriados.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo com o 

nível de sustentabilidade.  

 
c) Os investimentos anuais em turismo são equilibrados 

 

Descrição: os investimentos do setor público e privado são equilibrados em 

comparação com os outros setores e atendem a demanda de implementação de 

infraestrutura básica e de apoio. 

Objetivo: identificar se os investimentos anuais em turismo são equilibrados 

e atendem ao aumento da demanda.  

Justificativa: é importante que os investimentos anuais em turismo sejam 

equilibrados com os investimentos realizados em outros setores para garantir a 

infraestrutura necessária para o melhor atendimento aos turistas, bem como o 

desenvolvimento da atividade de forma satisfatória.  

Parâmetro de medição: existência de investimentos anuais em turismo 

equilibrados com os outros investimentos, atendendo as demandas de infraestrutura 

turística. 

Fonte de informação: verificação junto aos gestores públicos, população 

local e os empreendimentos turísticos quanto a existência de investimentos anuais 

em turismo equilibrados com os outros setores e atendendo as demandas de 

infraestrutura necessária.  

Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar que o indicador é 

insustentável quando avaliar que os investimentos em turismo não são suficientes 
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para o desenvolvimento do turismo e não atender o aumento da demanda, 

parcialmente sustentável quando avaliar que existem investimentos em turismo, 

porém precisam melhorar consideravelmente para poder atender a demanda, e 

sustentável quando os investimentos anuais no turismo são suficientes para 

desenvolver a atividade e atendem o crescimento da demanda.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo com o 

nível de sustentabilidade.  

 

d) Os produtos e insumos para atendimento dos serviços turísticos 

são comprados aos moradores locais 

 

Descrição: os produtos e insumos hortifrutigranjeiros, legumes, carnes, 

cereais e produtos industrializados utilizados nos serviços turísticos para servir aos 

turistas são comprados aos moradores locais.  

Objetivo: identificar se os produtos e insumos para atendimento dos 

serviços turísticos são comprados aos moradores locais. 

Justificativa: os produtos e insumos para atendimento dos serviços 

turísticos aos moradores locais são importantes, pois geram emprego e renda para a 

população nos três setores básicos da economia: primário, secundário e terciário, 

bem como contribuem para a sustentabilidade financeira da comunidade.  

Parâmetro de medição: os produtos e insumos para atender os serviços 

turísticos são comprados a comunidade local.  

Fonte de informação: verificar junto a comunidade local e os 

empreendimentos turísticos se os produtos e insumos para atender os serviços 

turísticos são comprados a comunidade local.  

Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar que o indicador é 

insustentável quando os empreendimentos turísticos não compram os insumos e 

produtos a comunidade local, parcialmente sustentável quando os empreendimentos 

turísticos compram parte dos insumos e produtos a comunidade local, mesmo que a 

comunidade tenha o produto, sustentável quando os empreendimentos turísticos 

compram os insumos e produtos na comunidade local para atender os turistas.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo com o 

nível de sustentabilidade.  
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e) Política para minimizar a sazonalidade da atividade turística  

 

Descrição: existe uma política com estratégias para reduzir a sazonalidade 

da atividade turística no período de baixa estação como: formação de pacotes com 

preços accessíveis, implementação de eventos de acordo com as potencialidades 

locais, entre outros.  

Objetivo: identificar se existem políticas para minimizar a sazonalidade da 

atividade turística no período de baixa estação. 

Justificativa: a política de minimização da sazonalidade da atividade 

turística contribui para o aumento da demanda, melhora a ocupação dos 

empreendimentos turísticos, mantém os empregos fixos nos serviços turísticos e 

gera renda no setores primário, secundário e terciário da economia.  

Parâmetro de medição: Existência de políticas para minimizar a 

sazonalidade da atividade turística no período de baixa estação. 

Fonte de informação: verificar junto aos empreendimentos turísticos, poder 

público e comunidade local se existem políticas para minimizar a sazonalidade da 

atividade turística no período de baixa estação. 

Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar que o indicador é 

insustentável quando avaliar que não existe política para minimizar a sazonalidade 

da atividade turística no período de baixa estação, parcialmente sustentável quando 

existir a política, porém precisa de melhorias, e sustentável quando existir política de 

minimização da sazonalidade turística.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo com o 

nível de sustentabilidade.  

 

f) Os empreendedores dos serviços turísticos buscam qualificação 

sobre a gestão financeira 

 

Descrição: os empreendedores dos serviços turísticos buscam cursos de 

qualificação sobre gestão financeira, fluxo de caixa e elaboração do preço dos 

produtos, entre outros.  

Objetivo: identificar se os empreendedores dos serviços turísticos buscam 

qualificação sobre a gestão financeira. 
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Justificativa: os conhecimentos sobre gestão financeira, fluxo de caixa e 

elaboração do preço são importantes para os empreendedores poderem gerir 

melhor os seus empreendimentos e garantirem a sustentabilidade financeira.  

Parâmetro de medição: busca sobre o conhecimento de gestão financeira 

pelos empreendedores locais.  

Fonte de informação: verificar junto se os empreendedores locais buscam 

conhecimento sobre gestão financeira.  

Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar que o indicador é 

insustentável quando avaliar que os empreendedores turísticos não buscam 

conhecimento sobre gestão financeira, parcialmente sustentável quando só uma 

parte dos empreendedores buscam conhecimento sobre gestão financeira e 

sustentável quando todos empreendedores buscam conhecimento sobre gestão 

financeira.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo com o 

nível de sustentabilidade.  

 

g) Os preços dos serviços turísticos estão de acordo com a 

capacidade econômica dos moradores locais 

 

Descrição: os preços dos serviços turísticos como: lazer, serviços de 

alimentos e bebidas, hospedagem, eventos, agenciamento e transporte são 

cobrados de acordo com o poder aquisitivo da população local.  

Objetivo: identificar se os preços dos serviços turísticos são cobrados de 

acordo com a capacidade econômica dos moradores locais. 

Justificativa: os preços dos serviços turísticos devem ser cobrados de 

acordo com o poder aquisitivo dos moradores locais para poder dar oportunidade de 

os mesmos poderem usufruir das mesmas potencialidades que os turistas.  

Parâmetro de medição: os preços dos serviços turísticos são cobrados de 

acordo com a capacidade dos moradores locais.  

Fonte de informação: verificar junto a população local, empreendimentos 

turísticos e poder público se os preços dos serviços turísticos são cobrados de 

acordo com o poder aquisitivo da população local.  

Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar que o indicador é 

insustentável quando avaliar que os preços dos serviços turísticos não são cobrados 
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de acordo com o poder aquisitivo da população local, parcialmente sustentável 

quando avaliar que poucos empreendimentos turísticos cobram os preços dos 

serviços turísticos de acordo com o poder aquisitivo da população local e sustentável 

quando os empreendimentos turísticos cobram os preços dos serviços turísticos de 

acordo com o poder aquisitivo da população local.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo com o 

nível de sustentabilidade.  

 

h) Preços accessíveis dos insumos e produtos locais 

 

Descrição: os preços dos insumos e produtos locais são acessíveis para 

atender a demanda dos empreendimentos turísticos. 

Objetivo: avaliar se os preços dos insumos e produtos locais são acessíveis 

para os empreendimentos turísticos.  

Justificativa: é importante que os preços dos insumos e produtos turísticos 

sejam acessíveis para atender a demanda local, pois os empreendimentos turísticos 

poderão contribuir com a geração de emprego e renda na região, uma vez que 

compram os insumos e produtos para atender os turistas, gerando assim uma 

dinâmica de um mercado de consumo local.  

Parâmetro de medição: existência de preços acessíveis dos insumos e 

produtos turísticos.  

Fonte de informação: verificar junto ao mercado local como são praticados 

os preços dos insumos e produtos e comparar com os preços da região 

circunvizinha, observando se realmente os preços locais são bons em relação aos 

outros.  

Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar que o indicador é 

insustentável quando avaliar que os preços dos insumos e produtos locais não forem 

acessíveis para os empreendimentos turísticos, parcialmente sustentável quando 

uma parte dos preços dos produtos turísticos são acessíveis e sustentável quando 

os preços dos insumos e produtos são acessíveis para atender os empreendimentos 

turísticos.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo com o 

nível de sustentabilidade.  
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3.2.5 Dimensão Políticas Institucionais 

 

Essa dimensão busca mensurar as políticas públicas e a elaboração das 

estratégias de forma participativa visando o desenvolvimento do turismo sustentável. 

O Quadro 8 apresenta os 7 (sete) indicadores da dimensão das políticas 

institucionais.  

 

Quadro 8 – Indicadores da políticas institucionais. 

INDICADORES 

a) Participação do trade turístico nas tomadas de decisão 

b) Meios de socialização das decisões sobre o desenvolvimento turístico 

c) Órgãos públicos específicos para o turismo 

d) Plano Municipal de Turismo 

e) Integração do plano de desenvolvimento do turismo com o plano de gestão 

ambiental 

f) Programa de promoção e comercialização de produtos turísticos para outros 

Estados e Países 

g) Linhas de crédito disponíveis para investimentos turísticos 

Fonte: Dados da pesquisa/Lacerda (2018). 

 

a) Participação do trade turístico nas tomadas de decisão 

 

Descrição: compreender se os empreendedores, gestores administrativos e 

comunidade local participam nas tomadas de decisão e elaboração das ações sobre 

o turismo local sustentável. 

Objetivo: avaliar se o trade turístico participa do processo de tomada de 

decisão sobre o desenvolvimento do turismo local.  

Justificativa: a participação do trade turístico nos processos decisórios é 

importante porque o mesmo pode contribuir com ideias e ações inovadoras que 

possam minimizar os impactos negativos e contribuir com a sustentabilidade 

turística. 

Parâmetro de medição: participação ativa do trade turístico nos processos 

decisórios. 
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Fonte de informação: verificação junto ao trade turístico se existe a 

participação nas reuniões de conselhos e no planejamento para o desenvolvimento 

do turismo.  

Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar que o indicador é 

insustentável quando não existir a participação dos atores sociais locais e do trade 

turístico nas reuniões de conselhos e no planejamento para o desenvolvimento do 

turismo, parcialmente sustentável quando não existir de forma efetiva a participação 

dos atores sociais e do trade turístico, e sustentável quando existir de forma efetiva 

a participação dos atores sociais e do trade turístico. 

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo com o 

nível de sustentabilidade.  

 

b)  Meios de socialização das decisões sobre o desenvolvimento 

turístico 

 

Descrição: os resultados das decisões sobre o planejamento turístico são 

socializados, através de jornais locais ou programas de rádio. 

Objetivo: identificar se existem meios de socialização das decisões sobre o 

desenvolvimento do turismo para a sociedade local. 

Justificativa: a socialização das decisões sobre o desenvolvimento do 

turismo para a sociedade é importante para que a mesma saiba se as ações que 

estão sendo propostas atendem os seus anseios sem causar danos ambientais, 

sociais e culturais.  

Parâmetro de medição: existência de meios de socialização das decisões 

sobre o planejamento do turismo.  

Fonte de informação: verificar junto a população local se existem meios de 

socialização sobre as decisões do planejamento turístico. 

Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar que o indicador é 

insustentável quando não existirem meios de socialização sobre os resultados das 

decisões do planejamento turístico, parcialmente sustentável quando existirem 

poucos meios de socialização e sustentável quando existirem meios de socialização 

das decisões sobre o planejamento turístico.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo com o 

nível de sustentabilidade.  
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c) Órgãos públicos municipais específicos para o turismo 

 

Descrição: existe a presença de órgãos públicos municipais específicos 

para o turismo como: Diretorias ou Secretarias de Turismo.  

Objetivo: identificar a existência de órgãos públicos municipais específicos 

para o turismo. 

Justificativa: os órgãos públicos municipais voltados para o turismo 

contribuem para a elaboração de políticas públicas e o desenvolvimento, 

acompanhamento e fiscalização das atividades, de forma a primar pelo 

desenvolvimento ético e sustentável do turismo.  

Parâmetro de medição: existência de órgãos públicos municipais atuantes, 

especificamente para o turismo.  

Fonte de informação: verificação junto ao poder público e a população local 

se existem órgãos públicos municipais atuantes voltados para a atividade turística.  

Tipo de unidade de medida: a população local irá considerar que o 

indicador é insustentável quando não existir órgão municipal específico para o 

turismo, parcialmente sustentável quando existe e funciona de forma precária, e 

sustentável quando existe e funciona a contento.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo com o 

nível de sustentabilidade.  

 

d) Plano Municipal de Turismo 

 

Descrição: Plano Municipal de Turismo – documento elaborado de forma 

participativa que contém todo planejamento do turismo, com objetivos e metas 

dentre um período de tempo.  

Objetivo: identificar a existência de Planos Municipais de Turismo sendo 

desenvolvidos nos municípios que formam o Roteiro Caminhos do Frio.  

Justificativa: os Planos Municipais de turismo são instrumentos importantes 

para o desenvolvimento do turismo de uma região, pois os mesmos, elaborados de 

forma participativa, buscam, ordenar, integrar esforços, elaborar políticas públicas, 

objetivos e metas que possam ser atingidas dentre um certo período de tempo que 

visem desenvolver o turismo de forma sustentável.  
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Parâmetro de medição: existência de Plano Municipal de Turismo em 

desenvolvimento nos municípios que formam o Roteiro Caminhos do Frio.  

Fonte de informação: verificação junto ao poder público e a população local 

quanto a existência de Planos Municipais de Turismo em desenvolvimento.  

Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar que o indicador é 

insustentável quando não existir Plano Municipal de Turismo, parcialmente 

sustentável quando existir e não funciona, e sustentável quando existe e funciona a 

contento.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo com o 

nível de sustentabilidade.  

 

e) Integração do plano de desenvolvimento do turismo com o plano de 

gestão ambiental 

 

Descrição: o plano de ação de desenvolvimento do turismo se integra com o 

plano de gestão ambiental. 

Objetivo: avaliar se existe uma integração entre o plano de desenvolvimento 

do turismo com o plano de gestão ambiental. 

Justificativa: a integração do plano de desenvolvimento do turismo com o 

plano gestão ambiental propicia a elaboração de políticas que viabilizem um 

desenvolvimento equilibrado e de forma harmônica entre turismo e meio ambiente.  

Parâmetro de medição: verificação da existência da integração dos plano 

de desenvolvimento do turismo e de gestão ambiental.  

Fonte de informação: verificar junto aos gestores públicos e a população 

local se as ações do plano de desenvolvimento turístico encontra-se integrado com o 

plano de gestão ambiental.  

Tipo de unidade de medida: a população local irá considerar que o 

indicador é insustentável quando as ações do plano turístico não encontram-se 

integradas com o plano de gestão ambiental, parcialmente sustentável quando 

poucas ações do plano turístico encontram-se integradas com o plano de gestão 

ambiental e sustentável quando as ações do plano de turismo encontram-se 

integradas com as ações do plano de gestão ambiental.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo com o 

nível de sustentabilidade.  
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f) Linhas de crédito disponíveis para investimento em turismo  

 

Descrição: Linhas de crédito específicas para investimento em turismo 

destinadas ao Brejo Paraibano. 

Objetivo: identificar a existência de linhas de crédito disponíveis para 

investimento em turismo no Brejo Paraibano.  

Justificativa: as linhas de crédito disponíveis para investimento em turismo 

contribuem para os empreendedores abrirem seus negócios e ampliarem seus 

serviços de modo que atendam melhor a demanda turística.  

Parâmetro de medição: existência de linhas de crédito disponíveis para 

investimentos em turismo destinadas ao Brejo Paraibano.  

Fonte de informação: verificação junto a iniciativa privada e aos bancos se 

existem linhas crédito disponíveis para investimento em turismo.  

Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar que o indicador é 

insustentável quando não existirem linhas de crédito especificas o turismo, 

parcialmente sustentável quando as linhas de crédito existirem, mas não são 

acessíveis para os empreendedores locais e sustentável quando as linhas de crédito 

existirem para o turismo e são acessíveis aos empreendedores.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo com o 

nível de sustentabilidade.  

 

g) Programa de promoção e comercialização de produtos turísticos 

para outros Estados e Países 

 

Descrição: existe programa de promoção e comercialização de produtos 

turísticos para outros Estados ou Países, com participação dos empreendedores 

locais e dos gestores de turismo em feiras e eventos turísticos externos. 

Objetivo: programa de promoção e comercialização de produtos turísticos 

para outros Estados e Países.  

Justificativa: os programas de promoção e comercialização dos produtos 

turísticos para outros Estados e Países são importantes para promover o destino 

turístico, divulgando os atrativos e serviços para atrair mais visitantes em toda época 

do ano e minimizar a sazonalidade.  
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Parâmetro de medição: existência de programa de promoção e 

comercialização de produtos turísticos para outros Estados e Países suficiente para 

promover o turismo local.  

Fonte de informação: verificação junto a iniciativa privada e ao poder 

público se existe programa de promoção e comercialização de produtos turísticos 

para outros Estados e Países. 

Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar que o indicador é 

insustentável quando não existir programa de promoção e comercialização de 

produtos turísticos para outros Estados e Países, parcialmente sustentável quando 

existe, mas funciona de forma precária, precisando de investimentos, e sustentável 

quando existir e funciona a contento.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo com o 

nível de sustentabilidade.  

 

 

3.2.6 Serviços Turísticos  

 

Essa dimensão busca avaliar os impactos dos setores do turismo em relação 

ao meio ambiente, a sociedade e a cultura, bem como, identificar se a capacidade 

dos serviços turísticos existentes no Roteiro Caminhos do Frio é suficiente para 

atender a demanda turística. Busca-se assim um equilíbrio para o desenvolvimento 

dos serviços turísticos de forma sustentável, pois percebe-se que a implantação de 

todo serviço turístico gera impactos positivos e negativos tanto para o seu 

desenvolvimento quanto para sociedade e o meio no qual está inserido. Nesse 

sentido, é importante acompanhar e mensurar todos os impactos para que possam 

ser minimizados e atenuados os impactos negativos e tenha serviços turísticos 

sustentáveis. O Quadro 9 apresenta 4 (quatro) indicadores referentes a dimensão 

serviços turísticos. 
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Quadro 9 – Indicadores dos serviços turísticos 

INDICADORES 

a) Os serviços turísticos do Roteiro Caminhos do Frio são suficientes 

b) Os serviços turísticos são poluentes 

c) Os serviços turísticos praticam políticas sustentáveis 

d) Gestores e colaboradores dos serviços turísticos são qualificados 

Fonte: Dados da pesquisa/Lacerda (2018). 

 

a) Os serviços turísticos do roteiro Caminhos do Frio são suficientes  

 

Descrição: os serviços turísticos como: meios hospedagem, serviços de 

transporte, alimentos e bebidas, áreas de lazer, áreas especificas para eventos, 

empresas de eventos e agências de receptivo são suficientes para atender a 

demanda dos turistas no período do roteiro Caminhos do Frio.  

Objetivo: identificar se os serviços turísticos são suficientes para atender a 

demanda do roteiro Caminhos do Frio. 

Justificativa: para o desenvolvimento de um destino turístico de forma 

sustentável é necessário que os serviços turísticos pratiquem políticas sustentáveis 

e atendam a demanda de forma confortável, pois se o destino não tiver capacidade 

de comportar os turistas, os mesmos ficam insatisfeitos e podem não retornar ao 

local.  

Parâmetro de medição: existência de todos serviços turísticos com 

capacidade para atender a demanda no Roteiro Caminhos do Frio.  

Fonte de informação: verificar junto ao poder público e a iniciativa privada 

se os serviços turísticos são suficientes para atender a demanda no período do 

roteiro Caminhos do Frio.  

Tipo de unidade de medida: a população local irá considerar que o 

indicador é insustentável quando os serviços turísticos não forem suficientes para 

atender a demanda no período do Roteiro Caminhos do Frio, parcialmente 

sustentável quando atende uma parte da demanda, porém precisa de investimentos 

e melhorias, e sustentável quando os serviços turísticos são suficientes para atender 

a demanda no período de vigência do evento. 

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo com o 

nível de sustentabilidade.  
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b)  Os serviços turísticos são poluentes 

 

Descrição: alguns dos serviços turísticos como: meios de hospedagem 

serviços de alimentos e bebidas, áreas de eventos, transporte, áreas de lazer e 

agenciamento, são poluentes a água, o ar, o solo ou as plantas. 

Objetivo: verificar se algum serviço turístico é poluente no roteiro Caminhos 

do Frio. 

Justificativa: como a atividade turística utiliza dos atrativos naturais na sua 

oferta e ainda dos seus serviços operacionais, é relevante que sejam realizadas 

avaliações se existe poluição sonora, do ar, da água, e do solo, de forma que cause 

impactos negativos irreversíveis. Nesse sentido, é importante existir um 

acompanhamento contínuo dos órgãos fiscalizadores através de indicadores que 

possa medir a sustentabilidade local.  

Parâmetro de medição: identificação da existência de serviços turísticos 

poluentes. 

Fonte de informação: verificação junto aos órgãos ambientais e 

empreendimentos turísticos da existência de poluição causada pelos serviços 

turísticos.  

Tipo de unidade de medida: a população local irá considerar que o 

indicador é insustentável quando existir poluição causada pelos serviços turísticos, 

parcialmente sustentável quando existe pouca poluição e sustentável quando não 

existir poluição causada pelos serviços turísticos.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo com o 

nível de sustentabilidade.  

 

c)  Os serviços turísticos praticam políticas sustentáveis  

 

Descrição: os meios de hospedagem, serviços de alimentos e bebidas, 

áreas de eventos, transportes, áreas de lazer e agenciamento, adotam políticas 

ambientais como educação ambiental, práticas sustentáveis e fazem uso de 

energias renováveis. 

Objetivo: identificar se os serviços turísticos adotam políticas sustentáveis. 
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Justificativa: as práticas de educação ambiental, o uso de energias 

renováveis e de políticas de apoio a projetos ambientais ou sociais, ajudam a 

conscientizar o trade turístico, a população local e os turistas sobre a importância da 

sustentabilidade e contribuem para o desenvolvimento sustentável do turismo.  

Parâmetro de medição: existência de práticas de políticas sustentáveis nos 

empreendimentos turísticos.  

Fonte de informação: verificação junto aos empreendimentos turísticos se 

existem práticas sustentáveis como: educação ambiental, uso de energias 

renováveis e apoio a projetos ambientais ou sociais.  

Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar que o indicador é 

insustentável quando não existirem práticas sustentáveis como educação ambiental, 

uso de energias renováveis e apoio a projetos ambientais ou sociais, parcialmente 

sustentável quando existirem poucas práticas sustentáveis e sustentável quando 

existirem práticas sustentáveis suficientes. 

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo com o 

nível de sustentabilidade.  

 

d)  Gestores e colaboradores dos serviços turísticos são qualificados 

 

Descrição: os recursos humanos que trabalham nos setores do turismo são 

qualificados de acordo com as funções que exercem. 

Objetivo: verificar se os gestores e colaboradores dos serviços turísticos 

são qualificados de acordo com as funções que exercem. 

Justificativa: a qualificação profissional é muito importante para o 

crescimento dos serviços turísticos, como também para prestação de um serviço de 

qualidade, pois os gestores precisam ter qualificação de toda área de gestão sobre 

seu negócio e os colaborardes sobre os serviços que oferecem, para poder 

contribuir com a sustentabilidade do empreendimento.  

Parâmetro de medição: existência de qualificação profissional dos gestores 

e colaboradores dos serviços turísticos do Roteiro Caminhos do Frio.  

Forma de medição: verificação junto aos empreendimentos turísticos se os 

gestores e colaboradores são qualificados para exercerem as funções.  

Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar que o indicador é 

insustentável quando os gestores e colaboradores não são qualificados para 
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exercerem as funções, parcialmente sustentável quando existe a qualificação, porém 

não é suficiente para o exercício da função, e sustentável quando a qualificação dos 

gestores é suficiente para exercer a função.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo com o 

nível de sustentabilidade.  

 

3.2.7 Dimensão Infraestrutura Turística 

 

Essa dimensão busca mensurar os impactos causados pela implantação da 

infraestrutura turística no meio ambiente e no meio sociocultural, pois percebe-se 

que toda implantação de infraestrutura turística gera impactos e os mesmos 

precisam ser monitorados para não causarem fortes impactos. Também se observa 

que para a atividade turística se desenvolver em uma localidade é necessário a 

implantação de um conjunto de infraestruturas que viabilizem o recebimento de 

turistas e o funcionamento dos serviços. Nesse sentido, percebe-se que a 

implantação da infraestrutura para o desenvolvimento do turismo gera impactos, 

porém é necessário para o funcionamento do turismo. Nesse contexto, os 

indicadores de sustentabilidade poderão nortear estratégias de como implantar a 

infraestrutura turística de forma harmônica com o meio ambiente, e sociocultural. O 

Quadro 10 apresenta 09 (nove) indicadores referentes a dimensão infraestrutura 

turística.  

 

Quadro 10 – Indicadores de infraestrutura turística 

INDICADORES 

a) Medidas mitigadoras para os impactos causados pela implantação da 

infraestrutura turística 

b) A infraestrutura de acesso rodoviário no roteiro Caminhos do Frio 

c) As estradas são pavimentadas ou em terraplanagem 

d) Acesso de infraestrutura de aeroporto 

e) As estradas são sinalizadas 

f) A iluminação é suficiente nos atrativos turísticos 

g) Instalações do comércio e fornecedores atendem a demanda dos 

empreendimentos turísticos  

h) A qualidade dos insumos e produtos locais, e o prazo de entrega atendem as 

necessidades  
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i) Os empreendimentos turísticos apresentam acessibilidade 

Fonte: Dados da pesquisa/Lacerda (2018). 

 

a) Medidas mitigadoras para os impactos causados pela implantação 

da infraestrutura turística 

 

Descrição: a implantação da infraestrutura de apoio ao turismo como 

estradas, rodoviárias, aeroportos, entre outros, e infraestrutura turística como hotéis, 

centros de convenção, restaurantes e áreas de lazer, causam impactos aos meios 

ambiente, social e cultural.  

Objetivo: identificar se existem medidas mitigadoras para os impactos 

causados pela implantação da infraestrutura.  

Justificativa: a mitigação de impactos causados pela implantação da 

infraestrutura, constitui uma responsabilidade do poder público e da iniciativa privada 

em buscar contornar as ações negativas causados ao meio onde se encontra a 

atividade turística, através de ações que possam melhorar a área ocupada ou a área 

circunvizinha.  

Parâmetros de medição: existência de medidas mitigadoras para os 

impactos causados pela implantação da infraestrutura.  

Fonte de informação: verificação junto aos órgãos ambientais e iniciativa 

privada quanto a existência de medidas mitigadoras para os impactos causados pela 

implantação da infraestrutura.  

Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar que o indicador é 

insustentável quando não existirem medidas mitigadoras para os impactos causados 

pela implantação da infraestrutura, parcialmente sustentável quando existirem as 

medidas mitigadoras, porém não são suficientes, sustentável quando existirem as 

medidas mitigadoras e são suficientes.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo com o 

nível de sustentabilidade.  

 

b) A infraestrutura de acesso rodoviário no Roteiro Caminhos do Frio  

 

Descrição: a infraestrutura de acesso rodoviário ao Roteiro Caminhos do 

Frio é de boa qualidade e atende à demanda turística. 
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Objetivo: identificar se a infraestrutura de acesso rodoviário no Roteiro 

Caminhos do Frio é de boa qualidade e atende à demanda turística. 

Justificativa: a infraestrutura de acesso rodoviário de boa qualidade 

corresponde a um cartão postal de entrada dos turistas no roteiro, por isso é 

importante primar pela qualidade geral e a capacidade de receber os visitantes.  

Parâmetros de medição: existência de infraestrutura de acesso rodoviário 

ao roteiro Caminhos do Frio é de boa qualidade para atender à demanda turística. 

Fonte de informação: verificação junto aos postos rodoviários se a 

infraestrutura existente é de boa qualidade e atende à demanda no período do 

Roteiro Caminhos do Frio.  

Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar que o indicador é 

insustentável quando não existir infraestrutura de acesso rodoviário, parcialmente 

sustentável quando existir a infraestrutura, porém não é suficiente, e sustentável 

quando existir a infraestrutura e é suficiente.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo com o 

nível de sustentabilidade.  

 

c) As estradas são pavimentadas ou em terraplanagem em boas 

condições 

 

Descrição: a pavimentação das estradas ou a construção em terraplanagem 

de boa qualidade facilita o acesso do visitante.  

Objetivo: identificar se as estradas de acesso ao Roteiro Caminhos do Frio 

são pavimentadas ou em terraplanagem em boas condições. 

Justificativa: a pavimentação ou a construção em terraplanagem das 

estradas de acesso ao Roteiro Caminhos do Frio, facilita o acesso do visitante, bem 

como melhora o fluxo dos transportes e reduz o tempo de viagem até o roteiro. Um 

bom acesso é fundamental para o desenvolvimento de qualquer destino turístico.  

Parâmetros de medição: existência de estradas pavimentadas ou em 

terraplanagem em boas condições de acesso ao Roteiro Caminhos do Frio. 

Fonte de informação: verificar junto aos órgãos públicos e em visitas in loco 

se as estradas pavimentadas ou em terraplanagem são de boas condições.  

Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar que o indicador é 

insustentável quando as estradas pavimentadas ou em terraplanagem não estiverem 
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em boas condições, parcialmente sustentável quando só uma parte das estradas 

está em boas condições, e sustentável quando as estradas pavimentadas ou em 

terraplanagem estiverem em boas condições.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo com o 

nível de sustentabilidade.  

 

d) Existe acesso a aeroportos  

 

Descrição: no roteiro Caminhos do Frio existe acesso a aeroportos onde 

pousam aeronaves de pequeno ou médio porte. 

Objetivo: identificar se existe acesso a aeroportos no roteiro Caminhos do 

Frio. 

Justificativa: aeroportos facilitas o acesso de visitantes de outros estados 

ou países ao Roteiro Caminhos do Frio, sendo importante para o desenvolvimento e 

ampliação do roteiro.  

Parâmetros de medição: existência de aeroportos.  

Fonte de informação: verificação junto ao poder público e in loco se 

existem aeroportos próximos ao Roteiro Caminhos do Frio.  

Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar que o indicador é 

insustentável quando não existir acesso a aeroportos, parcialmente sustentável 

quando existir acesso a aeroportos, porém de forma precária, e sustentável quando 

existirem aeroportos e são de fácil acesso.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo com o 

nível de sustentabilidade.  

 

e) As estradas são bem sinalizadas 

 

Descrição: existe sinalização nas estradas indicando o roteiro Caminhos do 

Frio, os atrativos e os serviços turísticos.  

Objetivo: verificar junto ao poder público e in loco se existe sinalização 

sobre o roteiro Caminhos do Frio, os atrativos e os serviços turísticos.  

Justificativa: a sinalização facilita o acesso dos visitantes ao roteiro, bem 

como aos atrativos e aos serviços que o roteiro oferece, sendo muito importante 

para o desenvolvimento de um roteiro turístico.  
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Parâmetros de medição: existência de sinalização nas estradas de acesso 

ao roteiro Caminhos do Frio.  

Fonte de informação: verificar junto a população local, ao poder público e in 

loco se as estradas de acesso ao roteiro Caminhos do Frio são sinalizadas. 

Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar que o indicador é 

insustentável quando não existir sinalização nas estradas de acesso ao Roteiro 

Caminhos do Frio, parcialmente sustentável quando existir a sinalização, porém de 

forma precária, e sustentável quando existir a sinalização e for de boa qualidade.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo com o 

nível de sustentabilidade.  

 

f) A iluminação é suficiente nos atrativos turísticos 

 

Descrição: existe iluminação suficiente nos atrativos que compõem o roteiro 

Caminhos do Frio. 

Objetivo: verificar se existe iluminação suficiente nos atrativos que 

compõem o roteiro Caminhos do Frio. 

Justificativa: a iluminação viabiliza o acesso aos atrativos, possibilitando 

sensação de segurança, como também o visitante poderá desfrutar melhor dos 

atrativos no período noturno tendo uma ampla visão sobre o que o espaço pode 

oferecer. 

Parâmetros de Medição: existência de iluminação nos atrativos do roteiro 

Caminhos do Frio.  

Fonte de informação: verificar junto a população local, aos órgãos públicos 

e in loco sobre a existência de iluminação suficiente nos atrativos turísticos.  

Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar que o indicador é 

insustentável quando não existir iluminação suficiente nos atrativos turísticos, 

parcialmente sustentável quando existir de forma precária e sustentável quando 

existir e for de boa qualidade.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo com o 

nível de sustentabilidade.  
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g) Instalações de comercio e fornecedores atende à demanda dos 

empreendimentos turísticos 

 

Descrição: as instalações do comércio e fornecedores locais como 

supermercados, feiras livres, entre outros, são suficientes para atender a demanda 

dos empreendimentos turísticos.  

Objetivo: verificar se as instalações do comércio e fornecedores atendem a 

demanda dos empreendimentos turísticos.  

Justificativa: para melhor agilidade no desenvolvimento do turismo local é 

importante que os fornecedores estejam próximos, isso facilita a compra, o crédito, o 

prazo de entrega, bem como movimenta a economia local gerando emprego e 

renda.  

Parâmetros de medição: existência de infraestrutura de comércio e 

fornecedores que atendam a demanda dos empreendimentos turísticos no roteiro 

Caminhos do Frio.  

Fonte de informação: verificar junto aos empreendimentos turísticos e o 

comércio local se a infraestrutura comercial e os fornecedores são suficientes para 

atender a demanda dos empreendimentos.  

Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar que o indicador é 

insustentável quando a infraestrutura comercial e os fornecedores não são 

suficientes para atender a demanda dos empreendimentos, parcialmente sustentável 

quando existe a infraestrutura comercial, porém não é suficiente, e sustentável 

quando existe a infraestrutura e funciona a contento.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo com o 

nível de sustentabilidade.  

 

h) A qualidade dos insumos e produtos locais, e o prazo de entrega, 

atendem as necessidades da demanda dos empreendimentos 

turísticos 

 

Descrição: a qualidade dos insumos e produtos locais estão de acordo com 

as normas da vigilância sanitária e são entregues rapidamente. 

Objetivo: verificar junto ao comércio, fornecedores e empreendimentos 

turísticos se a qualidade dos insumos e produtos locais, e o prazo de entrega, 
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atendem as necessidades da demanda dos empreendimentos do roteiro Caminhos 

do Frio.  

Justificativa: a qualidade dos insumos e dos produtos locais, bem como os 

prazos de entrega facilitam a compra pelos empreendimentos turísticos na 

localidade, sendo assim existem vantagens para os empreendimentos turísticos que 

terão produtos de qualidade em curto prazo de entrega, e para o comércio local que 

irá gerar emprego e renda. 

Parâmetros de medição: existência de insumos e produtos de qualidade no 

local do roteiro Caminhos do Frio com entrega rápida.  

Fonte de informação: verificação junto ao comércio local e os 

empreendimentos turísticos se os insumos e produtos são de qualidade e o prazo de 

entrega é rápido.  

Tipo de unidade de medida: o ator social irá considerar que o indicador é 

insustentável quando os insumos e produtos não são de qualidade e o prazo de 

entrega não é rápido, parcialmente sustentável quando só uma parte dos insumos e 

produtos são de qualidade e o prazo de entrega é rápido, e sustentável quando os 

insumos e produtos são de qualidade e o prazo de entrega é rápido. 

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo com o 

nível de sustentabilidade.  

 

i) Os empreendimentos turísticos apresentam acessibilidade 

 

Descrição: os empreendimentos turísticos apresentam sinalização de 

acessibilidade, rampa de acesso, corrimão, áreas com piso antiderrapante, 

sinalização em braile, entre outros.  

Objetivo: verificar junto aos empreendimentos turísticos do roteiro Caminhos 

do Frio se existe acessibilidade.  

Justificativa: garante a segurança e integridade física de pessoas com 

deficiência ou com mobilidade reduzida, assegurando assim o direito de ir e vir nos 

empreendimentos turísticos, e ainda usufruir dos mesmos ambientes que uma 

pessoa dita normal.  

Parâmetros de medição: existência de acessibilidade nos serviços 

turísticos.  
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Fonte de informação: verificação junto aos serviços turísticos quanto a 

existência de acessibilidade.  

Tipo de unidade de medida: o ator social que irá considerar que o indicador 

é insustentável quando não existir acessibilidade nos empreendimentos turísticos, 

parcialmente sustentável quando existir a acessibilidade de forma precária e 

sustentável quando existir a acessibilidade de boa qualidade.  

Critério de análise: atribui-se nota de 0 a 10 ao indicador de acordo com o 

nível de sustentabilidade.  

 

 

3.3 MÉTODOS E TÉCNICAS DE COLETA DOS DADOS  

 

Para coletar os dados primários foi realizado um censo a partir da técnica da 

“bola de neve”, tomando-se como base o poder público, a comunidade local e o 

trade turístico. A bola de neve é realizada com a indicação de possível entrevistado 

para participação da pesquisa. Ao realizar a pesquisa é solicitado ao entrevistado 

inicial que indique um outro com o mesmo interesse pelo desenvolvimento do 

turismo sustentável. A pesquisa se encerra quando os indicados começam a se 

repetir. 

 

3.4 ELABORAÇÃO DO INSTRUMENTO DE PESQUISA 

 

Para coleta dos dados desta pesquisa foi elaborado um questionário com 

questões fechadas e que foram aplicados no formato de entrevista com as 

dimensões: ambiental, social, cultural, econômica, política institucional, infraestrutura 

turística, setores operacionais do turismo e os indicadores de sustentabilidade. O 

instrumento foi avaliado de acordo com a opinião dos representantes do trade 

turístico levando em consideração o nível de sustentabilidade correspondente a 

cada indicador. Nesse sentido, os representantes do trade turístico, após refletirem 

sobre o indicador e o roteiro, atribuíram pesos de acordo com o nível de 

sustentabilidade, como mostra o modelo do Quadro 11. 
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Quadro 11 – Questionário 01 

DIMENSÃO SERVIÇOS TURÍSTICOS - 
INDICADORES 

ATRIBUIR NOTA DE 0 
A 10 

a) Os serviços turísticos do Roteiro 
Caminhos do Frio são suficientes 

 

b) Os serviços turísticos são poluentes.  

h) Os serviços turísticos praticam políticas 
sustentáveis  

 

c) Gestores e colaboradores dos serviços 
turísticos são qualificados  

 

Fonte: Dados da pesquisa/Lacerda, 2018. 

 

3.5 ANÁLISE DOS DADOS 

 

Para a análise dos dados foi utilizada a abordagem quali-quantitativa, 

considerando a nota atribuída aos indicadores pelos atores sociais, bem como a 

justificativa de sua resposta. No quesito de levantamento dos dados primários foram 

levados em consideração os atores sociais que formam o trade turístico. Assim, as 

notas para cada indicador foram transformadas em índices com variação 0 – 1 que, 

agregados, geraram os índices das dimensões: ambiental, social, cultural, política 

institucional, econômica, serviços turísticos e infraestrutura turística e o índice geral 

da atividade turística no município de Areia. Para tanto, se utilizou o método de 

construção de índice estabelecido por Ferreira et al. (2012), segundo a seguinte 

equação:  

 

  
       
         

 (1) 

 

onde: 

  = índice 

  = média do indicador 

     = nota mínima atribuída 

     = nota máxima atribuída 

 

Para identificação do nível de sustentabilidade dos indicadores tomou-se 

como base Ferreira et al. (2012), que consideram o índice 0,7 como marco aceitável 
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para avaliar a sustentabilidade dos agroecossistemas, o limiar da sustentabilidade 

(ou seja, abaixo desse índice, a situação é considerada indesejável para a 

sustentabilidade). Nesse sentido, os critérios de valoração e análise dos índices 

seguiram os seguintes parâmetros: quando o indicador tiver na faixa de 0,00 – 0,30, 

é considerado insustentável; na faixa de 0,31 – 0,69, parcialmente sustentável, na 

faixa de 0,70 - 1,00, sustentável. Para melhor visualização do resultado final, os 

níveis da sustentabilidade foram sinalizados por meio do Semáforo da 

Sustentabilidade, segundo Martins e Candido (2008): quando o indicador é 

classificado como insustentável, utilizou-se a cor vermelha; para o indicador 

considerado parcialmente sustentável, a cor amarela e para o indicador classificado 

como sustentável, usou-se a cor verde 

Também foi utilizado o método de percentagem para identificar o índice de 

cada dimensão e o índice geral. Para tanto, se menos de 30% dos indicadores 

analisados forem sustentáveis, a dimensão terá uma tendência a ser insustentável. 

Se 31% a 69% dos indicadores analisados forem sustentáveis a dimensão terá uma 

tendência a ser parcialmente sustentável. E se mais de 70% dos indicadores 

analisados forem sustentáveis a dimensão terá uma tendência a ser sustentável. 

Para análise do índice final do nível sustentabilidade foram analisadas as 

dimensões, então: se menos de 30% das dimensões analisadas forem sustentáveis 

o nível de sustentabilidade da atividade turística será comsiderado insustentável. Se 

30% a 69% das dimensões analisadas forem sustentáveis o nível de 

sustentabilidade da atividade turística será considerado parcialmente sustentável. E 

se mais de 70% das dimensões analisadas forem sustentáveis o nível de 

sustentabilidade da atividade turística será considerado sustentável. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÂO 

 

A análise do nível de sustentabilidade da atividade turística do município de 

Areia foi realizada a partir do uso de um sistema de indicadores de sustentabilidade 

elaborado para o Roteiro do Caminho do Frio no Brejo Paraibano, levando em 

consideração as características locais dos aspectos ambientais, sociais, culturais, 

econômicos e turísticos.  

Para ponderação dos indicadores foi considerada a opinião dos atores 

sociais e do trade turístico, e ainda se considerou o ponto de vista do pesquisador, 

ressaltando a observação não participante. Para identificação do nível de 

sustentabilidade do índice considerou-se os seguintes critérios: os indicadores que 

que se encontraram na faixa de 0,00 – 0,30 são considerados insustentáveis; na 

faixa de 0,31 – 0,69 são considerados parcialmente sustentáveis, e na faixa de 0,70 

- 1,00 são considerados sustentáveis. 

A identificação do nível de sustentabilidade da atividade turística do Roteiro 

Caminhos do Frio no Município de Areia é importante como marco orientador para 

as tomadas de decisão, para o planejamento e a elaboração de políticas públicas 

que possam minimizar os impactos negativos e fortalecer os pontos positivos 

relacionados com a sustentabilidade.  

Além da identificação do nível de sustentabilidade da atividade turística, 

também foi possível apresentar um diagnóstico da situação das dimensões: 

ambiental, social, cultural, econômica, política institucional, serviços turísticos e 

infraestrutura turística, como também foram sugeridas melhorias para os indicadores 

que se encontram frágeis. Nesse sentido, foi possível atingir os objetivos da 

pesquisa encontrando os resultados por dimensão apresentados a seguir.  

 

4.1 DIMENSÃO AMBIENTAL 

 

A dimensão ambiental da sustentabilidade buscou analisar a relação do 

meio ambiente com a atividade turística. Para tanto, foi possível mensurar as ações 

do desenvolvimento do turismo em relação a utilização dos recursos naturais na 

formação do produto turístico como atrativo e também para atender os serviços 

turísticos de forma direta. O resultado desses indicadores contribui para uma análise 

de como se encontra o desenvolvimento turístico em relação ao meio ambiente, no 
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Roteiro Caminhos do Frio no município de Areia. Nesse sentido, os indicadores 

dessa dimensão demonstram que se os empreendimentos turísticos desenvolverem 

práticas sustentáveis podem trazer vários benefícios para o meio ambiente, 

preservando a qualidade dos recursos naturais, minimizando os custos de energia, 

entre outros, além de poder dispor de uma oferta turística saudável.  

Através desses resultados, e a partir da visão do trade turístico em 

consonância com os atores sociais, também foi possível nortear as tomadas de 

decisão em relação ao nível de sustentabilidade ambiental, traçar políticas públicas 

e investimentos para o fortalecimento dos indicadores negativos na perspectiva da 

sustentabilidade. O Quadro 12 apresenta os resultados dessa dimensão. 

 

Quadro 12 – Resultado da dimensão ambiental 

INDICADORES ÍNDICE 
NÍVEL DE 

SUSTENTABILIDADE 

a) Consumo de água no período dos caminhos do frio 

não afeta o consumo local 
0,71 Sustentável 

b) Saneamento básico 0,63 Parcialmente sustentável 

c) Reuso de águas para serviços de limpeza e 

jardinagem 
0,48 Parcialmente sustentável 

d) Coleta de lixo regular no período do Roteiro do 

Caminho do Frio 
0,80 Sustentável 

e) Programa de reciclagem 0,61 Parcialmente sustentável 

f) Educação ambiental e incentivo ao turismo 

ecológico e sustentável 
0,70 Sustentável 

g) Preocupação para não causar impacto ambiental no 

percurso das trilhas 
0,70 Sustentável 

h) Licenciamento ambiental para implantação e 

funcionamento dos empreendimentos turísticos  
0,71 Sustentável 

i) Controle da poluição visual, sonora e do ar no 

período do roteiro caminhos do frio 
0,56 Parcialmente sustentável 

j) Uso de energias renováveis nos equipamentos 

turísticos 
0,20 Insustentável 

k) Tecnologia que reduz o consumo de energias 0,23 Insustentável 

Fonte: Dados da Pesquisa/Lacerda (2018). 
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a) Consumo de água no período do Roteiro Caminhos do Frio não afeta 

o consumo local 

 

Esse indicador é considerado sustentável, pois o valor encontrado foi de 

0,71. Através da justificativa das respostas dos atores sociais, e da observação in 

loco, foi possível compreender que a Região do Brejo Paraibano tem um clima 

ameno e chuvoso com grandes reservatórios de água, a exemplo da Barragem 

Saulo Maia que se localiza no município de Areia. Além de existirem esses grandes 

reservatórios de água, os empreendimentos turísticos buscam desenvolver uma 

consciência junto aos seus colaboradores de não haver desperdício.  

Diante o exposto, observa-se que o aumento da demanda dos visitantes não 

tem prejudicado o consumo de água da população local. A gestão dos recursos 

hídricos na atividade turística deve ser realizada de forma participativa para não 

causar problemas para o consumo local. Segundo Freitas, Rangel e Dutra (2008), o 

gerenciamento dos recursos hídricos deve ser realizado pelas autoridades 

governamentais em parceria com a iniciativa privada e a sociedade local, no sentido 

de minimizar impactos que venham prejudicar os ecossistemas e o consumo 

humano.  

O indicador foi considerado sustentável, porém na visão dos pesquisadores 

é importante que a preservação dos recursos hídricos deve permanecer junto aos 

colaboradores dos empreendimentos turísticos, população local e turistas, pois no 

momento atual o consumo não é comprometido porque tem grandes reservatórios, 

mas precisa ter cuidado em não aumentar a demanda turística de forma excessiva, 

porque senão esses reservatórios podem reduzir sua capacidade e vir prejudicar a 

população local. Tundisi (2003) afirma que as atividades econômicas devem 

estabelecer normas e padrões quanto ao consumo dos recursos hídricos no sentido 

de não haver desperdícios a ponto de causar problemas. 

 

b) Saneamento básico 

 

Esse indicador foi considerado parcialmente sustentável, pois o valor 

encontrado foi de 0,63. Na visão do trade turístico e dos atores sociais algumas 

ações do saneamento básico precisam ser melhoradas, a exemplo do tratamento do 

esgoto. Nesse sentido é necessário que o poder público local desenvolva ações que 
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possam viabilizar o destino correto do esgoto para estações onde ocorra 

efetivamente o tratamento. Nesse contexto, o saneamento básico torna-se também 

importante na relação com o desenvolvimento turístico. Neri (2008) aborda que para 

uma localidade desenvolver uma atividade turística de forma sustentável é 

necessário investir em saneamento básico, para poder garantir a saúde do visitante 

no período de sua estada, bem como não prejudicar o meio ambiente com os 

resíduos gerados com o aumento da população local. 

Vale salientar que o saneamento básico é muito importante para a 

minimização de vetores de doenças para a população local e turistas, bem como a 

redução de impactos negativos aos recursos naturais, sendo um indicador que 

merece especial atenção para contribuição do desenvolvimento sustentável do 

turismo no Roteiro Caminhos do Frio. Para Sousa, Faria e Moreira (2008), a 

promoção da saúde pública depende muito dos serviços de saneamento básico. E 

ainda ressalta que o saneamento básico é importante também para o 

desenvolvimento das atividades econômicas.  

 

c) Reuso de águas para serviços de limpeza e jardinagem 

 

O indicador apresenta-se parcialmente sustentável, pois o valor encontrado 

foi de 0,48. Na justificativa, as respostas do trade turístico e dos atores sociais 

apontaram que poucos empreendimentos turísticos realizam o reuso de suas águas 

cinzas para serviços de limpeza e jardinagem, a maior parte das águas é 

direcionada para o esgoto comum e fossas sépticas. Os empreendimentos turísticos 

utilizam muito os recursos hídricos na prestação de seus serviços. Almeida (2008) 

ressalta que uma forma dos roteiros turísticos minimizar o consumo da água e 

contribuir com a minimização dos impactos negativos causados pelas águas 

residuárias dos empreendimentos turísticos é fazendo a reutilização das águas 

cinzas em limpezas e jardinagem.  

Nesse sentido, o poder público, junto com os empreendedores turísticos 

precisam desenvolver ações de conscientização sobre a importância do reuso da 

água na perspectiva de minimização de impactos negativos aos recursos hídricos, 

bem como do consumo e tratamento corretos das águas cinzas. Nesse sentido, com 

o fortalecimento dessas ações o indicador poderá tornar-se sustentável. Segundo 

Gonçalves (2009), a utilização das águas cinzas propicia uma economia no uso da 



124 

quantidade de águas para o funcionamento do empreendimento turístico. Para tanto, 

o reuso das águas contribui para a redução do consumo pelos empreendimentos 

turísticos. 

 

d) Coleta de lixo regular no período do Roteiro Caminhos do Frio 

 

O indicador foi considerado sustentável, pois o valor encontrado foi de 0,80. 

O trade turístico e os atores sociais justificaram suas respostas considerando que a 

coleta de lixo é realizada regularmente, independente do período, por uma empresa 

e o lixo é transportado para uma usina onde é feito o tratamento correto, que se 

localiza no município de Campina Grande. A coleta regular do lixo e o tratamento 

correto é importante para minimização de impactos negativos aos recursos naturais, 

bem como para a redução de vetores de doenças para a população local e turistas, 

sendo assim um indicador que contribui para o desenvolvimento sustentável do 

turismo.  

A coleta regular do lixo nos destinos turísticos é importante para não causar 

impactos ambientais, bem como a poluição visual. Para Álvares (2010) a coleta dos 

resíduos gerados nos empreendimentos turísticos de forma contínua é necessária 

para não causar problemas ambientais e para a própria saúde humana.  

O plano de gestão do turismo geralmente busca se preocupar com a gestão 

dos resíduos gerados pelos seus serviços. Pena (2016) aborda que a gestão do 

desenvolvimento turístico de uma localidade deve se preocupar com a gestão dos 

resíduos sólidos para não prejudicar a oferta dos atrativos turísticos naturais e a 

saúde humana.  

 

e) Programa de reciclagem  

 

O indicador foi considerado parcialmente sustentável, pois o valor 

encontrado foi de 0,61. O trade turístico e os atores sociais justificaram sua resposta 

considerando que não existe incentivo por parte do poder público para o 

desenvolvimento da reciclagem e poucos empreendedores fazem a reciclagem em 

seus empreendimentos. Na visão dos pesquisadores a reciclagem é importante para 

minimização da produção de lixo e reutilização de matéria prima e produtos que 

podem ter vida útil para o uso humano. Para Gouveia (2012) a implementação de 
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programas de reciclagem é muito importante nos destinos turísticos e para o meio 

ambiente, uma vez que reduz a poluição, retorna diferentes materiais para o ciclo 

produtivo, gerando economia e evitando o aumento de lixo nos aterros. 

Observa-se que atividade turística aumenta a produção de resíduos sólidos 

em um destino e a implementação de programas de reciclagem contribui para o 

retorno dessa matéria prima para a linha de produção, gerando emprego e renda e 

reduzindo a quantidade de lixo depositado nos aterros sanitários (INSTITUTO DE 

HOSPITALIDADE, 2004). 

 

f) Educação ambiental e incentivo ao turismo ecológico e sustentável 

 

O indicador foi considerado sustentável, pois o valor encontrado foi de  0,70. 

Na ótica do trade turístico e dos atores sociais, existem ações realizadas pelo poder 

público, pela mídia local, como o rádio e empreendimentos turísticos, sobre a 

importância da minimização do desperdício de água, para não jogar lixo em lugares 

fora dos lixeiros e preservar os recursos naturais, que também são atrativos 

turísticos. Segundo Rheinheimer e Guerra (2006), a educação ambiental contribui 

para o desenvolvimento do turismo sustentável, uma vez que conscientiza a 

comunidade receptora e turistas para não causar impactos negativos ao turismo. 

Nesse contexto compreende-se que a educação ambiental é uma importante 

ferramenta para minimização dos impactos negativos que possam acontecer em 

decorrência das ações do desenvolvimento turístico. Para Dias (2002) a atividade 

turística causa impactos negativos ao meio ambiente, que poderão ser minimizados 

com as ações da educação ambiental.  

 

g) Preocupação para não causar impacto ambiental no percurso das 

trilhas 

 

O indicador foi considerado sustentável, pois o valor encontrado foi de 0,70. 

Os entrevistados falaram que existe uma preocupação em não causar impactos nas 

trilhas, inclusive antes de começar as trilhas são apresentadas algumas normas de 

conduta para não causar impactos negativos, bem como existe um cuidado com o 

número de participantes para não ultrapassar a capacidade de carga. Lechner 

(2006) afirma que a sustentabilidade nas trilhas ecológicas poderá ser alcançada 



126 

através dos métodos de manejo, buscando integrar o planejamento, a elaboração da 

trilha, o acompanhamento e avaliação para não causar impactos negativos. Essa 

preocupação é importante para que a trilha passe a ter maior vida útil como atrativo 

turístico natural.  

Teixeira et al. (2013) comentam que a demanda turística pelas áreas 

naturais preservadas com trilhas ecológicas é cada vez mais crescente, por conta do 

grande stress do dia-a-dia nas áreas urbanas. Nesse sentido, é necessário 

estabelecer controle para não degradar o percurso das trilhas. 

 

h) Licenciamento ambiental para implantação e funcionamento dos 

empreendimentos turísticos 

 

O indicador foi considerado sustentável, pois o valor encontrado foi de 0,71. 

Os entrevistados justificaram suas respostas considerando que existe uma 

fiscalização do poder público que só autoriza a construção e o funcionamento 

mediante o licenciamento ambiental. Observa-se que esse indicador aponta que 

existe uma preocupação do poder público em cumprir a legislação ambiental, bem 

como as políticas públicas, no sentido de que contribui com a minimização dos 

impactos. Na ótica de Pinho (2016), a construção de empreendimentos turísticos 

provoca a degradação de ecossistemas e gera poluição, pela grande quantidade de 

resíduos sólidos que é produzida. 

O licenciamento ambiental para a implantação de empreendimentos 

turísticos é uma exigência legal, devido grande complexidade de impactos que são 

causados pelos ao meio ambiente e social. Afirma Pinho (2007), que o Estudo de 

Impactos Ambientais – EIA e um Relatório de Impactos Ambiental bem consistente 

ajuda a nortear o Licenciamento Ambiental.  

 

i) Controle da poluição visual, sonora e do ar no período do roteiro 

caminhos do frio 

 

O indicador considera-se parcialmente sustentável, pois o cálculo do índice 

segundo a visão do trade turístico e dos atores sociais foi de 0,56. O trade turístico e 

os atores sociais apontaram que existe uma fiscalização da SUDEMA e demais 
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órgãos públicos ambientais, porém, ainda é precária, precisando ser mais efetiva no 

período do Roteiro Caminhos do Frio.  

O controle da poluição é importante para reduzir os problemas ambientais 

como também a melhoria da saúde humana. Segundo Codato (2014), os 

empreendimentos turísticos precisam se preocupar com as poluições geradas pelas 

suas atividades como: A poluição sonora, visual e do ar, para não causar impactos 

irreversíveis ao meio ambiente e consequentemente no destino turístico.  

Para ONUBR (2011) a poluição gerada pelos empreendimentos turísticos 

pode causar problemas ambientais para  atmosfera com a emissão de poluentes, 

para a água e para o solo, que precisa ter um controle para não causar grandes 

impactos ao meio ambiente.  

 

j) Uso de energias renováveis nos equipamentos turísticos 

 

O indicador foi considerado insustentável, pois o valor encontrado foi de 

0,49. Os entrevistados justificaram que poucos empreendimentos turísticos utilizam 

energias renováveis. Nesse sentido, o uso das energias renováveis nos 

empreendimentos turísticos é de fundamental importância para reduzir o uso da 

energia elétrica e minimizar impactos negativos por ser uma energia limpa. Segundo 

Assis et al. (2012), o esgotamento dos recursos naturais ocasionado pelo alto 

consumo de energia de fontes não-renováveis está entre os impactos negativos do 

turismo. 

Para Alves (2018), a utilização de energias renováveis nos 

empreendimentos turísticos é uma alternativa para reduzir impactos ambientais pelo 

aumento da utilização de energia elétrica, bem como a redução de custos.  

 

k) Tecnologia que reduz o consumo de energia 

 

O indicador foi considerado insustentável, pois o valor encontrado foi de 

0,23. Os entrevistados justificaram que poucos empreendimentos têm tecnologia 

que reduza o consumo de energia, como sensores de presença, entre outros. Na 

ótica do MME (2017), o uso de tecnologias tem contribuído nos últimos anos de 

forma significativa para a redução do consumo de energia elétrica, inclusive 

trazendo benefícios ao meio ambiente e a minimização de custos.  
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Na concepção da ANEEL (2017), a redução do consumo de energia elétrica 

poderá ser realizada através do uso de tecnologias que proporcionem vários 

benefícios ao meio ambiente e à unidade consumidora. 

De acordo com a percepção do trade turístico, do poder público e dos atores 

sociais, o nível de sustentabilidade da dimensão ambiental encontra-se parcialmente 

sustentável, pois segundo os entrevistados, apresentam 41,67% dos indicadores 

sustentáveis. A seguir apresenta-se o gráfico onde a cor verde representa que o 

indicador é sustentável, amarelo parcialmente sustentável, ou seja, em alerta, e 

vermelho insustentável, em estágio crítico, constituindo assim o semáforo da 

sustentabilidade, segundo Martins e Cândido (2008b). 

 

Gráfico 1 – Dimensão ambiental 

 

Fonte: Dados da pesquisa/Lacerda (2019). 

 

A Dimensão Ambiental apresentou 42% de indicadores sustentáveis, 

33,33% parcialmente sustentáveis e 25% insustentáveis. Nesse sentido, essa 

dimensão foi considerada parcialmente sustentável. De acordo com o resultado, é 

necessário o poder público, junto com o trade turístico, buscar estratégias com 

investimentos e políticas públicas para fortalecerem os indicadores insustentáveis e 

parcialmente sustentáveis, no sentido de contribuir com a sustentabilidade ambiental 

relacionada com a atividade turística.  

 

42% 

33% 

25% 

Dimensão Ambiental  

Sustentável  Parcialment Sustentável  Insustentável  
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4.2 DIMENSÃO SOCIAL 

 

Essa dimensão buscou mensurar os impactos do turismo em relação ao 

meio social do município de Areia. Nesse sentido, foi possível mensurar o nível de 

sustentabilidade do turismo em relação aos aspectos sociais. Os serviços turísticos 

estão ligados diretamente a sociedade, uma vez que é uma atividade que utiliza os 

recursos humanos para o seu desenvolvimento, como também seus impactos se 

refletem diretamente na comunidade local.  

Diante o exposto, através dos indicadores dessa dimensão foi possível 

analisar como se encontra o nível de sustentabilidade da atividade turística em 

relação a dimensão social no município de Areia, considerando a gestão 

participativa dos atores sociais na atividade turística, os benefícios que a atividade 

proporciona para a população, bem como os impactos negativos que estão 

ocorrendo.  

Também foi possível identificar os indicadores que se encontram frágeis e 

quais as possíveis soluções para fortalecê-los, no sentido de deixá-los sustentáveis, 

orientando as tomadas de decisão, bem como as políticas públicas que poderão 

fortalecer os indicadores insustentáveis e parcialmente sustentáveis na perspectiva 

da sustentabilidade social.  

Para tanto, a análise dessa dimensão apresenta que a atividade turística tem 

contribuído com a sociedade de forma parcial, gerando emprego, renda e atraindo 

investimentos que têm contribuído com a melhoria da qualidade de vida da 

população local, conforme resultados apresentados no Quadro 13. 
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Quadro 13 – Dimensão social 

INDICADORES ÍNDICE 
NÍVEL DE 

SUSTENTABILIDADE 

a) Os empregos gerados durante o período do Roteiro 

Caminhos do Frio são destinados para os residentes 

locais 

0,78 Sustentável 

b) Iniciativa de capacitação dos moradores locais para 

atuar no turismo 
0,63 Parcialmente sustentável 

c) Atuação de instituições com cursos de qualificação 

nas áreas dos setores turísticos 
0,68 Parcialmente Sustentável 

d) A quantidade de empregos fixos são mais que os 

temporários no setor turístico 
0,43 Parcialmente sustentável 

e) A população local é satisfeita com o turismo  0,82 Sustentável 

f) A segurança é suficiente para o período do Roteiro 

Caminhos do Frio 
0,64 Parcialmente sustentável 

g) A atividade turística tem contribuído para a melhoria 

da qualidade de vida da população 
0,71 Sustentável 

h) O aumento dos visitantes não compromete os 

serviços básicos da população local 
0,52 Parcialmente sustentável 

i) Os serviços turísticos são ofertados apenas por 

pessoas da comunidade 
0,73 Sustentável 

j) Os empreendimentos turísticos realizam inclusão 

social e benefícios sociais  
0,53 Parcialmente sustentável 

k) Campanha contra exploração sexual de crianças e 

adolescente 
0,63 Parcialmente sustentável 

Fonte: Dados da Pesquisa/Lacerda (2019). 

 

a) Os empregos gerados durante o período do Roteiro Caminhos do 

Frio são destinados para os residentes locais 

 

O indicador foi considerado sustentável, pois o valor encontrado foi de 0,78. 

Os entrevistados falaram que os empregos gerados no turismo são destinados aos 

moradores locais, inclusive alguns jovens areienses que moravam em outros lugares 

tiveram a oportunidade de voltar para sua terra para trabalhar com o turismo. De 

acordo com Dias (2002), a atividade turística tem sido importante para o 

desenvolvimento econômico sustentável de várias regiões, principalmente gerando 

emprego e renda para a população local. É um fator positivo quando as 

oportunidades de trabalho geradas no turismo são destinadas aos moradores locais, 

pois se observa uma relação positiva do turismo com a população local. Fagundes e 
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Ashton (2010) argumentam que o aumento da demanda turística gera emprego, 

aumenta o consumo de produtos industrializados, aumenta a produção, a prestação 

de serviços e gera renda para a população local. E os autores ainda ressaltam que 

esses empregos precisam ser destinados a população local para contribuir com o 

desenvolvimento sustentável da comunidade receptora do turismo.  

 

b) Iniciativa de capacitação dos moradores locais para atuar no 

turismo 

 

O indicador foi considerado parcialmente sustentável, pois o valor 

encontrado foi de 0,63. Os entrevistados apontaram que existem algumas iniciativas 

de capacitação, porém não é suficiente para absorver os moradores para atuarem 

no turismo. Assim, se torna importante que os gestores públicos e os 

empreendimentos turísticos invistam em políticas públicas voltadas para a ampliação 

e diversificação de cursos na área do turismo, que se desenvolve no município de 

Areia.  

Segundo Rodrigues (2010), a atividade turística gera novos empregos e 

oportunidades de trabalho para os residentes de uma comunidade, porém é 

necessário que exista iniciativa de capacitação para os mesmos poderem atuar com 

qualidade profissional. Abordam Pinto, Ferreira e Aguiar (2012), que a atividade 

turística é desenvolvida a partir do contato humano, nesse sentido é importante que 

o poder público local e as empresas privadas que atuam no setor turístico invistam 

em qualificação profissional dos recursos humanos.  

 

c) Atuação de instituições com cursos de qualificação para o turismo 

 

O indicador foi considerado parcialmente sustentável, pois o valor 

encontrado foi de 0,68. Os atores sociais e o trade turístico justificaram que existe 

atuação de instituições com cursos de qualificação na área do turismo, porém a 

oferta de cursos não é suficiente para atender a demanda dos empreendimentos. 

Para tanto, é necessário que instituições, tais como o Serviço Nacional de 

Aprendizagem Rural (SENAR), o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas (SEBRAE), Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC) e o 

Instituto Federal de Ciência e Tecnologia da Paraíba (IFPB), possam ampliar a 
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oferta de cursos visando não só os períodos de eventos, mas que a oferta seja 

contínua. Na visão de Ansarah (2002) é relevante que na localidade tenha instituição 

com curso de capacitação profissional para poder qualificar a mão de obra local. 

Na abordagem de Catramby e Costa (2004), para qualificar os recursos 

humanos de uma região receptora de turismo é interessante que as instituições que 

atuam com cursos de qualificação tenham uma oferta diversificada de cursos que 

atendam todos os setores do turismo.  

 

d) A quantidade de empregos fixos é maior do que de empregos 

temporários no setor turístico 

 

O indicador foi considerado parcialmente sustentável, pois o valor 

encontrado foi de  0,43. Os entrevistados justificaram que no período de alta estação 

os empregos temporários aumentam bem mais do que os fixos. Nesse sentido é 

importante o poder público e os empreendimentos turísticos ampliarem os 

investimentos em turismo para consolidar as ofertas e consequentemente aumentar 

os empregos fixos. Segundo o Instituto Brasileiro de Turismo (2015), a geração de 

empregos fixos no turismo demonstra que a atividade encontra-se consolidada na 

localidade. Nessa mesma linha de pensamento, aponta Soares (2005) o poder 

público deve desenvolver estratégias para captação de turistas para o período de 

baixa estação, essas ações minimizam a sazonalidade e aumentam a oferta de 

empregos fixos.  

 

e) A população local é satisfeita com o turismo 

 

O indicador foi considerado sustentável, pois o valor encontrado foi de 0,82. 

Os entrevistados falaram que a população é satisfeita com turismo, pois o mesmo 

tem atraído investimentos públicos e privados em infraestrutura básica e de lazer, 

que tem contribuído para geração de emprego, renda e melhores condições de vida. 

A observação desse indicador é importante pois quando a atividade turística é 

sustentável, a mesma melhora as condições de vida da população local em 

equilíbrio com meio ambiente. Afirma Almeida (2009) que a atividade turística 

quando envolve a população local na sua gestão e nas tomadas de decisão, passa a 
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ter uma maior aceitação da comunidade local, bem como um bom nível de 

satisfação. 

Nesse contexto, ressalta a OMT (2005) que quando bem planejada, a 

atividade turística traz vários benefícios positivos para a população de uma 

comunidade receptora, como a geração de emprego e renda, e a atração de 

investimentos públicos e privados que melhoram  a qualidade de vida e a satisfação 

da população. 

 

f) A segurança é suficiente para o período do Roteiro Caminhos do 

Frio 

 

O indicador foi considerado sustentável, pois o valor encontrado foi de 0,64. 

O trade turístico e os atores sociais justificaram que existe a presença de policiais e 

viaturas, mas não é o suficiente para atender a demanda que é gerada no período 

do Roteiro Caminhos do Frio. Diante dessa análise dos entrevistados, é interessante 

que o poder público aumente o número de policiais e viaturas para que a população 

local e o turista se sintam seguros durante o Roteiro Caminhos do Frio. A segurança 

é um indicador social relevante para uma localidade que desenvolve o turismo de 

forma sustentável. Segundo Ministério do Turismo (2014), a segurança para o 

desenvolvimento do turístico depende de um esforço de integração entre os diversos 

órgãos públicos e investimentos em sistemas de inteligência e tecnologias 

inovadoras. Silva (2014) aborda que a segurança tem sido um fator importante para 

escolha do destino pelo visitante, uma vez que o turista antes de comprar um roteiro 

turístico busca se certificar se o destino tem uma boa segurança.  

 

g) A atividade turística tem contribuído para a melhoria da qualidade 

de vida da população 

 

O indicador foi considerado sustentável, pois o valor encontrado foi de 0,71. 

Os atores sociais e o trade turístico apontaram que a atividade turística tem sido 

benéfica para a população local atraindo investimentos e melhorias nos serviços 

básicos locais, bem como melhorado as condições financeiras e consequentemente 

a qualidade de vida dos areienses. Na concepção de Santos, Ribeiro e Silveira 

(2018), a atividade turística quando planejada de forma participativa, pensando nos 
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anseios da comunidade, respeitando os limites do equilíbrio entre as necessidades 

humanas e a resiliência sócioambiental local, a mesma tende a ser sustentável e 

melhorar a qualidade de vida da população. Nesse sentido, Cruz (2003) fala que as 

ações do turismo quando planejadas levando em consideração os princípios da 

sustentabilidade, melhoram a qualidade de vida da população local, bem como do 

meio ambiente. 

 

h) O aumento dos visitantes não compromete os serviços básicos da 

população local 

 

O indicador foi considerado parcialmente sustentável, pois o valor 

encontrado foi de 0,52. Os entrevistados falaram que alguns serviços básicos ficam 

comprometidos com o aumento de visitantes como: serviços de banco, serviços de 

saúde e segurança. Nesse contexto é necessário que os gestores públicos ampliem 

os serviços básicos para que no período do Roteiro Caminhos do Frio, quando 

aumenta a demanda de visitantes, a população local não fique prejudicada. Pois o 

turismo para ser sustentável não pode comprometer as necessidades básicas da 

localidade. Na visão de Oliveira (2005), o turismo quando não planejado, 

considerando as necessidades da população local, a infraestrutura existente e suas 

limitações, poderá comprometer as necessidades básicas da população.  

E segundo Guimarães (2001), para o desenvolvimento turístico sustentável 

em uma região é importante que aconteça planejamento e organização da 

capacidade de suporte da infraestrutura, para não prejudicar a população local.  

 

i) Os serviços turísticos são ofertados apenas por pessoas da 

comunidade 

 

O indicador foi considerado sustentável, pois o valor encontrado foi de 0,73. 

O trade turístico e os atores sociais justificaram que os empreendimentos turísticos 

são de propriedade dos residentes locais e existe um incentivo do poder público 

para que os serviços sejam ofertados pelos moradores de Areia. Um dos propósitos 

do turismo sustentável na dimensão social é gerar condições favoráveis para que os 

residentes locais não precisem migrar para outras regiões. Para o Ministério do 

Turismo (2016), os empreendedores que oferecem serviços turísticos precisam ser 



135 

nativos da comunidade para que possa contribuir com o desenvolvimento social 

sustentável.  

Na concepção de Barros (2008), a atividade turística para ser geradora de 

empregos e riquezas precisa ser ofertada por moradores das comunidades 

receptoras do turismo.  

 

j) Os empreendimentos turísticos realizam inclusão social e 

benefícios sociais 

 

O indicador foi considerado parcialmente sustentável, pois o valor 

encontrado foi de 0,53. Os entrevistados justificaram que alguns empreendimentos 

turísticos realizam inclusão social e benefícios para seus colaboradores como: plano 

de saúde, no dia do aniversário proporciona um dia de lazer para o colaborador e 

sua família no empreendimento, entre outros. Porém, esses benefícios sociais são 

realizados por poucos empreendimentos.  

Nesse contexto, é interessante que o poder público realize campanhas sobre 

a importância da inclusão social nos empreendimentos turísticos e os mesmos 

possam desenvolver a inclusão social como parte do seu plano de desenvolvimento, 

onde possam apoiar e desenvolver ações sociais locais, como também para seus 

colaboradores, contribuindo assim com o desenvolvimento social sustentável. 

Segundo Oliveira (2008), para acontecer o processo de inclusão dentre do turismo é 

necessário que o poder público e a iniciativa privada invistam em qualificação 

profissional e melhoria da infraestrutura local, realizando adaptações de acordo com 

os tipos de deficiência. Ressalta Holanda (2003) que a inclusão social está posta na 

Legislação como direito do cidadão e é importante que os empreendimentos 

turísticos cumpram, dando oportunidades de trabalho às pessoas com deficiência, 

bem como ofereçam benefícios sociais que busquem melhorar a qualidade de vida 

de seus colaboradores.  

 

k) Campanha contra exploração sexual de crianças e adolescentes 

 

O indicador foi considerado parcialmente sustentável, pois o valor 

encontrado foi de 0,64. O trade turístico e os atores sociais apontaram que existem 

algumas ações contra a exploração sexual de crianças e adolescentes, porém ainda 
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é precária, podendo ser mais intensificada no período do Roteiro Caminhos do Frio. 

Pois não há registro de ocorrência no município em estudo, porém as ações poderão 

inibir a não ocorrer fatos de exploração sexual de menores. Nesse sentido, é 

importante que o poder público, em consonância com os empreendimentos turísticos 

e a mídia local, possam desenvolver ações voltadas a não ocorrência de exploração 

sexual de crianças e adolescentes, fortalecendo assim esse indicador para que o 

mesmo possa contribuir com o desenvolvimento do turismo sustentável na dimensão 

social. Para Ferreira (2011), a campanha contra a exploração de crianças e 

adolescentes é importante para educar a comunidade a não aceitar essa violência e 

poder denunciar às autoridades competentes. Na abordagem de Rodrigues et al. 

(2014), as regiões receptoras do turismo precisam proteger as crianças e 

adolescentes, denunciando a exploração sexual de menores e protegendo os 

meninos e meninas. 

De acordo com o trade turístico, o poder público e os atores sociais, o nível 

de sustentabilidade da dimensão social foi considerado parcialmente sustentável, 

pois segundo os entrevistados, apresentam 36,37% dos indicadores sustentáveis.  

 

Gráfico 2 – Dimensão Social 

 

Fonte: Dados da Pesquisa/Lacerda, 2019. 

 

A Dimensão social apresentou 36,37% dos indicadores sustentáveis, 

63,64% parcialmente sustentáveis e 0% insustentável. Nesse contexto essa 

Sustentável  
36% 

Parcialmente 
Sustentável  

64% 

Insustentável   
0% 

Dimensão Social  

Sustentável  Parcialmente Sustentável  Insustentável  0 



137 

dimensão foi considerada parcialmente sustentável, pois apesar de não ter indicador 

considerado insustentável, é importante que o poder público, junto com o trade 

turístico, possam desenvolver estratégias com investimentos e políticas públicas 

para fortalecer os indicadores parcialmente sustentáveis, no sentido de contribuir 

com a relação do turismo com a sustentabilidade social. 

 

4.3 DIMENSÃO CULTURAL 

 

Os indicadores dessa dimensão buscaram mensurar os impactos do 

desenvolvimento do turismo em relação a cultura do município de Areia, pois como a 

oferta turística é formada pelos atrativos culturais, os mesmos precisam ser 

preservados e incentivados de forma que o produto turístico se mantenha e não 

prejudique a cultura local.  

Foram identificados os indicadores parcialmente sustentáveis que precisam 

de melhoria com investimentos e políticas públicas no sentido de fortalecer a 

sustentabilidade. E os indicadores sustentáveis que precisam ser fortalecidos para 

permanecer contribuindo com o desenvolvimento sustentável do turismo em relação 

a dimensão cultural.  

Nesse sentido, observou-se que apesar da dimensão cultural não ter 

nenhum indicador insustentável, precisa de investimentos e adoção de políticas 

públicas que possam fortalecer os indicadores parcialmente sustentáveis na 

perspectiva da sustentabilidade cultural, conforme apresentado no Quadro 14. 
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Quadro 14 – Dimensão cultural 

INDICADORES ÍNDICE 
NÍVEL DE 

SUSTENTABILIDADE 

a) Associação de artesãos e programa de 

fortalecimento a produção do artesanato típico local 
0,70 Sustentável 

b) Boa quantidade de bens patrimoniais preservados 0,81 Sustentável 

c) Boa quantidade de eventos culturais 0,61 Parcialmente sustentável 

d) Atos de vandalismo praticados durante o roteiro aos 

artefatos culturais 
0,57 Parcialmente sustentável 

e) Respeito a capacidade de carga dos patrimônios 

históricos 
0,77 Sustentável 

f) Presença de museus, bibliotecas, teatro, etc.  0,76 Sustentável 

g) Preservação da gastronomia típica local 0,64 Parcialmente sustentável 

h) Preservação das crenças religiosas, mitos e 

superstições 
0,68 Parcialmente sustentável 

i) Preservação das músicas tradicionais, poesia, 

cordel e danças folclóricas 
0,72 Sustentável 

j) Fazendas modelos de produção e os processos 

produtivos de transformação agrícola e pecuária  
0,70 Sustentável 

Fonte: Dados da Pesquisa/Lacerda (2019). 

 

a) Associação de artesãos e programas de fortalecimento da produção 

do artesanato típico local  

 

O indicador foi considerado sustentável, pois o valor encontrado foi de 0,70. 

Os entrevistados justificaram suas respostas considerando que existem associações 

e programas de fortalecimento da produção do artesanato apoiado pelo Governo do 

Estado, Prefeitura e SEBRAE. O apoio na produção do artesanato é muito 

importante para promoção da cultura e geração de emprego e renda para a 

população local. O desenvolvimento das ações desse indicador de forma positiva 

indica que existe uma preocupação do poder público com a sustentabilidade cultural. 

Segundo Silva (2016), o artesanato é um segmento da economia e uma 

manifestação cultural que gera emprego e renda, e geralmente é desenvolvido de 

forma coletiva, sendo assim necessária a organização de associações para o 

fortalecimento dessa atividade. Com esse mesmo raciocínio, o SEBRAE (2016) 

concorda que o Programa de fortalecimento do Artesanato contribui para ampliação 
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e melhoria da produção, como também da comercialização, gerando assim, mais 

emprego e renda para as comunidades.  

 

b) Boa quantidade de bens patrimoniais preservados 

 

O indicador foi considerado sustentável, pois o valor encontrado foi de 0,80. 

Os entrevistados apontaram que existe uma boa quantidade de bens patrimoniais 

preservados, pois o Centro Histórico do município de Areia é tombado pelo Instituto 

do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – IPHAN e sempre é feita a revitalização 

dos patrimônios. Na abordagem do Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e 

Agronomia do Estado de São Paulo (2008), a preservação dos bens patrimoniais 

locais é muito importante para a manutenção da cultura e da sustentabilidade 

cultural local. Ainda afirma Schirru (2017) que a preservação dos bem patrimoniais 

contribui para difusão da cultural local, e a manutenção da história dos 

antepassados sempre viva passando de geração para geração. 

 

c) Boa quantidade de eventos culturais 

 

O indicador foi considerado parcialmente sustentável, pois o valor 

encontrado foi de 0,61. Os atores sociais e o trade turístico falaram que existem 

alguns eventos culturais, mas há necessidade de uma maior ênfase par alguns 

eventos que se encontram adormecidos. Nesse sentido, é importante que o poder 

público, junto com a iniciativa privada e a sociedade cível organizada, elaborem um 

calendário de eventos buscando resgatar os eventos culturais nos últimos anos e 

incentivar e apoiar o seu desenvolvimento. Afirma Bufelli (2012) que os eventos 

culturais mostram criatividade, memória, valores e tradições, vivenciados pelos 

antepassados, sendo assim são importantes para o resgate e a manutenção da 

cultura de um povo. Para Umberlino (2016), os eventos culturais acrescentam à 

comunidade conhecimento, lazer e identidade pessoal, contribuindo para a 

concepção intelectual dos residentes e dos visitantes. 
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d) Atos de vandalismo praticados durante o Roteiro Caminhos do Frio 

aos artefatos culturais 

 

O indicador foi considerado parcialmente sustentável, pois o valor 

encontrado foi de 0,57. Os entrevistados apontaram que existem algumas ações de 

vandalismo no Roteiro Caminhos do Frio relacionadas com a pichação e a pintura, 

bem como a danificação de vasos de flores que ornamentam a cidade.  

Nesse sentido, o poder público, junto com a população local, deve realizar 

uma campanha de conscientização sobre a importância de preservação do 

patrimônio histórico, bem como aumentar a fiscalização nos espaços onde ocorrem 

em maior incidência. Ramos, Paiva e Guerra (2016) comentam que o patrimônio 

histórico deve ser protegido pelo poder público e pela população, dos ataques de 

vandalismo, com campanhas de conscientização e penalidades para quem cometer. 

Ressalta Palma (2016) que os atos de vandalismo contra o patrimônio histórico têm 

sido uma preocupação da sociedade em não permitir destruir o legado cultural 

deixado pelos costumes dos antepassados. 

 

e) Respeito a capacidade de carga dos patrimônios históricos 

 

O indicador foi considerado sustentável, pois o valor encontrado foi de 0,77. 

Os entrevistados apontaram que existe respeito à capacidade de carga dos atrativos 

históricos culturais, a exemplo do Casarão José Rufino, museu que se encontra na 

praça pública de Areia, onde só é permitida a entrada de 30 visitantes por. Para Beni 

(2000), o respeito à capacidade de carga dos atrativos históricos é muito importante 

para não causar impactos negativos que danifiquem o espaço e preserve a cultura 

local.  

 

f) Presença de museus, bibliotecas, teatros, etc. 

 

O indicador foi considerado sustentável, pois o valor encontrado foi de 0,76. 

Os atores sociais e trade turístico justificaram suas respostas considerando que 

existem museus como o Casarão José Rufino, a Biblioteca da Universidade Federal 

da Paraíba e o Teatro Minerva, o mais antigo da Paraíba. Os mesmos encontram-se 

preservados e em funcionamento. Moreira (2013) afirma que a existência de 
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museus, bibliotecas e teatros contribui para a promoção da cultura, aquisição de 

conhecimento, contribuindo assim para a sustentabilidade cultural da região. Na 

visão de Barata (2003), a presença de museus, teatros e bibliotecas contribui para o 

desenvolvimento intelectual da comunidade receptora do turismo, bem como para os 

visitantes, no sentido de difundir novos conhecimentos e a cultura de uma região.  

 

g) Preservação da gastronomia típica local 

 

O indicador foi considerado parcialmente sustentável, pois o valor 

encontrado foi de 0,64. Os entrevistados apontaram que existem alguns 

restaurantes que utilizam a gastronomia típica local como atrativo turístico, como o 

Restaurante Vó Maria e a Bagaceira, porém os demais não preservam a 

gastronomia local.  

Nesse sentido é importante que o poder público realize uma campanha com 

incentivo para a preservação da gastronomia local junto aos empreendimentos 

gastronômicos, no sentido de fortalecer esse indicador e torná-lo sustentável. Muller, 

Amaral e Remor (2010) falam que a gastronomia típica pode ser conservada por 

meio do conhecimento de como fazer, ou seja, o processo de elaboração do prato 

que era utilizado de geração para geração. De acordo com Brillat-Savarin (1995), a 

gastronomia proporciona o conhecimento da cultura de um povo sobre o cultivo 

local, a criação de rebanhos, os costumes e o modus vivendi.  

 

h) Preservação das crenças religiosas, mitos e superstições 

 

O indicador foi considerado parcialmente sustentável, pois o valor 

encontrado foi de 0,68. Na ótica dos entrevistados existe a preservação das crenças 

religiosas, mitos e superstições, porém algumas comunidades rurais, com a chegada 

da tecnologia e o acesso aos conhecimentos globais sobre diferentes crenças, 

perderam um pouco as suas raízes. Nesse sentido, é interessante que os gestores 

culturais, em parceria com as igrejas, possam desenvolver ações que resgatem 

essas crenças que estão se perdendo, no intuito de fortalecer esse indicador, 

tornando-o sustentável. Gomes e Ayala (2013) comentam que as crenças religiosas 

fazem parte da cultura de uma localidade, produzindo fé, segurança e até mesmo 

esperança de melhores momentos na vida. Parafita (2012) enfatiza que os mitos e 
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superstições são costumes de um povo, servindo como atrativos turístico-culturais 

que precisam ser preservados para que essa tradição não se perca com o passar do 

tempo. 

 

i) Preservação das músicas tradicionais, poesias, cordeis e danças 

folclóricas 

 

O indicador foi considerado sustentável, pois o valor encontrado foi de 0,72. 

Na visão dos entrevistados existe um incentivo e resgate para as danças folclóricas, 

e os grupos musicais. Nesse sentido, o poder público, junto com os 

empreendimentos turísticos, precisam manter os incentivos para as ações de 

resgate e incentivo aos grupos musicais locais, bem como valorizar a participação 

nos eventos para fortalecer a promoção cultural. Rego (2006) aborda que as 

músicas tradicionais e a poesia refletem a história de um povo, servindo como fonte 

de formação e informação sobre como viviam, o que gostavam, o que sentiam, 

sendo assim uma forma de expressar seus sentimentos. Silva, Costa e Santos 

(2005) comentam que o problema da não valorização do folclore, das danças e da 

música consiste na falta de organização dos registros e da difusão dos acervos.  

 

j) Fazendas-modelo de produção e os processos produtivos de 

transformação agrícola e pecuária 

 

O indicador foi considerado parcialmente sustentável, pois o valor 

encontrado foi de 0,70. Os entrevistados falaram que existem o Engenho Cuatí e 

Engenho Triunfo, Casa de Farinha e Queijeira, preservados e em funcionamento. 

Segundo Mazo (2014), os processos produtivos preservados são importantes para 

manter a cultura da produção local e ressalta as técnicas do saber fazer no processo 

da produção. Na visão de Atitudes (2014), a preservação dos processos produtivos 

agrícolas tradicionais e de transformação dos produtos agropecuários, proporcionam 

uma alimentação mais saudável, sem tanta influência dos produtos químicos, bem 

como a redução dos impactos ambientais. Na concepção do trade turístico, do poder 

público e dos atores sociais, o nível de sustentabilidade da dimensão Cultural 

encontra-se parcialmente sustentável, pois segundo os entrevistados, apresenta 

58% dos indicadores sustentáveis.  
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Gráfico 3 – Dimensão cultural 

 

Fonte: Dados da Pesquisa/Lacerda (2019). 

 

A Dimensão cultural apresentou 58% dos indicadores sustentáveis, 42% 

parcialmente sustentável e 0% insustentável. Nesse sentido, essa dimensão foi 

considerada parcialmente sustentável. Apesar de não ter apresentado indicadores 

insustentáveis, é relevante que o poder público, junto com o trade turístico, busquem 

estratégias com investimentos e políticas públicas para fortalecer os indicadores 

parcialmente sustentáveis, na perspectiva de contribuir com a sustentabilidade 

cultural relacionada com atividade turística.  

 

4.4 DIMENSÃO ECONÔMICA 

 

Os indicadores dessa dimensão buscaram analisar os impactos da atividade 

turística em relação ao desenvolvimento econômico. Para tanto, também se verificou 

o nível de sustentabilidade da atividade turística em relação ao desenvolvimento 

local. 

Ainda foram identificadas, com base na justificativa dos entrevistados, as 

possíveis soluções que poderão nortear os gestores do turismo na tomada de 

decisão frente a sustentabilidade do desenvolvimento econômico do turismo.  

Observou-se que o turismo tem contribuído parcialmente para o 

desenvolvimento econômico local sustentável, sendo assim, são necessários mais 

investimentos do poder público e da iniciativa privada para melhor desenvolver a 

oferta, praticar políticas de preços mais accessíveis para população local e 
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implementar ações que busquem minimizar a sazonalidade da atividade turística e 

fortalecer os indicadores com vistas a sustentabilidade econômica. 

 

Quadro 15 – Dimensão econômica 

INDICADORES ÍNDICE 
NÍVEL DE 

SUSTENTABILIDADE 

a) A atividade turística gera renda e emprego para a 

população local 
0,72 Sustentável 

b) Os estabelecimentos turísticos funcionam nos finais de 

semana e feriados 
0,74 Sustentável 

c) Os investimentos anuais em turismo são equilibrados 0,46 Parcialmente sustentável 

d) Os produtos e insumos para atendimento dos serviços 

turísticos são comprados aos moradores locais 
0,57 Parcialmente sustentável 

e) Política para minimizar a sazonalidade da atividade 

turística 
0,62 Parcialmente sustentável 

f) Os empreendedores dos serviços turísticos buscam 

qualificação sobre gestão financeira 
0,77 Sustentável 

g) Os preços dos serviços turísticos são cobrados de acordo 

com a capacidade econômica dos moradores locais. 
0,28 Insustentável 

h) Preços accessíveis dos insumos e produtos locais 0,64 Parcialmente sustentável 

Fonte: Dados da Pesquisa (2019). 

 

a) A atividade turística gera renda e emprego para a população local 

 

O indicador foi considerado sustentável, pois o valor encontrado foi de 0,72. 

Os entrevistados ressaltaram que atividade turística hoje tem uma participação 

significativa na geração de emprego e na contribuição do PIB local. O fortalecimento 

desse indicador é importante para manter a participação do turismo na 

sustentabilidade financeira local. Oliveira (2007) afirma que o turismo é considerado 

como uma atividade geradora de renda, emprego e desenvolvimento econômico, 

principalmente em regiões que se encontram em fase de desenvolvimento e 

apostaram nessa atividade.  

Na concepção de Fagundes (2010), quando bem planejado e em 

consonância com a comunidade local, todas as vagas geradas de emprego na 

atividade turística devem ser destinadas para os moradores, no sentido gerar renda. 
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b) Os estabelecimentos turísticos funcionam nos finais de semana e 

feriados 

 

O indicador foi considera sustentável, pois o valor encontrado foi de 0,74. Os 

entrevistados apontaram que os estabelecimentos turísticos funcionam a contento 

nos finais de semana e feriados. Esse funcionamento é importante para poder 

atender a demanda turística e gerar emprego e renda para a população local. Na 

fala de Santos (2008), os visitantes procuram os destinos turísticos geralmente nos 

finais de semana e feriados, nesse sentido é importante que os mesmos funcionem 

nesse período para melhor atendê-los. 

Concorda Silveira (2002), comentando que quando o turista não encontra os 

serviços necessários de suporte para atendê-lo nos destinos turísticos, ele tende a 

não voltar outras vezes, e isso poderá prejudicar a demanda turística.  

 

c) Os investimentos anuais em turismo são equilibrados 

 

O indicador foi considerado parcialmente sustentável, pois o valor 

encontrado foi de 0,46. Foi justificado pelos entrevistados que os investimentos em 

turismo ainda são muito poucos para desenvolver o potencial local. Nesse sentido, é 

importante que o poder público, junto com os empreendimentos turísticos, 

desenvolva políticas públicas que possam investir no setor turístico de acordo com 

as necessidades do potencial local. Para Sousa (2011) os investimentos na área de 

turismo precisam ser planejados em consonância com os anseios da região e as 

necessidades de desenvolvimento. Na abordagem da OMT (2003), para que o 

desenvolvimento turístico ocorra de forma satisfatória para a comunidade local e 

para o turista, é importante que sejam feitos investimentos necessários pelo poder 

público e iniciativa privada. 

 

d) Os produtos e insumos para atendimento dos serviços turísticos 

são comprados aos moradores locais 

 

O indicador foi considerado parcialmente sustentável, pois o valor 

encontrado foi de 0,57. Na ótica dos entrevistados, alguns empreendimentos 

realizam suas compras para atender aos turistas na comunidade local, a exemplo do 



146 

restaurante Vó Maria, mas os demais compram ainda maior parte de seus produtos 

fora do município de Areia. Nesse sentido, o poder público, junto com o trade 

turístico, poderá desenvolver uma campanha para que produtos sejam comprados 

fora somente quando os mesmos não existirem no município. Não existindo, deve-se 

buscar incentivar a produção, para que a atividade turística torne-se benéfica, 

gerando emprego e renda em todos os setores da economia. Para Irving (2002), os 

empreendedores dos setores turísticos precisam comprar os insumos no próprio 

município para gerar emprego e renda. Na visão do SEBRAE (2011), a valorização 

dos produtos locais para atender os turistas, consiste em uma dinâmica que pode 

levar a atividade turística a gerar renda para as comunidades receptoras do turismo.  

 

e) Política para minimizar a sazonalidade da atividade turística 

 

O indicador foi considerado parcialmente sustentável, pois o valor 

encontrado foi de 0,62. Os entrevistados falaram que existe um incentivo ao 

desenvolvimento de alguns eventos no período de baixa estação, mas ainda não é 

suficiente para equilibrar a demanda com o período de alta estação. Diante do 

exposto, é importante que o poder público, junto com os empreendimentos turísticos, 

elabore um calendário de eventos consistente, com roteiros e campanhas 

publicitárias para divulgação do produto turístico, para atrair turísticas no período de 

baixa estação e para minimizar o problema da sazonalidade. Desenvolvendo essas 

ações, pode fortalecer o desenvolvimento do turismo com vistas a sustentabilidade 

econômica. Para Brito (2005), o turismo constitui uma atividade sazonal dividida em 

períodos de alta e baixa estação, quando o período de baixa estação é aquele que 

reduz o fluxo turístico pela demanda, nesse sentido é necessário desenvolver 

estratégias para atrair visitantes.  

Afirma Foletto (2016) que os eventos tem sido considerados importantes 

para atrair turistas no período de baixa estação, contribuindo assim para o equilíbrio 

da sazonalidade.  
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f) Os empreendedores dos serviços turísticos buscam qualificação 

sobre gestão financeira 

 

O indicador foi considerado sustentável, pois o valor encontrado foi de 0,77. Os 

entrevistados justificaram que os empreendedores estão sempre se capacitando 

sobre a gestão financeira com cursos de qualificação ofertados pelo SEBRAE. O 

fortalecimento desse indicador é importante para que os empreendedores 

compreendam como definir o preço de seus produtos, bem como conheçam o fluxo 

de caixa. Na visão de Casali e Treter (2015), esses conhecimentos propiciam uma 

melhor gestão financeira, minimizando os riscos de problemas nos 

empreendimentos e contribuindo para a sustentabilidade financeira do roteiro 

turístico. 

Nunes, Chemin e Abrahão (2017) também comentam que a capacitação dos 

empreendedores do turismo é necessária para compreender melhor negócio, como 

gerir seus recursos. 

 

g) Os preços dos serviços turísticos são cobrados de acordo com a 

capacidade econômica dos moradores locais 

 

O indicador foi considerado insustentável, pois o valor encontrado foi de 

0,28. Os entrevistados apontaram que o preço dos produtos é definido de acordo 

com o custo de produção e o poder aquisitivo dos visitantes.  

Nesse sentido, o indicador fica insustentável, pois os moradores locais ficam 

excluídos de ter acesso a alguns serviços turísticos. Sendo assim, é o contrário da 

dinâmica do turismo sustentável, que coloca como prioridade o acesso da 

comunidade local aos serviços turísticos como forma de entretenimento e lazer. Para 

tanto, é necessário que o poder público, junto com o trade turístico, faça uma 

avaliação nos preços dos serviços turísticos e compare com o poder aquisitivo da 

comunidade local, no sentido de viabilizar o acesso da comunidade aos serviços. Na 

visão de Swarbrooke (2000), o planejamento dos preços dos serviços turísticos e do 

comércio local devem ser planejados com base na realidade local para não 

aumentar o custo de vida da população.  
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Na concepção de Sancho (2001), um fator negativo da atividade turística em 

uma região é o aumento dos preços dos serviços turísticos e a especulação 

imobiliária, que exclui a população local do acesso a esses serviços.  

 

h) Preços accessíveis dos insumos e produtos locais 

 

O indicador foi considerado insustentável, pois o valor encontrado foi de 

0,64. Os entrevistados falaram que os preços de alguns dos produtos como 

hortaliças, carnes e alguns cereais, são mais altos do que em outras localidades.  

Nesse sentido, é importante que o poder público, junto com o trade turístico, 

realize uma campanha junto aos fornecedores no sentido de avaliarem seus preços 

dando condições diferenciadas aos empreendimentos turísticos para poderem 

adquirir seus insumos e atender os turistas. Para Valls (2016), quando os preços dos 

produtos locais são accessíveis para os empreendimentos turísticos, torna-se 

favorável para o desenvolvimento econômico local, movimenta mais o comércio, 

gera emprego, renda e contribui com a sustentabilidade financeira.  

Na visão do trade turístico, poder público e os atores sociais, o nível de 

sustentabilidade da Dimensão Econômica encontra-se parcialmente sustentável, 

pois segundo os entrevistados, apresentam 37% dos indicadores sustentáveis 

conforme gráfico a seguir. 
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Gráfico 4 – Dimensão Econômica 

 

Fonte: Dados da Pesquisa/Lacerda, 2019. 

 

A Dimensão Econômica apresentou 7% dos indicadores sustentáveis, 50% 

parcialmente sustentável e 13% insustentável. Nesse sentido, essa dimensão foi 

considerada parcialmente sustentável. É necessário o poder público, junto com o 

trade turístico, desenvolver estratégias, investimentos e políticas públicas no sentido 

de fortalecer os indicadores insustentáveis e parcialmente sustentáveis na 

perspectiva da sustentabilidade econômica relacionada com a atividade turística.  

 

4.5 DIMENSÃO POLÍTICA INSTITUCIONAL 

 

Essa dimensão buscou verificar o índice de sustentabilidade das políticas 

institucionais em relação ao desenvolvimento sustentável do turismo. Para tanto, foi 

possível identificar a forma democrática de participação dos atores sociais, do trade 

turístico e do poder público nas políticas institucionais, que têm contribuído para o 

desenvolvimento sustentável do turismo no município de Areia. 

Nesse contexto, analisou-se que é necessário fazer mais investimentos e 

criar políticas públicas para fortalecer o desenvolvimento do turismo, e implementar 

campanhas promocionais para o produto turístico de Areia em outros Estados e 

Países.  
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Quadro 16 – Dimensão política institucional 

INDICADOR ÍNDICE 
NÍVEL DE 

SUSTENTABILIDADE 

a) Participação do trade turístico nas tomadas de 
decisão 

0,70 Sustentável 

b) Meios de socialização das decisões sobre o 
desenvolvimento turístico 

0,68 Parcialmente sustentável 

c) Órgãos públicos específicos para o turismo 0,84 Sustentável 

d) Plano Municipal de Turismo 0,76 Sustentável 

e) Integração do plano de desenvolvimento do 
turismo com o plano de gestão ambiental 

0,50 Parcialmente sustentável 

f) Programa de promoção e comercialização de 
produtos turísticos para outros Estados e Países 

0,29 Insustentável 

g) Linhas de crédito disponíveis para investimentos 
turísticos 

0,64 Parcialmente sustentável 

Fonte: Dados da Pesquisa/Lacerda (2019). 

 

a) Participação do trade turísticos nas tomadas de decisão 

 

O indicador foi considerado sustentável, pois o valor encontrado foi de 0,70. 

Os entrevistados justificaram que existe a participação do trade turístico e de 

representantes da sociedade civil organizada nas reuniões de planejamento. O 

fortalecimento constante desse indicador é importante para que as tomadas de 

decisão sobre o planejamento turístico sejam de forma democrática, onde as ações 

sejam debatidas de forma participativa. Nesse contexto, os residentes locais passam 

a compreender os benefícios que o turismo pode trazer para sua localidade, bem 

como entender os pontos negativos que podem ocorrer, opinando quanto a solução. 

Sá e Brito (2012) abordam que a participação do trade turístico e da comunidade 

local nas tomadas de decisão representa um direito de vez e voz da comunidade 

nas formulações de estratégias e ao mesmo tempo exalta o exercício da cidadania 

tão almejado na atividade turística. Gómez et al. (2016) concordam que o turismo 

sustentável tem em seus princípios a importância da participação dos 

empreendimentos turísticos e atores sociais locais em todos os processos 

decisórios. 
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b) Meios de socialização das decisões sobre o desenvolvimento 

turístico 

 

O indicador foi considerado parcialmente sustentável, pois o valor 

encontrado foi de 0,68. Os entrevistados justificaram que precisam ampliar a 

divulgação das decisões sobre o desenvolvimento turístico para a comunidade local 

através de canais como o rádio e folhetos informativos, pois atualmente a divulgação 

é feita apenas através de reuniões. A socialização das decisões do planejamento 

turístico para a comunidade local é importante para que possa acompanhar as 

ações do turismo. Na abordagem de Meneghe e Tomazzoni (2012), boa parte do 

sucesso das estratégias para o desenvolvimento do turismo depende da eficácia da 

comunicação entre o trade turístico, o poder público e a comunidade local. Nesse 

contexto, afirma Hall (2004) que as decisões tomadas sobre o planejamento turístico 

devem ser socializadas para a comunidade local ter ciência dos possíveis impactos 

e benefícios. 

 

c) Órgãos públicos específicos para o turismo 

 

O indicador foi considerado sustentável, pois o valor encontrado foi de 0,84. 

Os atores sociais justificaram que existe Secretaria Municipal de Turismo, que 

funciona a contento. O órgão público específico para o turismo é importante porque 

facilita o fomento ao planejamento e elaboração das políticas públicas que viabilizam 

o desenvolvimento sustentável do turismo. Costa (2018) afirma que a Secretaria de 

Turismo é relevante para o planejamento e o desenvolvimento do turismo, bem 

como integra as ações públicas com iniciativas e a população local.  

 

d) Plano Municipal de Turismo 

 

O indicador foi considerado sustentável, pois o valor encontrado foi de 0,76. 

Os atores sociais e o trade turístico justificaram que existe plano municipal de 

turismo e as ações têm sido implementadas a contento. Afirma o Ministério do 

Turismo (2018) que o Plano Municipal de Turismo é um marco orientador importante 

para nortear as ações do turismo sustentável. Na concepção da Secretaria de 

Turismo de Curitiba (2018), para que o município possa orientar as ações do 
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desenvolvimento do turismo é necessário que elabore o Plano Municipal de Turismo 

considerando os princípios da sustentabilidade.  

 

e) Integração do plano de desenvolvimento do turismo com o plano de 

gestão ambiental 

 

O indicador foi considerado parcialmente sustentável, pois o valor 

encontrado foi de 0,50. Os entrevistados apontaram que poucas ações do plano de 

desenvolvimento do turismo estão integradas com o plano de gestão ambiental. 

Nesse sentido, é importante existir um diálogo entre os órgãos públicos de turismo 

com os órgãos de gestão ambiental para planejar as ações de forma interligada, até 

mesmo para minimizar os impactos negativos ao meio ambiente. De acordo com a 

Secretaria de Turismo de Teresina PI (2011), a integração do Plano Municipal de 

Turismo com o Plano de Gestão Ambiental busca regulamentar, orientar e fiscalizar 

as ações do turismo na perspectiva da sustentabilidade. 

 

f) Programa de promoção e comercialização de produtos turísticos 

para outros estados e países 

 

O indicador foi considerado insustentável, pois o valor encontrado foi de 

0,29. Os entrevistados justificaram que não existe campanha promocional de 

comercialização do produto turístico para outros estados e países. Nesse sentido, é 

importante que o poder público junto com trade turístico desenvolva campanhas 

publicitárias sobre o produto turístico, no sentido de atrair visitantes e aumentar o 

fluxo, garantindo a ocupação dos empreendimentos turísticos e reduzindo a 

sazonalidade. O Ministério do Turismo (MTUR, 2017) aconselha que os municípios 

turísticos precisam realizar campanhas de divulgação para a promoção do turismo 

para outras regiões, para que possa atrair visitantes, principalmente no período de 

baixa estação.  
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g) Linhas de crédito disponíveis para investimentos turísticos 
 

O indicador foi considerado parcialmente sustentável, pois o valor 

encontrado foi de 0,64. Os entrevistados apontaram que existem linhas de crédito no 

Banco do Nordeste específicas para investimentos em turismo, porém não é 

divulgado e nem todos tem acesso. Nesse sentido, é interessante que o poder 

público junto com o trade turístico possa dialogar com os bancos para oferecerem 

linhas de crédito aos empreendedores da área de turismo, bem como divulgá-las e 

torná-las mais acessíveis. Realizando essas ações os investimentos no turismo 

poderão ampliar a oferta de serviços e atenderem melhor a demanda. Segundo 

Lage e Milone (2001), para o desenvolvimento o turismo em uma região é 

necessário a participação do poder público e investimentos da iniciativa privada com 

o apoio de agentes financiadores. 

Na ótica de Acerenza (2002), o desenvolvimento da atividade turística 

necessita de investimentos e financiamento como fatores indispensáveis, sendo 

necessário que as linhas de crédito sejam acessíveis aos empreendedores. 

Segundo a avaliação do trade turístico, do poder público e dos atores sociais, o nível 

de sustentabilidade da dimensão política institucional encontra-se parcialmente 

sustentável, pois segundo os entrevistados apresentam 43% dos indicadores 

sustentáveis, conforme apresentado no Gráfico 5. 

 

Gráfico 5 – Dimensão Política Institucional 

 

Fonte: Dados da Pesquisa/Lacerda, 2019. 
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A Dimensão Política Institucional apresentou 43% dos indicadores 

sustentáveis, 42% parcialmente sustentáveis e 15% insustentáveis. Nesse sentido, 

essa dimensão foi considerada parcialmente sustentável. É importante o poder 

público, junto com o trade turístico, propor investimentos e políticas públicas para 

fortalecer os indicadores insustentáveis e parcialmente sustentáveis no sentido de 

contribuir com as políticas institucionais sustentáveis relacionadas com a atividade 

turística.  

 

4.6 DIMENSÃO SERVIÇOS TURÍSTICOS  

 

Os indicadores dessa dimensão buscaram analisar o nível de 

sustentabilidade dos serviços turísticos do município de Areia. Para tanto foram 

identificados os indicadores frágeis, bem como as possíveis sugestões de melhoria 

que poderão nortear as tomadas de decisão e a implementação de investimentos e 

políticas públicas no sentido de fortalecer a sustentabilidade dos serviços turísticos.  

Nesse contexto, foi identificado que a dimensão serviços turísticos foi 

considerada parcialmente sustentável, precisando de um olhar mais cuidadoso, 

principalmente na ampliação da oferta dos serviços turísticos no período do Roteiro 

Caminhos do Frio.  

 

Quadro 17 – Dimensão Serviços Turísticos 

INDICADORES ÍNDICE 
NÍVEL DE 

SUSTENTABILIDADE 

a) Os serviços turísticos do Roteiro Caminhos do 

Frio são suficientes  
0,28 Insustentável 

b) Os serviços turísticos são poluentes 0,52 Parcialmente sustentável 

c) Os serviços turísticos praticam políticas 

sustentáveis 
0,58 Parcialmente sustentável 

d) Gestores e colaboradores dos serviços turísticos 

são qualificados 
0,69 Parcialmente sustentável 

Fonte: Dados da pesquisa/Lacerda (2019). 

 

a) Os serviços turísticos do Roteiro Caminhos do Frio são suficientes 

 

O indicador foi considerado parcialmente sustentável, pois o valor 

encontrado foi de 0,28. Os atores sociais e o trade turístico justificaram que os 
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serviços turísticos não são suficientes para atender a demanda turística no período 

do Roteiro Caminhos do Frio, pois faltam espaços nos restaurantes para os 

comensais e leitos nos hotéis. Nesse contexto, é importante que os gestores 

públicos incentivem o trade turístico a ampliar seus serviços para poder atender a 

demanda de forma satisfatória. Gottschall (2001) aborda que a oferta e a demanda 

turística devem estar em consonância para que as necessidades do turista sejam 

atendidas de forma satisfatória, pois um turista mal atendido divulga o destino de 

forma negativa e não volta mais. Loiola (2001) afirma que o poder público, junto com 

o trade turístico, precisa estar atento ao crescimento do turismo, para atender a 

contento a demanda turística.  

 

b) Os serviços turísticos são poluentes 

 

O indicador foi considerado parcialmente sustentável, pois o valor 

encontrado foi de 0,52. Os entrevistados apontaram que os serviços turísticos são 

poluentes, porém não afetam de forma drástica o meio ambiente e a população 

local. Os empreendedores turísticos precisam criar mecanismos para reduzir o 

índice de poluição de seus serviços. Na abordagem de Ramos (2004), toda atividade 

turística causa impacto ao meio ambiente, porém é necessário que o poder público 

desenvolva planos de ação integrada com o trade turístico no sentido de minimizar a 

poluição e os impactos negativos.  

 

c) Os serviços turísticos praticam políticas sustentáveis 

 

O indicador foi considerado parcialmente sustentável, pois o valor 

encontrado foi de 0,58. Os entrevistados justificaram que poucos empreendimentos 

turísticos utilizam práticas sustentáveis. Para tanto, é necessário que o poder público 

desenvolva ações de conscientização junto aos empreendimentos turísticos sobre a 

importância das práticas sustentáveis nas dimensões ambiental, social, cultural, 

política institucional, econômica, serviços turísticos e infraestrutura turística, na 

perspectiva do desenvolvimento sustentável do turismo. Na visão de Mourão (2017), 

é necessário que a atividade turística, que utiliza dos recursos naturais para o seu 

desenvolvimento, observe as práticas e os princípios do turismo sustentável para 

não prejudicar o meio ambiente.  
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d) Gestores e colaboradores dos serviços turísticos são qualificados 

 

O indicador foi considerado parcialmente sustentável, pois o valor 

encontrado foi de 0,69. Os entrevistados apontaram que existem gestores e 

colaboradores qualificados, porém alguns precisam de cursos de qualificação e 

excelência no atendimento ao público. Nessa perspectiva, na fala de Catramby e 

Costa (2004), a qualificação profissional para os gestores e colaboradores do 

turismo é importante para oferecer um serviço de qualidade e tornar o visitante 

satisfeito na perspectiva da fidelização do cliente. Para a concepção de Silva, Lucio 

e Barreto (2013), os gestores do turismo precisam ser qualificados para planejar, 

organizar, controlar e avaliar, como também ter qualificação e habilidade para lidar 

com pessoas. Na visão do trade turístico, do poder público e dos atores sociais, o 

nível de sustentabilidade da dimensão Serviços Turísticos encontra-se parcialmente 

sustentável, pois segundo os entrevistados, apresentam 75% dos indicadores 

parcialmente sustentáveis (Gráfico 6). 

 

Gráfico 6 – Serviços Turísticos 

 

Fonte: Dados da Pesquisa/Lacerda, 2019. 

 

A Dimensão Serviços Turísticos apresentou 0% de indicador sustentável, 

75% parcialmente sustentáveis e 25% insustentáveis. Nesse sentido essa dimensão 

foi considerada parcialmente sustentável. É necessário o poder público, junto com o 

trade turístico, ter uma boa percepção para buscar desenvolver políticas públicas e 

investimentos no sentido de fortalecer esses indicadores, pois observa que os 
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serviços turísticos são de fundamental importância para o desenvolvimento do 

Roteiro Caminhos do Frio.  

 

4.7 DIMENSÃO INFRAESTRUTURA TURÍSTICA 

 

Essa dimensão buscou mensurar os impactos causados pela infraestrutura 

turista de forma positiva e negativa no Roteiro Caminhos do Frio. Para tanto, foi 

identificado que a infraestrutura turística se encontra parcialmente sustentável. 

Nesse sentido, foram identificados os indicadores, insustentáveis, os parcialmente 

sustentáveis e os sustentáveis, como também foram observadas as possíveis 

sugestões de melhorias para orientar as tomadas de decisão, no sentido de 

implementar investimentos e políticas públicas para fortalecer a dimensão, 

vislumbrando o desenvolvimento sustentável do turismo. 

 

Quadro 18 – Dimensão Infraestrutura Turística. 

INDICADORES ÍNDICE 
NÍVEL DE 

SUSTENTABILIDADE 

a) Medidas mitigadoras para os impactos causados 

pela implantação da infraestrutura turística 
0,29 Insustentável 

b) A infraestrutura de acesso rodoviário no roteiro 

Caminhos do Frio 
0,50 Parcialmente sustentável 

c) As estradas são pavimentadas ou em 

terraplanagem 
0,45 Parcialmente sustentável 

d) Acesso de infraestrutura de aeroporto  0,20 Insustentável 

e) As estradas são sinalizadas  0,25 Insustentável 

f) A iluminação é suficiente nos atrativos turísticos  0,66 Parcialmente sustentável 

g) Instalações do comercio e fornecedores atende 

à demanda dos empreendimentos turísticos  
0,60 Parcialmente sustentável 

h) A qualidade dos insumos e produtos locais, e 

prazo de entrega atende as necessidades  
0,70 Sustentável 

i) Os empreendimentos turísticos apresentam 

acessibilidade 
0,70 Sustentável 

j) Os empreendimentos turísticos são bem 

sinalizados 
0,25 Insustentável 

Fonte: Dados da Pesquisa/Lacerda (2019). 

 

 



158 

a) Medidas mitigadoras para os impactos causados pela implantação 

da infraestrutura turística 

 

O indicador foi considerado insustentável, pois o valor encontrado foi de 

0,29. Os entrevistados justificaram que não existem medidas mitigadoras para os 

impactos causados pela infraestrutura turística, ou seja, não existem ações que 

busquem minimizar os impactos negativos. Nesse sentido, os órgãos de gestão 

ambiental e turística devem traçar ações de correção aos impactos causados pela 

implantação da infraestrutura turística e cobrar dos empreendimentos o cumprimento 

das ações que lhes cabem realizar. Gomes et al. (2003) afiram que o poder público, 

em consonância com o trade turístico, na elaboração do plano de desenvolvimento 

do turismo deve propor as medidas mitigadoras para os possíveis impactos que 

possam ocorrer durante a implantação ou funcionamento dos serviços turísticos. 

 

b) A infraestrutura de acesso rodoviário no Roteiro Caminhos do Frio 

 

O indicador foi considerado parcialmente sustentável, pois o valor 

encontrado foi de 0,50. Os entrevistados justificaram que existe acesso rodoviário, 

porém funciona de forma precária, precisando de um espaço especifico e amplo com 

uma infraestrutura adequada. O acesso rodoviário de qualidade é importante para a 

chegada dos visitantes, que muitas vezes vêm de ônibus, e termina sendo o cartão 

postal inicial da chegada do turista. Para Silveira (2017), a infraestrutura básica 

como transporte e acesso rodoviário, são relevantes para o desenvolvimento do 

turismo, facilitando o acesso e a chegada do visitante ao destino.  

 

c) As estradas são pavimentadas ou em terraplanagem 

 

O indicador foi considerado parcialmente sustentável, pois o valor 

encontrado foi de 0,45. Os entrevistados apontaram que as estradas pavimentadas 

de acesso ao município encontram-se com muitos buracos, precisando ser 

reformadas e as de terraplanagem precisam ser melhoradas. Para tanto, é 

necessário que os poderes públicos estaduais e municipais implementem ações 

para resolver esses problemas que inviabilizam a chegada dos visitantes ao 

município. Jesus (2004) afirma que os sistemas de transporte que propiciam a 
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hospitalidade, vão desde as condições do veículo, as estradas e a sinalização que 

facilitam o acesso do visitante ao destino de forma tranquila.  

 

d) Acesso a aeroportos 

 

O indicador foi considerado insustentável, pois o valor encontrado foi de 

0,20. Os entrevistados falaram que só existe infraestrutura de duas pistas de pouso 

para pequenas aeronaves e não existem aeroportos. Com o aumento da divulgação 

do produto turístico para outros estados e países, futuramente os poderes públicos 

precisam facilitar o acesso a aeroportos para permitir a chegada de estrangeiros e 

pessoas de outros estados ao Roteiro Caminhos do Frio. Afirma Almeida (2015) que 

o acesso a aeroportos facilita a chegada de turistas de outros estados e países, 

sendo importante para ampliação da demanda turística.  

 

e) As estradas são sinalizadas 

 

O indicador foi considerado insustentável, pois o valor encontrado foi de 

0,25. Os atores sociais e o trade turístico justificaram que a sinalização nas estradas 

é muito precária, ressaltando que as estradas são perigosas, com muitas curvas e 

precisam ter uma sinalização mais adequada.  

Nesse contexto, é importante que o poder público estadual implemente 

ações para melhorar a sinalização e facilitar o acesso do visitante ao município com 

maior segurança. Na fala de Silva e Melo (2012), a sinalização no destino turístico 

tem como objetivo garantir o acesso ao destino turístico e seus serviços com 

segurança.  

 

f) A iluminação é suficiente nos atrativos turísticos 

 

O indicador foi considerado parcialmente sustentável, pois o valor 

encontrado foi de 0,66. Os entrevistados falaram que precisaria melhorar a 

iluminação ns pontos turísticos, pois os mesmos ficam às escuras e passam a 

sensação de insegurança aos visitantes. Nessa perspectiva, é importante que o 

poder público, junto com o trade turístico, acione a Energisa para melhorar a 

iluminação nesses pontos. Segundo Goulart (2014), a iluminação a contento no 



160 

destino turístico passa segurança e melhor visibilidade para o visitante e a 

população local. 

 

g) Instalações do comércio e fornecedores atendem à demanda dos 

empreendimentos turísticos 

 

O indicador foi considerado parcialmente sustentável, pois o valor 

encontrado foi de 0,60. Na visão dos entrevistados, alguns produtos que os 

empreendimentos turísticos precisam, não são encontrados nos fornecedores locais, 

havendo a necessidade de serem adquiridos em outros municípios.  

Nesse sentido, é importante que o comércio local e os fornecedores fiquem 

atentos a esses produtos que os empreendimentos turísticos precisam e não 

encontram no município de Areia, para avaliarem a possibilidade de ofertá-los. 

Segundo Oliveira (2008), o poder público, junto com a organização comercial local, 

deve se planejar para investir nos insumos e produtos que os empreendimentos 

turísticos precisam para atender o turista, visando a geração de emprego e renda, 

bem como atender as necessidades dos serviços turísticos.  

 

h) A qualidade dos insumos e produtos locais, e prazo de entrega 

atendem as necessidades 

 

O indicador foi considerado sustentável, pois o valor encontrado foi de 0,70. 

Os entrevistados justificaram que a qualidade e a entrega dos insumos e produtos 

locais são boas e atendem as expectativas. Para tanto, é importante a manutenção 

desse indicador, pois a aquisição de produtos na localidade é importante para os 

moradores e gera emprego e renda, bem como é importante para os 

empreendimentos turísticos, que podem comprar a prazo ou a preço acessível com 

entrega mais rápida. Santos (2009) comenta que a qualidade dos insumos e 

produtos nos destinos turísticos é fundamental para a elaboração e prestação de um 

serviço de qualidade.  
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i) Os empreendimentos turísticos apresentam acessibilidade 

 

O indicador foi considerado sustentável, pois o valor encontrado foi de 0,70. 

Os entrevistados falaram que os empreendimentos turísticos apresentam 

acessibilidade com rampas, corrimão e banheiros adaptados. O fortalecimento 

desse indicador é importante para manter o acesso das pessoas com deficiência aos 

empreendimentos turísticos, mantendo assim a sustentabilidade da infraestrutura 

dos serviços turísticos. Na fala de Hanai (2009), a acessibilidade tem sido 

considerado como um fator positivo para o desenvolvimento econômico e social do 

turismo, constituindo-se de normas, serviços e infraestrutura que facilitam o acesso 

das pessoas com deficiência.  

 

j) Os empreendimentos turísticos são bem sinalizados 

 

O indicador foi considerado insustentável, pois o valor encontrado foi de 

0,25. Os entrevistados justificaram que os empreendimentos turísticos quase não 

têm sinalização e isso tem atrapalhado a chegada dos visitantes aos serviços 

turísticos. Nesse contexto, é importante que o trade turístico organize, junto aos 

empreendimentos, a sinalização, para facilitar a chegada dos visitantes.  

A sinalização turística deve obedecer as normas do Guia Brasileiro de 

Sinalização Turística (BRASIL, 2015), que aconselha a implantação de um conjunto 

de placas sucessivas durante o trajeto turístico, de forma que facilite a chegada do 

turista.  

Na visão de Silva e Melo (2015), a finalidade da sinalização dos 

empreendimentos turísticos é orientar os turistas a chegarem no destino correto de 

forma fácil e segura.  

Com base na análise do trade turístico, do poder público e dos atores 

sociais, o nível de sustentabilidade da dimensão Infraestrutura turística encontra-se 

parcialmente sustentável, pois segundo os entrevistados, apresentaram 20% dos 

indicadores sustentáveis (Gráfico 7).  
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Gráfico 7 – Dimensão Infraestrutura turística 

 

Fonte: Dados da Pesquisa/Lacerda (2019). 

 
A Dimensão infraestrutura turística apresentou 20% dos indicadores 

sustentáveis, 40% parcialmente sustentáveis e 40% insustentáveis. Nesse sentido, 

essa dimensão foi considerada parcialmente sustentável. É necessário o poder 

público, junto com o trade turístico, fazer investimentos e criar políticas públicas no 

sentido de fortalecer os indicadores insustentáveis e parcialmente sustentáveis na 

perspectiva do turismo sustentável, pois a infraestrutura é um fator primordial para o 

desenvolvimento da atividade turística sustentável.  

O Quadro 19 apresenta um resultado geral das dimensões e dos indicadores 

quanto ao nível de sustentabilidade da atividade turística do município de Areia. 

 

  

20% 

40% 

40% 

Dimensão Infraestrutura Turística  

Sustentável  Parcialmente Sustentável  Insustentável  
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Quadro 19 – Resultado geral das dimensões e indicadores de sustentabilidade da atividade turística em 
Areia  

Dimensões Indicadores 

Parâmetros de Análise 
Nível de 

Sustenta-
bilidade 

Insusten-
tável 

0 – 0,29 

Parcialmente 
Sustentável 

0,30 - 0,70 

Sustentável 

 
0, 70-1,0 

Ambiental 

Consumo de água no período do 
Roteiro Caminhos do Frio não afeta o 
consumo local 

  0,71 Sustentável 

Saneamento básico  0,63  
Parcialmente 
Sustentável 

Reuso de águas para serviços de 
limpeza e jardinagem 

 0,48  
Parcialmente 
Sustentável 

Coleta de lixo regular no período do 
Roteiro Caminhos do Frio 

  0,80 Sustentável 

Programa de reciclagem  0,61  
Parcialmente 
Sustentável 

Educação ambiental e incentivo ao 
turismo ecológico e sustentável 

  0,70 Sustentável 

Preocupação para não causar impacto 
ambiental no percurso das trilhas 

  0,70 Sustentável 

Licenciamento ambiental para 
implantação e funcionamento dos 
empreendimentos turísticos 

  0,71 Sustentável 

Controle da poluição visual, sonora e 
do ar no Roteiro Caminhos do Frio 

 0,56  
Parcialmente 
Sustentável 

Uso de energias renováveis nos 
equipamentos turísticos 

0,20   Insustentáve 

Tecnologia que reduz o consumo de 
energia 

0,23   Insustentável 

Social 

Os empregos gerados durante o 
período do Roteiro Caminhos do Frio 
são destinados para os residentes 
locais 

  0,78 Sustentável 

Iniciativa de capacitação dos 
moradores locais para atuar no turismo 

 0,63  
Parcialmente 
Sustentável 

Atuação de instituições com cursos de 
qualificação nas áreas dos setores 
turísticos 

 0,68  
Parcialmente 
Sustentável 

A quantidade de empregos fixos é 
maior do que de empregos  
temporários no setor turístico 

 0,43  
Parcialmente 
Sustentável 

A população local é satisfeita com o 
turismo 

  0,82 Sustentável 

A segurança é suficiente para o 
período do Roteiro Caminhos do Frio 

 0,64  
Parcialmente 
Sustentável 

A atividade turística tem contribuído 
para a melhoria da qualidade de vida 
da população 

  0,71 Sustentável 

O aumento dos visitantes não 
compromete os serviços básicos da 
população local 

 0,52  
Parcialmente 
Sustentável 

Os serviços turísticos são ofertados 
apenas por pessoas da comunidade 

  0,73 Sustentável 

Os empreendimentos turísticos 
realizam inclusão social e benefícios 
sociais 

 0,53  
Parcialmente 
Sustentável 

Campanha contra exploração sexual 
de crianças e adolescentes 

 0,63  
Parcialmente 
Sustentável 
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Quadro 19 – Resultado geral das dimensões e indicadores de sustentabilidade da atividade turística em 
Areia  

Dimensões Indicadores 

Parâmetros de Análise 
Nível de 

Sustenta-
bilidade 

Insusten-
tável 

0 – 0,29 

Parcialmente 
Sustentável 

0,30 - 0,70 

Sustentável 

 
0, 70-1,0 

Cultural 

Associação de artesãos e programa de 
fortalecimento da produção do 
artesanato típico local 

  0,70 Sustentável 

Boa quantidade de bens patrimoniais 
preservados 

  0,81 Sustentável 

Boa quantidade de eventos culturais  0,61  
Parcialmente 
Sustentável 

Atos de vandalismo praticados durante 
o Roteiro Caminhos do Frio aos 
artefatos culturais 

 0,57  
Parcialmente 
Sustentável 

Respeito a capacidade de carga dos 
patrimônios históricos 

  0,77 Sustentável 

Presença de museus, bibliotecas, 
teatros, etc. 

  0,76 Sustentável 

Preservação da gastronomia típica 
local 

 0,64  
Parcialmente 
Sustentável 

Preservação das crenças religiosas, 
mitos e superstições 

 0,68  
Parcialmente 
Sustentável 

Preservação das músicas tradicionais, 
poesia, cordel e danças folclóricas 

  0,72 Sustentável 

Fazendas-modelo de produção e os 
processos produtivos de transformação 
agrícola e pecuária 

  0,70 Sustentável 

Econômica 

A atividade turística gera renda e 
emprego para a população local 

  0,72 Sustentável 

Os estabelecimentos turísticos 
funcionam nos finais de semana e 
feriados 

  0,74 Sustentável 

Os investimentos anuais em turismo 
são equilibrados 

 0,46  
Parcialmente 
Sustentável 

Os produtos e insumos para 
atendimento dos serviços turísticos são 
comprados aos moradores locais 

 0,57  
Parcialmente 
Sustentável 

Política para minimizar a sazonalidade 
da atividade turística 

 0,62  
Parcialmente 
Sustentável 

Os empreendedores dos serviços 
turísticos buscam qualificação sobre 
gestão financeira 

  0,77 Sustentável 

Os preços dos serviços turísticos são 
cobrados de acordo com a capacidade 
econômica dos moradores locais 

0,28   Insustentável 

Preços acessíveis dos insumos e 
produtos locais 

 0,64  
Parcialmente 
Sustentável 



165 

Quadro 19 – Resultado geral das dimensões e indicadores de sustentabilidade da atividade turística em 
Areia  

Dimensões Indicadores 

Parâmetros de Análise 
Nível de 

Sustenta-
bilidade 

Insusten-
tável 

0 – 0,29 

Parcialmente 
Sustentável 

0,30 - 0,70 

Sustentável 

 
0, 70-1,0 

Política 
Institucional 

Participação do trade turístico nas 
tomadas de decisão 

  0,70 Sustentável 

Meios de socialização das decisões 
sobre o desenvolvimento turístico 

 0,68  
Parcialmente 
Sustentável 

Órgãos públicos específicos para o 
turismo 

  0,84 Sustentável 

Plano Municipal de Turismo   0,76 Sustentável 

Integração do plano de 
desenvolvimento do turismo com o 
plano de gestão ambiental 

 0,50  
Parcialmente 
Sustentável 

Programa de promoção e 
comercialização de produtos turísticos 
para outros estados e países 

0,29   Insustentável 

Linhas de crédito disponíveis para 
investimentos turísticos 

 0,64  
Parcialmente 
Sustentável 

Serviços 
Turísticos 

Os serviços turísticos do Roteiro 
Caminhos do Frio são suficientes 

0,28   Insustentável 

Os serviços turísticos são poluentes  0,52  
Parcialmente 
Sustentável 

Os serviços turísticos praticam 
políticas sustentáveis 

 0,58  
Parcialmente 
Sustentável 

Gestores e colaboradores dos serviços 
turísticos são qualificados 

 0,69  
Parcialmente 
Sustentável 

Infraestrutura 
Turística 

Medidas mitigadoras para os impactos 
causados pela implantação da 
infraestrutura turística 

0,29   Insustentável 

A infraestrutura de acesso rodoviário 
no Roteiro Caminhos do Frio 

 0,50  
Parcialmente 
Sustentável 

As estradas são pavimentadas ou em 
terraplanagem 

 0,45  
Parcialmente 
Sustentável 

Acesso a aeroportos 0,20   Insustentável 

As estradas são sinalizadas 0,25   Insustentável 

A iluminação é suficiente nos atrativos 
turísticos 

0,66   
Parcialmente 
Sustentável 

Instalações do comércio e 
fornecedores atendem à demanda dos 
empreendimentos turísticos 

0,60   
Parcialmente 
Sustentável 

A qualidade dos insumos e produtos 
locais, e prazo de entrega atendem as 
necessidades 

  0,70 Sustentável 

Os empreendimentos turísticos 
apresentam acessibilidade 

  0,70 Sustentável 

Fonte: Dados da Pesquisa/Lacerda (2019).  
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Quadro 19 – Resultado geral das dimensões e indicadores de sustentabilidade da atividade turística em 
Areia  

Dimensões Indicadores 

Parâmetros de Análise 
Nível de 

Sustenta-
bilidade 

Insusten-
tável 

0 – 0,29 

Parcialmente 
Sustentável 

0,30 - 0,70 

Sustentável 

 
0, 70-1,0 

 

O índice geral da sustentabilidade da atividade turística do município de 

Areia foi considerado parcialmente sustentável, pois 57,14% das dimensões foram 

consideradas Parcialmente Sustentáveis e 42,86% Insustentáveis. O Índice final do 

nível de sustentabilidade foi considerado Parcialmente Sustentável (Quadro 20). 

 

Quadro 20 – Resultado Final 

DIMENSÃO 
Porcentagem dos Indicadores 
Sustentáveis das Dimensões 

Nível de 
Sustentabilidade 

Ambiental  42,00% Parcialmente Sustentável  

Social  36,37% Parcialmente Sustentável  

Cultural  58,00% Parcialmente Sustentável  

Política Institucional  43,00% Parcialmente Sustentável  

Econômica  7,00% Insustentável  

Serviços Turísticos  0% Insustentável  

Infraestrutura Turística  20,00% Insustentável  

Fonte: Fonte da Pesquisa/ Lacerda (2019).  

 

Considerando esses resultados, é relevante que os gestores públicos e o 

trade turístico desenvolvam estratégias e ações focadas nos indicadores 

insustentáveis e parcialmente sustentáveis, no sentido de fortalecê-los com vistas à 

sustentabilidade da atividade turística local.  

Para tanto, é importante que esses dados sejam socializados com o poder 

público, trade turístico e a sociedade local, no sentido de orientar as tomadas de 

decisão relacionadas aos indicadores das dimensões que se encontram 

insustentáveis e parcialmente sustentáveis, buscando fortalecê-las na perspectiva 

do desenvolvimento sustentável do turismo.  
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PARTE IV – CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Neste estudo foi possível elaborar o sistema de indicadores de 

sustentabilidade para análise da atividade turística do Roteiro Caminhos do Frio no 

Brejo Paraibano, considerando as características locais através de visitas in loco, e 

relatórios de análise da atividade turística elaborados pela Empresa Paraibana de 

Turismo – PBTUR, em consonância com o Instituto de Brasileiro de Turismo – 

EMBRATUR e com o Atlas do Desenvolvimento Humano elaborado pelo PNUD. 

Com base nessas informações, foi elaborado um sistema de indicadores para 

análise da atividade turística com as dimensões: social, ambiental, econômica, 

cultural, política institucional, serviços turísticos e infraestrutura turística.  

Os indicadores que compõem essas dimensões foram apresentados 

considerando a definição, justificativa, objetivos, parâmetro de medição, fonte de 

informação, tipo de unidade de medida e critério de análise. Para o teste da 

metodologia, no intuito de validar o instrumento, foi feita uma aplicação no município 

de Areia, integrante do Roteiro Caminhos do Frio no Brejo Paraibano, com a 

participação dos atores sociais locais, trade turístico e o poder público na definição 

dos indicadores.  

Nesse sentido, por meio da participação do trade turístico, do poder público 

e dos atores sociais, foi identificado o nível de sustentabilidade da atividade turística 

do Município de Areia, através do nível do índice de cada dimensão: dimensão 

ambiental, 41,67% dos indicadores foram considerados sustentáveis. De acordo 

com os parâmetros estabelecidos, a dimensão foi considerada parcialmente 

sustentável. Mediante essas informações é possível nortear as tomadas de decisão 

em relação ao nível de sustentabilidade ambiental, traçar políticas públicas e prever 

investimentos para o fortalecimento dos indicadores negativos na perspectiva da 

sustentabilidade. Para o fortalecimento dessa dimensão é necessário desenvolver 

estratégias para fortalecer os seguintes indicadores: saneamento básico 

principalmente para viabilizar o destino correto do esgoto para estações que possam 

realizar de forma efetiva o tratamento. Nesse contexto, o saneamento básico torna-

se também importante na relação com o desenvolvimento turístico. Há necessidade 

que o trade turístico desenvolva projetos voltados ao reuso das águas cinzas, 

propiciando assim uma economia no uso da quantidade de águas para o 

funcionamento do empreendimento turístico, bem como a redução de custos; que o 
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poder público estabeleça ações com projetos junto ao trade turístico voltadas para o 

controle da poluição em geral e implemente ações junto aos órgãos ambientais de 

fiscalização e punição para quem não cumprir a legislação ambiental; que o trade 

turístico possa desenvolver ações junto a ENERGISA e órgãos de fomento a 

energias renováveis para reduzir o uso da energia elétrica e minimizar impactos 

negativos, por ser uma energia limpa.  

A dimensão social apresentou 36,37% dos indicadores sustentáveis, nesse 

sentido foi considerada parcialmente sustentável. É importante que o poder público 

junto com o trade turístico, através dos dados apresentados nessa dimensão, possa 

desenvolver estratégias com investimentos e políticas públicas para fortalecer os 

indicadores parcialmente sustentáveis no sentido de contribuir com a relação do 

turismo com a sustentabilidade social. Para tanto é importante desenvolver iniciativa 

de capacitação dos moradores locais para atuar no turismo, visando a qualidade e 

excelência no atendimento; incentivar a atuação de instituições com cursos de 

qualificação nas áreas dos setores turísticos para facilitar o acesso a qualificação 

profissional; desenvolver estratégias de promoção e consolidação do turismo para 

que a quantidade de empregos fixos seja maior do que de empregos temporários no 

setor turístico.  

A dimensão cultural apresentou 58,33% dos indicadores sustentáveis, e a 

dimensão foi considerada parcialmente sustentável. Com os dados dessa dimensão 

é necessário que os tomadores de decisão possam desenvolver estratégias de 

preservar e promover a cultura local, desenvolvendo projetos em parceria com o 

IPHAN e órgãos de fomento a projetos culturais, no sentido de restaurar e preservar 

o patrimônio artístico cultural, bem como resgatar as manifestações com vistas a 

manter viva a memória da cultura local.  

A dimensão econômica teve 37,3% dos indicadores sustentáveis, e foi 

considerada insustentável. Com base nessas informações, sugere-se que sejam 

realizados mais investimentos no setor turístico, principalmente voltados às políticas 

de melhoria em infraestrutura e promoção da atividade. Também é necessário rever 

as políticas de preço para que a população local tenha acesso aos 

empreendimentos de lazer, contribuindo assim com um desenvolvimento 

equilibrado, onde todos se beneficiem com o a atividade turística.  

A dimensão política institucional apresentou 42,83% dos indicadores 

sustentáveis, e foi considerada parcialmente sustentável. Com base nessas 
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informações, é relevante que as políticas institucionais possam dar respostas 

positivas aos indicadores identificados como parcialmente sustentáveis e 

insustentáveis, desenvolvendo ações como: programa de promoção e 

comercialização do produto turístico para outros estados e países, visando assim 

ampliar a demanda turística no período de baixa estação; ampliar os meios de 

socialização das decisões sobre o desenvolvimento turístico para a sociedade local 

ficar atenta ao processo de crescimento do turismo, bem como os benefícios que 

poderão trazer para a população; realizar a integração das ações do plano de 

desenvolvimento do turismo com o plano de gestão ambiental, buscando encontrar 

medidas mitigadoras que possam equilibrar o interesse do turismo com a 

capacidade de carga dos ecossistemas.  

A dimensão serviços turísticos teve 75% dos indicadores parcialmente 

sustentáveis, e foi considerada parcialmente insustentável. Essas informações são 

relevantes para análise da sustentabilidade dos serviços turísticos, servindo assim 

como base para elaboração de estratégias, no sentido de fortalecer os serviços de 

forma que atenda as necessidades dos turísticas sem comprometer o meio 

ambiente. Para o fortalecimento dessa dimensão é necessário ampliar a capacidade 

dos serviços turísticos para que atendam as demandas turísticas de forma 

confortável; identificar junto aos órgãos ambientais medidas que possam minimizar a 

poluição dos serviços turísticos, principalmente quando se trata da produção de 

resíduos; é necessário que o poder público, através dos órgãos ambientais, 

desenvolvam campanhas de educação ambiental e práticas sustentáveis junto ao 

trade turístico e turistas, no sentido de minimizar os impactos negativos. 

A dimensão infraestrutura turística teve 20% dos indicadores sustentáveis, e 

foi considerada insustentável. É conveniente que o poder público e o trade turístico 

elaborem planos e ações que fortalecem esses indicadores na perspectiva de se 

tornarem viáveis para o desenvolvimento sustentável do turismo. Nesse contexto é 

necessário desenvolver as seguintes ações: medidas mitigadoras para os impactos 

causados pela implantação da infraestrutura turística, diante o exposto os órgãos de 

gestão ambiental e turismo devem traçar ações de correção dos impactos causados 

pela implantação da infraestrutura turística e cobrar dos empreendimentos o 

cumprimento das ações que lhes cabem a realizar; a infraestrutura de acesso 

rodoviário ao município de Areia é precária, precisando assim de uma infraestrutura 

adequada. O acesso rodoviário de qualidade é importante para a chegada dos 
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visitantes que muitas vezes vem de ônibus e termina sendo o cartão postal inicial da 

chegada do turista; as estradas pavimentadas ou em terraplanagem encontram-se 

com muitos buracos, precisando ser reformadas e as de terraplanagem precisam ser 

melhoradas. É necessário que os poderes públicos implementem ações para 

resolver esses problemas, porque inviabiliza a chegada do visitantes ao município; 

outro problema encontrado nas estadas é a sinalização dos serviços turísticos que 

também é muito precária, sendo também necessário atenção dos órgãos estaduais 

e municipais de trânsito para resolver essa situação.  

Diante do exposto, 57,14% das. Dimensões foram consideradas 

parcialmente sustentáveis e 42,86% insustentáveis. O Índice final do nível de 

sustentabilidade foi considerado parcialmente sustentável. É importante que esses 

dados sejam socializados com o poder público, o trade turístico e a sociedade local, 

no sentido de orientar as tomadas de decisão relacionadas aos indicadores das 

dimensões que se encontram insustentáveis e parcialmente sustentáveis, buscando 

fortalecê-los na perspectiva do desenvolvimento sustentável do turismo.  

Os resultados dos indicadores apontaram um conjunto de informações que 

pode contribuir com as tomadas de decisão e implementação de políticas públicas 

para fortalecimento do turismo sustentável no município de Areia. Para tanto é 

necessário desenvolver um plano de ação com os princípios do turismo sustentável, 

considerando o uso dos indicadores de sustentabilidade para o turismo em espaço 

geográfico local, e buscar parcerias e investimentos dos órgãos públicos e a 

iniciativa privada, no sentido de fortalecer os indicadores e dimensões insustentáveis 

e parcialmente sustentáveis, na perspectiva do desenvolvimento do turismo de 

forma sustentável. Também é importante manter uma gestão participativa da 

atividade turística, desde a identificação dos problemas, a elaboração e 

implementação das ações.  

Também foi possível confirmar a hipótese da pesquisa, pois os resultados 

dos indicadores apontam um conjunto de informações que pode contribuir com as 

tomadas de decisão e implementação de políticas públicas para o fortalecimento do 

turismo sustentável no Roteiro Caminhos do Frio no Brejo Paraibano. Quanto as 

limitações da pesquisa, observou-se que seu desenvolvimento foi tranquilo, tendo 

uma boa receptividade dos entrevistados, todos abertos a contribuir com as 

informações que pudessem colaborar com o desenvolvimento sustentável do 

turismo. Aponta-se como uma preocupação a observação constante em analisar a 
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necessidade de inserção dos indicadores como também a exclusão. Na formulação 

dessa metodologia também houve a preocupação em deixar a linguagem clara e 

fácil de ser aplicada e mensurada pelos atores sociais quando sentirem a 

necessidade de analisar o nível de sustentabilidade do Roteiro Caminhos do Frio, 

por isso foram utilizados métodos simples de coleta e análise.  

Recomendações para continuidade da pesquisa: Que a análise do nível de 

sustentabilidade da atividade turística do Roteiro Caminhos do Frio seja realizada 

anualmente através dessa metodologia, observando sempre a necessidade, se 

possível, de inclusão ou exclusão de indicadores; que os dados gerados a partir das 

pesquisas sejam tomados como base para as tomadas de decisão com vistas a 

sustentabilidade turística do Roteiro Caminhos do Frio; que essa metodologia possa 

orientar a elaboração de outros sistemas de indicadores levando em consideração 

as características locais e a participação dos atores sociais; estender essa pesquisa 

para outras Regiões Turísticas. 
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APÊNDICE A – INSTRUMENTO DE PESQUISA – QUESTIONÁRIO 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 

PROGRAMA DE PÓS GRADUAÇÃO EM DESENVOLVIMENTO E MEIO 

AMBIENTE – PRODEMA 

 

Professor Orientador: Eduardo Rodrigues Viana de Lima 

Aluno: Cícero de Sousa Lacerda 

Nome do Entrevistado: 

e-mail: 

Instituição:  

A aplicação do questionário dar-se pela resposta do entrevistado atribuindo pesos as afirmativas 
realizadas aos indicadores. 

O entrevistado após observar o nível de sustentabilidade do indicador atribuirá nota de 0 a 10 

 

Questionário Dimensão Ambiental 

 

INDICADORES – DIMENSÃO AMBIENTAL 
ATRIBUIR NOTA 

DE 0 A 10 

Consumo de água no período dos caminhos do frio não afeta o consumo local   

Existe saneamento básico  

Existe reuso de águas para serviços de limpeza e jardinagem  

Existe coleta de lixo regular no período do Roteiro do Caminho do Frio  

Existe programa de reciclagem  

Existe educação ambiental e incentivo ao turismo ecológico e sustentável  

Existe destino final correto das águas residuárias tratamento de esgotos  

Há uma preocupação para não causar impacto ambiental no percurso das 
trilhas 

 

Existe licenciamento ambiental para implantação e funcionamento dos 
empreendimentos turísticos 

 

Existe controle da poluição visual, sonora e do ar no período do roteiro 
caminhos do frio 

 

Existe o uso de energias renováveis nos equipamentos turísticos  

Existe tecnologia que reduz o consumo de energias  
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Questionário Dimensão Social  

 

INDICADORES – DIMENSÃO SOCIAL 
ATRIBUIR NOTA 

DE 0 A 10 

Os empregos gerados durante o período do Roteiro Caminhos do Frio é 
destinado para os residentes locais 

 

Existe iniciativa de capacitação dos moradores locais para atuar no turismo  

Existe atuação de instituições com cursos de qualificação nas áreas dos 
setores turísticos: hospedagem, serviços de restaurante e bar, eventos, 
agenciamento e transporte 

 

A quantidade de empregos fixos são mais que os temporários no setor 
turístico 

 

A população local é satisfeita com o turismo  

A segurança é suficiente para o período do roteiro e não existe aumento da 
violência, assalto, roubo e crimes durante o roteiro 

 

A atividade turística tem contribuído para a melhoria da qualidade de vida da 
população e os residentes utilizam os serviços equipamentos turísticos 

 

O aumento dos visitantes não compromete os serviços básicos da população 
local como: banco, serviços de saúde etc. 

 

Os serviços turísticos são ofertados apenas por pessoas da comunidade  

Os empreendimentos turísticos realizam inclusão social e oferece projetos e 
benefícios sociais aos seus funcionários e familiares 

 

Existe Campanha contra exploração sexual de crianças e adolescente  

 

 

Questionário Dimensão Cultural 

 

INDICADORES – DIMENSÃO CULTURAL 
ATRIBUIR NOTA 

DE 0 A 10 

Existe associação de artesãos e programa de fortalecimento a produção do 
artesanato típico local 

 

 Existe uma boa quantidade de bens patrimoniais, arquitetônicos, 
arqueológicos e históricos, preservados 

 

Existe uma boa quantidade de eventos e festividades populares tradicionais 
de manifestações culturais típicas das tradições locais 

 

Não existem atos de vandalismo praticados durante o roteiro aos artefatos 
culturais 

 

Existe respeito a capacidade de carga dos patrimônios históricos  

Existe museus, bibliotecas e teatro  

Existe a preservação da gastronomia típica local  

Existe preservação das crenças religiosas, mitos e superstições  

Existe preservação das músicas tradicionais, violeiros, rodas de causos, 
poesias e cordel e danças folclóricas 

 

Existe fazendas modelos de produção e os processos produtivos de 
transformação agropecuária 
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Questionário Dimensão Econômica 

 

INDICADORES – DIMENSÃO ECONÔMICA 
ATRIBUIR NOTA 

DE 0 A 10 

A atividade turística gera renda e emprego para a população local  

Os estabelecimentos turísticos funcionam nos finais de semana e feriados  

Os investimentos anuais em turismo são equilibrados e atendem ao aumento 
da demanda 

 

Os produtos e insumos para atendimento dos serviços turísticos são 
comprados aos moradores locais 

 

Existe uma política para minimizar a sazonalidade da atividade turística no 
período de baixa estação 

 

Os empreendedores dos serviços turísticos buscam qualificação sobre gestão 
financeira 

 

O turismo contribui no desenvolvimento econômico local  

Os preços dos serviços turísticos são cobrados de acordo com a capacidade 
econômica dos moradores locais 

 

Os preços dos insumos e produtos são viáveis para atender as necessidades 
dos empreendimentos locais 

 

 

Questionário da Dimensão Política Institucional 

 

INDICADORES – DIMENSÃO POLÍTICA INSTITUCIONAL 
ATRIBUIR NOTA 

DE 0 A 10 

Participação do trade turístico como: empreendedores, gestores 
administrativos e comunidade local nas tomadas de decisões e elaboração 
das ações sobre o turismo local 

 

Existe meios de socialização dos resultados de decisões sobre o 
desenvolvimento turístico 

 

Existe órgãos públicos específicos para o turismo como Secretaria de Turismo  

Existe Plano Municipal de Turismo  

Há integração dos planos de desenvolvimento e de gestão ambiental com o 
desenvolvimento turístico 

 

 Existe programa de promoção e comercialização de produtos turísticos para 
outros Estados e Países 

 

Investimentos públicos anuais em turismo são suficientes para o 
desenvolvimento do roteiro Caminhos do Frio 

 

Linhas de crédito disponíveis específicas de turismo para investimentos 
destinadas ao Brejo Paraibano 
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Questionário do Serviços do Turismo 

 

INDICADORES – DIMENSÃO SERVIÇOS TURÍSTICOS 
ATRIBUIR NOTA 

DE 0 A 10 

Os serviços turísticos do Roteiro Caminhos do Frio são suficientes como: 
meios de hospedagens, serviços de transporte, alimentos e bebidas, áreas de 
lazer, áreas especificas para eventos, empresas de eventos e agências de 
receptivo 

 

Os serviços turísticos são poluentes a água, o ar, o solo ou as plantas  

Os serviços turísticos praticam politicas sustentáveis  

Gestores e colaboradores dos serviços turísticos são qualificados  

 

 

Questionário Dimensão Infraestrutura Turística 

 

INDICADORES – DIMENSÃO INFRAESTRUTURA TURÍSTICA 
ATRIBUIR NOTA 

DE 0 A 10 

Existe medidas mitigadoras para os impactos causados pela implantação da 
infraestrutura turística 

 

A infraestrutura de acesso rodoviário no roteiro Caminhos do Frio  

As estradas são pavimentadas ou em terraplanagem  

Acesso de infraestrutura de aeroporto  

As estradas são sinalizadas  

A iluminação é suficiente nos atrativos turísticos  

Instalações do comercio e fornecedores atende à demanda dos 
empreendimentos turísticos 

 

A qualidade dos insumos e produtos locais, e prazo de entrega atende as 
necessidades 

 

Os empreendimentos turísticos apresentam acessibilidade  

Os empreendimentos turísticos são bem sinalizados  
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ANEXO A PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA 
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